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Guia Eleitoral será retomado com
tempo igual para Lula e Flávio

AMANHÃ

Propaganda gratuita segue até o dia 23, com cinco minutos para cada candidato a presidente.  Página 14

Paraíba deverá ter 
a maior alta do 
PIB no Nordeste

Previsão do BB para 2027 é 
que estado fique na terceira po-
sição em todo o país, atrás de 
Roraima e do Rio Grande do Sul.

Página 17

Anvisa destaca 
Metropolitano por 
prevenção de riscos 

Hospital é reconhecido por ter 
100% de conformidade na segu-
rança aos pacientes e pela qua-
lidade da assistência prestada.
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Terrenos baldios acumulam lixo e animais peçonhentos
Em João Pessoa, moradores vizinhos de alguns desses espaços reúnem-se para organizar a limpeza que, por lei, é uma obrigação 

do proprietário do imóvel. Caso denunciado, o responsável pode ser multado pela prefeitura ou até responder por crime ambiental.
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Foto: Roberto Guedes

n “Convém ressaltar: 
nordestino não é apenas 
sinônimo de resistência 
— é também inteligência, 
indústria, música, humor, 
literatura, tecnologia”.

Mayvonne Morais
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n “É necessário que o 
ensaísta exerça o direito 
de opinar, ainda que de 
forma desfavorável, sobre 
autores canônicos”.

Sérgio de Castro Pinto
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n “Sendo um estudioso 
da palavra e da arte 
da poesia, João Batista 
transformará jovens em 
leitores de poemas”.

José Nunes
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Se eu fosse você 3 entra 
em cartaz nos cinemas com 

nova troca de corpos
O feitiço repete-se, mas não entre Helena (Gló-

ria Pires) e Cláudio (Tony Ramos), e sim entre a 
filha, Bia (Cleo Pires), e o genro, Aquiles (Rafael 

Infante). Outro filme que será lançado, hoje, é 
Um tio quase perfeito 3, com Marcus Majella.
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Morre, aos 71 anos, o advogado 
pessoense Marcos Pires

Polícia prende 10 integrantes de
facção que decapitava vítimas

Entressafra dispara preço do 
limão em feiras e supermercados

Ele lutava contra um câncer no pâncreas. Velório e 
sepultamento acontecerão, hoje, no Parque das Acácias.
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Líder do bando foi o mandante de 12 homicídios 
que vinham sendo investigados, disseram delegados.
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Segundo a Conab, valores serão normalizados no 
fim do ano, caso não haja problemas climáticos.
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Os avanços alcançados pela Paraíba nos governos de João Azevêdo e Lucas Ribeiro 
foram ratificados e divulgados em âmbito nacional por órgãos públicos oficiais, institu-
tos de pesquisa e organizações do terceiro setor. Os indicadores socioeconômicos são fa-
voráveis, porquanto atestam o êxito dos investimentos realizados, por exemplo, em áreas 
como saúde, educação, infraestrutura, emprego e renda, ciência, tecnologia e inovação. 

Pelo visto, levando-se em conta as recentes entrevistas concedidas à imprensa pelo 
governador reeleito, Lucas Ribeiro, não haverá desaceleração das iniciativas destinadas 
a consolidar a Paraíba como polo de progresso e inovação. Até porque o acerto dos pas-
sos dados até agora é um forte incentivo, no sentido de se manter as políticas públicas 
exitosas e lançar novas ações planejadas para o estado ir ainda mais adiante.

E a realidade legitima o discurso oficial. Agora mesmo vem o Banco do Brasil anun-
ciar, por meio de sua credenciada Resenha Regional, que a Paraíba deverá apresentar, 
no próximo ano, “o maior crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) entre os estados 
do Nordeste, com uma expansão de 1,9%”. Está sublinhado ainda, no documento do BB, 
que “o estado deve ter o terceiro maior crescimento de PIB entre os estados brasileiros”.

Apenas dois estados superam a Paraíba no crescimento do PIB: Roraima e Rio Gran-
de do Sul, com 2,1%. O estudo projeta um crescimento da economia paraibana para além 
de 1% previsto para o Nordeste, e de 1,2% conjecturado para o Brasil. No compasso de 
Pernambuco, Rio Grande do Norte, Maranhão e Ceará, a Paraíba também deve alcan-
çar resultados mais positivos, devido principalmente aos setores de serviços e indústria.  

Os dois setores de ponta — serviços e indústria — terão um crescimento estimado, 
respectivamente, de 2,0% e 0,9%, e a seus reflexos socioeconômicos vem se somar a con-
tribuição da agropecuária, cujo crescimento esperado é da ordem de 7,4%. O Nordeste 
e a Paraíba, portanto, seguirão de vento em popa, desde que se mantenha a continuida-
de dos investimentos industriais, da expansão da infraestrutura logística e da produ-
ção diversificada. 

É sabido que o Brasil vive um momento de incertezas no plano político. Mas o Nor-
deste tem apontado o norte para o país, seja em termos de governança e gestão, seja de 
valores fundamentais para uma convivência comunitária harmônica, porém transforma-
dora, no que diz respeito à superação das engrenagens mantenedoras das desigualdades 
sociais, associadas à exploração irracional dos recursos naturais, hoje à beira da exaustão.

Paraíba à frente
Editorial

Artigo Rui Leitão
iurleitao@hotmail.com

A cegueira humana
Há uma cegueira pior do que aquela que 

impede os olhos de enxergar: é a cegueira de 
quem vê e, ainda assim, escolhe não ver. Tal-
vez seja essa uma das maiores contradições do 
ser humano contemporâneo. Nunca tivemos 
tantos instrumentos para conhecer o mundo, 
compreender seus mistérios e perceber as con-
sequências de nossas ações. Entretanto, quan-
to mais enxergamos, mais parecemos incapa-
zes de compreender aquilo que está diante dos 
nossos olhos.

Construímos uma civilização extraordina-
riamente poderosa, mas não aprendemos a lidar 
com o poder que conquistamos. Dominamos a 
matéria, transformamos paisagens, atravessa-
mos oceanos, alcançamos o espaço e criamos 
máquinas capazes de realizar aquilo que, du-
rante séculos, pareceu impossível. Mas, na nos-
sa arrogância, esquecemos uma verdade ele-
mentar: não somos donos da natureza. Somos 
parte dela.

A humanidade criou para si mesma a ilusão 
de que ocupa o centro do universo. Passamos a 
olhar para rios, florestas, montanhas, animais 
e para a própria terra apenas como coisas dis-
poníveis à nossa vontade. A natureza deixou de 
ser compreendida como condição da vida para 
ser transformada em mercadoria, matéria-pri-
ma e objeto de exploração. E assim, lentamente, 
começamos a destruir aquilo que nos sustenta.

Somos vítimas do nosso próprio equívoco. 
Cortamos as árvores que nos oferecem o ar, con-
taminamos as águas de que necessitamos, de-
gradamos o solo que nos alimenta e poluímos 
a atmosfera que respiramos. É como se, embria-
gados pelo poder, estivéssemos serrando o ga-
lho sobre o qual estamos sentados.

Preferimos o conforto da indiferença à in-
quietação da consciência. É mais fácil fechar os 
olhos diante daquilo que ameaça nossos hábi-
tos do que admitir que precisamos mudar a ma-
neira como vivemos. É mais cômodo transferir 
para as próximas gerações a conta dos nossos 
excessos do que renunciar, hoje, a algumas das 
nossas certezas e conveniências. Mas a nature-
za não negocia com a nossa indiferença.

Ela possui suas próprias leis, seus próprios 
limites e seu próprio tempo. Podemos igno-
rá-los, mas não podemos anulá-los. Quando 
rompemos o equilíbrio dos sistemas naturais, 
as consequências acabam retornando para nós, 
como se o planeta nos devolvesse, em forma de 

sofrimento, aquilo que lhe impusemos em for-
ma de violência. Não se trata de uma vingança 
da natureza. Trata-se da consequência de nos-
sas escolhas.

A crise ambiental é, antes de tudo, uma crise 
de consciência. Não basta mudar tecnologias se 
não mudarmos valores. Não basta produzir de 
maneira diferente se continuarmos desejando 
consumir sem limites. Não basta falar em desen-
volvimento sustentável enquanto mantivermos 
a concepção de progresso que confunde cresci-
mento com felicidade e acumulação com reali-
zação humana. Talvez precisemos reaprender 
uma antiga sabedoria: a de que viver não sig-
nifica dominar.

Precisamos voltar a compreender que o ser 
humano não está acima da natureza, mas den-
tro dela. Que a árvore não é apenas madeira, o 
rio não é apenas água, a montanha não é apenas 
minério e a terra não é apenas propriedade. Há 
uma dimensão da existência que não pode ser 
medida pelo preço que colocamos nas coisas.

Precisamos, portanto, tirar a venda dos 
olhos. Não apenas para enxergar a destruição 
que provocamos, mas para enxergar a nós mes-
mos. Porque a maneira como tratamos a natu-
reza revela, em grande medida, aquilo que so-
mos. Talvez o grande desafio da humanidade 
não seja conquistar novos mundos, mas apren-
der a cuidar daquele que recebeu como morada.

Ainda há tempo. Mas o tempo não é infinito.

Quando eu “era uma criança pequena” 
lá em Borborema, um dia de eleição era um 
dia de festa. Também de brigas e muitas dis-
cussões, logo esquecidas. Mas a estrutura 
montada para receber os eleitores deman-
dava recursos próprios e, por isso, poucos 
tinham direito de pleitear votos. Somen-
te a partir de 1974, com a Lei Etelvino Lins, 
que proibiu o fornecimento de transporte 
e comida aos eleitores, gente enxerida da 
minha qualidade pôde disputar um man-
dato de deputado. A lei do pernambucano, 
ex-ministro do TCU, senador e governador 
daquele estado, colocou na responsabilida-
de da Justiça Eleitoral a organização do tras-
lado de eleitores da zona rural para a urba-
na, onde se concentra a maioria das urnas. 
Alimentar eleitor virou crime eleitoral e, so-
mente em casos excepcionais, a própria Jus-
tiça Eleitoral poderá fazê-lo.

Antes dos anos 1970, porém, a coisa fun-
cionava de forma muito diferente. Vou con-
tar o que me lembro. Em Bananeiras, UDN 
e depois a Arena armavam um jiqui no ar-
mazém de fumo do major Augusto, e os 
eleitores enfileirados chegavam ao prato 
de comida. No braço recebiam uma marca 
de tinta, a exemplo do que fazem os palha-
ços com os meninos que os acompanham 
nas ruas, valendo o ingresso para o circo. 
A marca dos eleitores era para evitar que o 
“dito cujo” repetisse o prato. Mas, antes de 
comer, tinham que mostrar o título para 
comprovar que já haviam votado. Na cam-
panha de prefeito em 1963, Pedro Pessoa 
de Aguiar, o jovem que inventou oposição 
na Bananeiras redemocratizada, aludindo 
à marca gastronômica, pedia aos eleitores 
que não se deixassem “ferrar”, “como os be-
zerros de seu Mozart”. O deputado Clóvis 
Bezerra e seu irmão Mozart investiam na 
estrutura do dia da eleição e a oposição so-
mava votos sem gastar nada. “Comam lá e 
votem cá”, era a cantilena.

O deputado Clóvis Bezerra disponibi-
lizava dezenas de bois que seriam mortos 
e distribuídos na sede e nos distritos. Es-
tes viraram cidades, mas o costume conti-
nuou. Meu pai, Arlindo Ramalho, era can-
didato a prefeito de Borborema e, de acordo 
com o eleitorado existente, tinha direito a 
três bovinos bem curtidos e ao aluguel de 
alguns veículos para o transporte de elei-
tores. Nada disso era fiscalizado. Não se 
prestava contas a ninguém. Era um acordo 
explícito entre o líder político e seus lidera-
dos. Quando matavam os bois, surgia outro 
problema: os bilhetes e os pedidos de quem 
se dizia enfermo e não poderia comer jun-
to com os demais. “Minha carne eu mesmo 
preparo”, exigiam. Meu pai retalhava um 
dos bois com esses eleitores privilegiados. 

Os pacotes de carne eram embrulhados e 
enviados aos compadres e afilhados. Além 
disso, outras casas eram reservadas para 
a alimentação de algumas famílias “mais 
lordes”, que não queriam se misturar com 
a “plebe ignara”.

Sobre esses requintados eleitores, em 
uma reunião de véspera de eleição entre 
Clóvis Bezerra, cabos eleitorais, motoristas 
transportadores e fiscais do dia da eleição, 
ele distribuía tarefas a alguns de seus cor-
religionários. Olhou para o administrador 
do Engenho Caboclo, propriedade da famí-
lia, e orientou: “Compadre Ribeiro, as mo-
ças do Caboclo vão comer na sua casa”. Seu 
Mica, um amigo do peito, resolveu ajudar: 
“Dr. Clóvis, por que essas moças do Cabo-
clo não já vêm comidas de lá?”. Foi uma ri-
sadagem geral.

A cabine eleitoral era mesmo indevassá-
vel. No canto da parede, uma cortina enco-
bria o sigilo do voto. As cédulas individuais 
eram depositadas nas urnas e o exercício 
do dia era a “troca de chapa”. Em uma elei-
ção, prometi ao deputado Silvio Porto que 
pelo menos meu irmão Antonio Carlos, de-
pois promotor de Justiça, votaria nele.  Mas 
ele esqueceu e, na hora de votar, colocou na 
urna uma cédula de Clóvis Bezerra. Quan-
do descobri, fui à procura de alguém para 
cumprir minha promessa. Só restou minha 
mãe, que não aceitou dar esse voto contra 
dr. Clóvis. Ainda bem que alguns eleito-
res vieram de Guarabira e votaram em Sil-
vio Porto.

Dia de eleição deixou de ser uma festa 
menos romântica quando surgiram os mar-
queteiros e com eles as pesquisas, a boca de 
urna e outras ações que passaram a exigir 
muito dinheiro. Melhor tivessem deixado 
o transporte e os bois. A exigência de mui-
to dinheiro fez nascer a arrecadação espú-
ria e, a partir daí... Acabou o meu espaço.

Era assim a eleição de antigamente

Ramalho Leite
ramalholeite@uol.com.br | Colaborador

Artigo

2  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  QUINTA-FEIRA, 8 de outubro de 2026

Roberto GuedesFoto 
 	 Legenda

Curvas com sabor de adrenalina

“Clóvis Bezerra 
disponibilizava 
dezenas de bois 
que seriam mortos 
e distribuídos 
na sede e nos 
distritos

“A natureza 
deixou de ser 
compreendida 
como condição 
da vida para ser 
transformada 
em mercadoria 
e objeto de 
exploração
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ESCOLHA 
ERRADA 

CIDADES EM 
EMERGÊNCIA 

NOVO RESIDENCIAL 

IMBRÓGLIO EM MONTADAS 

PROCESSO SELETIVO 

CONCILIA CABEDELO 

O governador Lucas Ribeiro entrega, hoje, o Patos Re-
sidence Clube II — Complexo Residencial Virgílio Trin-
dade, no município de Patos. O empreendimento é com-
posto por 96 apartamentos, destinados a famílias com 
renda mensal bruta de até R$ 4 mil. Os investimentos so-
mam mais de R$ 17 milhões. Cada apartamento possui 
55,14 m² de área privativa, e o empreendimento dispõe 
de unidades adaptáveis para pessoas com deficiência.

Confusão na Câmara Municipal de Montadas: o pro-
jeto que altera a Lei Orgânica do município, apresenta-
do pela presidente da Casa, Eliane Artur, desagradou al-
guns vereadores. Eles acreditam que a vereadora deve 
encontrar alguma forma de, junto com o projeto, permane-
cer no comando da Câmara. Segundo conversas de bas-
tidores, Eliane teria iniciado uma série de audiências pú-
blicas, que não foram prestigiadas pelos seus opositores.

O Centro Universitário de Patos (Unifip) inscreve, até o 
próximo dia 12, os interessados em participar do proces-
so seletivo destinado à função de coordenador adjunto do 
acervo acadêmico. Entre os critérios para participação, 
está a exigência de formação superior em Arquivologia, 
com diploma reconhecido pelo Ministério da Educação 
(MEC). Os candidatos devem realizar a inscrição pelo site 
do Unifip, acessando a aba “Trabalhe Conosco”.

A Prefeitura de Cabedelo prorrogou para o dia 31 
de outubro o prazo para adesão ao Concilia Cabe-
delo 2026, programa que oferece condições especiais 
para que contribuintes possam regularizar débitos tri-
butários e administrativos junto ao município. O Con-
cilia Cabedelo possibilita a negociação de débitos re-
ferentes a tributos e  taxas, com descontos que podem 
chegar a 100% sobre as multas e os juros.

O deputado estadual 
reeleito Júnior Araújo (PP), 
em entrevista a uma rádio 
de Cajazeiras, disse que 
José Aldemir fez uma es-
colha errada ao insistir em 
disputar uma vaga na As-
sembleia Legislativa, em 
vez de mirar a Câmara 
dos Deputados. Aldemir fi-
cou na suplência, mas, se-
gundo Júnior, daria para 
eleger os dois, numa do-
bradinha para deputado 
estadual e federal: “Quan-
do a gente faz escolhas er-
radas, tende a pagar um 
preço alto”, comentou.

A Defesa Civil Nacio-
nal reconheceu a situa-
ção de emergência em 13 
cidades afetadas por de-
sastres. As portarias fo-
ram publicadas no Diário 
Oficial da União de on-
tem. Na Paraíba, foi reco-
nhecida a situação de es-
tiagem de três municípios: 
Amparo, Araruna e Naza-
rezinho. Cidades com o re-
conhecimento federal de 
situação de emergência 
ou de estado de calami-
dade pública podem so-
licitar ao MIDR recursos 
para ações de defesa civil.

Presidente da ABMCJ-PB, 
Adriana Torres recebe Selo 
Anayde Beiriz do TRE-PB

Em reconhecimento à atuação em defesa dos direi-
tos das mulheres, a presidente da Associação Brasilei-
ra de Mulheres de Carreira Jurídica — Seção Paraíba 
(ABMCJ-PB), Adriana Torres, recebeu, na manhã de on-
tem, o Selo de Reconhecimento Institucional à Promo-
ção da Igualdade de Gênero e ao Enfrentamento à Vio-
lência contra as Mulheres — Edição Anayde Beiriz. A 
honraria foi entregue pela presidente do Tribunal Re-
gional do Trabalho da 13a Região (TRT-PB), a desem-
bargadora Herminegilda Leite Machado, ao lado da 
desembargadora Solange Cavalcanti. A comenda ce-
lebra práticas e iniciativas institucionais diretamente 
comprometidas com a proteção dos direitos das mulhe-
res e o combate às desigualdades estruturais. Durante 
a cerimônia, Adriana Torres também foi presenteada 
com um exemplar da obra Anayde Beiriz — a última 
confidência, de autoria da escritora Valeska Asfora. Ao 
destacar o impacto da homenagem, Adriana Torres en-
fatizou o papel transformador da entidade jurídica e 
celebrou a conquista. “A importância desse reconheci-
mento é gigantesca, porque a ABMCJ é uma associa-
ção que trabalha com a proteção de meninas e mulhe-
res, buscando, através do viés jurídico, a promoção da 
igualdade de gênero e o combate à violência contra a 
mulher”, afirmou. A presidente da seção paraibana 
ressaltou, ainda, a responsabi-
lidade renovada pela distin-
ção. “Receber esse selo é o re-
conhecimento de que a nossa 
associação está caminhando 
no rumo de seus objetivos, 
ajudando a construir uma 
sociedade mais justa e so-
lidária, sobretudo para as 
mulheres”, concluiu.

O Estado da Paraíba está 
gerando mais energia elétri-
ca do que consome e conso-
lida matriz elétrica baseada 
em fontes renováveis, o que 
configura um novo marco em 
sua trajetória energética. O 
resultado, alcançado em 2025, 
consta no Balanço Energético 
da Paraíba, que reúne dados 
de geração, consumo e inter-
câmbio de energia, demons-
tra a expansão da geração 
estadual, impulsionada prin-
cipalmente pelas fontes reno-
váveis, e consolida a Paraíba 
como exportadora líquida de 
energia elétrica, que entra no 
fluxo do Sistema Integrado 
Nacional (SIN), responsável 
pela distribuição.

Os dados do Balanço Ener-
gético da Paraíba apontam 
que o Estado gerou 8.134,65 
GWh de eletricidade em 2025, 
enquanto o consumo final foi 
de 6.733,20 GWh. Com isso, a 
geração estadual superou o 
consumo em 1.401,45 GWh, 
equivalente a aproximada-
mente 20,8% acima da de-
manda estadual. 

Segundo o secretário da 
Infraestrutura e dos Recursos 

Hídricos, Jovanio Silva, a ex-
pansão das fontes renováveis 
acompanha a estratégia do 
Estado: fortalecer a seguran-
ça energética, ampliar a gera-
ção limpa e colocar a Paraíba 
em lugar de destaque no ce-
nário da transição energética.

O secretário-executivo de 
Energia e Transição Energéti-
ca, Robson Barbosa, destacou 
que o ambiente de negócios, 
proporcionado pelas ações 
do Governo da Paraíba, alia-
do à excelente qualidade dos 
recursos eólico e solar, são 

fatores fundamentais para o 
alcance dessa meta histórica 
para a Paraíba.

A matriz elétrica da Pa-
raíba totaliza atualmente 
2.573,02 MW de capacida-
de instalada. A fonte eóli-
ca representa 48,15 % desse 
montante, com 44 parques 
em operação que somam 
1.243,24 MW. No que se re-
fere à expansão do setor, 27 
novos parques estão em fase 
de construção, com acrésci-
mo de 771,90 MW, além de 
29 empreendimentos com 

obras a iniciar, que somam 
1.331,30 MW. Com a entra-
da em operação desses pro-
jetos, a capacidade instalada 
da fonte eólica deverá alcan-
çar 3.346,44 MW.

Já a geração solar fotovol-
taica conta com 34 usinas em 
operação, totalizando 714,72 
MW, representando 27,68% 
da matriz. A expansão do se-
tor solar prevê quatro novos 
parques em obras que soma-
rão 200 MW e 55 empreen-
dimentos não iniciados, que 
adicionarão 2.710,23 MW ao 
sistema. Ao fim, a energia 
solar alcançará a marca de 
3.624,95 MW.

As Pequenas Centrais Hi-
drelétricas (PCHs) mantêm 
estabilidade com um em-
preendimento em operação 
e capacidade instalada de 3,52 
MW, representando 0,14% da 
capacidade atual, sem previ-
são de novas expansões. Con-
siderando a conclusão de to-
dos os empreendimentos em 
construção e não iniciadas, o 
Estado projeta um crescimen-
to de 195,2% na capacidade 
instalada, que poderá alcan-
çar 7.595,45 MW.

Balanço energético reúne dados de geração, consumo, intercâmbio e expansão

PB alcança independência 
e torna-se exportadora

energia elétrica

A Secretaria de Estado da 
Saúde da Paraíba (SES-PB) 
alerta a população para o au-
mento no número de aten-
dimentos decorrentes de 
agressões por animais po-
tencialmente transmissores 
da raiva e reforça os cuida-
dos que devem ser adotados 
em situações de mordidas, ar-
ranhões ou outras formas de 
exposição. De janeiro a 5 de 
outubro deste ano, foram re-
gistradas 16.417 notificações 
no estado, contra 15.604 no 
mesmo período de 2025, um 
crescimento de 5,2%. Dian-
te do cenário, a SES-PB di-
vulgou, ontem, a Nota In-
formativa no 14/2026, com 
orientações para o atendi-
mento antirrábico e a rela-
ção dos serviços de referên-
cia para administração do 
soro na Paraíba.

Doença
A raiva é uma doença in-

fecciosa viral aguda que aco-
mete mamíferos e pode ser 
transmitida ao ser humano 
por meio de mordeduras, ar-
ranhaduras e lambeduras de 
animais infectados. A doen-
ça atinge o sistema nervoso 
e apresenta letalidade próxi-
ma de 100%, o que torna fun-
damental a adoção das me-
didas preventivas logo após 
uma possível exposição ao ví-
rus. Além de cães e gatos, ani-
mais silvestres, como mor-
cegos, raposas e primatas, e 
animais de produção, a exem-
plo de bovinos, equinos, suí-
nos e caprinos, também po-
dem participar dos ciclos de 
transmissão.

Os dados representam 813 
notificações a mais em rela-
ção ao mesmo intervalo do 
ano passado. Em todo o ano 
de 2025, foram registrados 
20.228 atendimentos antirrá-
bicos. As 1a, 6a e 16a Regiões de 
Saúde concentram os maiores 

números de notificações nos 
dois períodos analisados. Em 
relação ao perfil das pessoas 
atendidas, há predominân-
cia do sexo masculino: até 5 
de outubro deste ano, foram 
8.535 registros entre homens 
e 7.880 entre mulheres.

De acordo com o chefe 
da Área Técnica do Núcleo 
de Controle de Zoonoses da 
SES-PB, Assis Azevedo, uma 
das principais orientações é 
não subestimar a agressão, 
mesmo quando o ferimento 
aparenta ser pequeno. “A pes-
soa deve lavar imediatamen-
te o local com água e sabão e 
procurar um serviço de saú-
de para que seja feita a avalia-
ção do risco. É essa avaliação 
que vai considerar o animal 
envolvido, o tipo de exposi-
ção e as características da le-
são para definir a conduta 
adequada. Nem toda agres-
são vai ter indicação de soro 
ou vacina, mas é importante 
que todo caso seja avaliado 
por um profissional de saú-
de e que essa procura não seja 
adiada”, explicou.

Avaliação
No serviço de saúde, além 

da avaliação do ferimento, 
são consideradas a espécie do 
animal, sua condição clíni-
ca, a possibilidade de mantê-
-lo em observação e, quando 
necessário, a disponibilida-
de para diagnóstico laborato-
rial. Nos acidentes envolven-
do cães e gatos que possam 
ser acompanhados, o animal 
deve permanecer em obser-
vação por 10 dias. Se perma-
necer vivo e saudável durante 
todo esse período, a conduta 
poderá ser encerrada confor-
me avaliação do serviço. Caso 
morra, desapareça ou apre-
sente sinais compatíveis com 
a raiva, a profilaxia deverá ser 
reavaliada.

Nos acidentes envolven-

do morcegos e outros mamí-
feros silvestres, a exposição é 
considerada de alto risco e re-
quer avaliação imediata para 
início da profilaxia pós-expo-
sição. Nesses casos, a orienta-
ção é não capturar ou mani-
pular o animal. Ao encontrar 
morcegos ou outros animais 
silvestres dentro de casa, es-
pecialmente caídos, mortos 
ou apresentando comporta-
mento anormal, a população 
deve acionar o serviço muni-
cipal responsável pelo con-
trole de zoonoses.

Quando indicada, a pro-
filaxia pós-exposição tem o 
objetivo de impedir que o ví-
rus alcance o sistema nervo-
so central e pode envolver a 
utilização da vacina antir-
rábica, associada ou não ao 
soro antirrábico ou à imuno-
globulina humana antirrábi-
ca. O esquema de vacinação 
recomendado atualmente é 
de quatro doses, aplicadas 
nos dias 0, 3, 7 e 14. A vacina-
ção deve ser iniciada o mais 
rapidamente possível quan-
do houver indicação e não 
deve ser adiada caso o soro 
esteja temporariamente in-
disponível.

O soro antirrábico e a imu-
noglobulina humana antirrá-
bica são utilizados para for-
necer anticorpos capazes de 
neutralizar o vírus no local 
da exposição enquanto a res-
posta imunológica provoca-
da pela vacina é estabelecida. 
Quando houver indicação, 
devem ser administrados o 
mais precocemente possível, 
preferencialmente no primei-
ro atendimento e, conforme 
as orientações vigentes, no 
máximo até sete dias após a 
aplicação da primeira dose 
da vacina.

Além da procura imediata 
pelo atendimento após uma 
agressão, a SES-PB orienta 
manter cães e gatos vacina-

dos contra a raiva sob super-
visão, utilizar coleira e guia 
durante os passeios e evitar 
contato com animais desco-
nhecidos, feridos, doentes ou 
que apresentem comporta-
mento incomum. A popula-
ção também não deve tocar, 
capturar, manipular ou ali-
mentar animais silvestres

Soro na Paraíba
Na Paraíba, a rede de re-

ferência para administração 
do soro está distribuída pelas 
três macrorregiões de saúde. 
Em João Pessoa, são referên-
cias o Hospital da Polícia Mi-
litar General Edson Ramalho, 
em Tambiá, pelo telefone (83) 
3211-7175, e o Centro de Re-
ferência de Imunobiológicos 
Especiais (Crie), em Jaguari-
be, pelo (83) 3218-5779. 

Em Campina Grande, o 
serviço está disponível no 
Hospital Regional de Emer-
gência e Trauma Dom Luiz 
Gonzaga Fernandes, nas 
Malvinas, pelo telefone (83) 
3310-5850, e, em Monteiro, no 
Hospital e Maternidade San-
ta Filomena, pelo (83) 3351-
-2204.

No Sertão, são referências 
o Hospital Regional Deputa-
do Janduhy Carneiro, em Pa-
tos, pelo telefone (83) 3423-
-2762; o Hospital Deputado 
Manoel Gonçalves de Abran-
tes, em Sousa, pelo (83) 3522-
-2774; e o Hospital Regional 
de Cajazeiras, pelos telefones 
(83) 3531-3563 e (83) 3531-2736. 

A orientação, no entanto, 
é que a pessoa agredida pro-
cure inicialmente um servi-
ço de saúde para avaliação. 
Quando houver indicação do 
soro ou da imunoglobulina e 
o imunobiológico não estiver 
disponível no local do pri-
meiro atendimento, a própria 
unidade deverá realizar o en-
caminhamento para um dos 
serviços de referência.

Atendimentos antirrábicos aumentam no estado
alerta à população

Matriz elétrica no estado é baseada em fontes renováveis
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O quinto Leilão do Eco 
Invest Brasil teve R$ 49,95 bi-
lhões em propostas homo-
logadas para investimen-
tos verdes, destinados a seis 
cadeias produtivas ligadas 
à inovação e à transforma-
ção ecológica. A rodada re-
cebeu uma demanda total 
de R$ 181,3 bilhões, apresen-
tada por seis instituições fi-
nanceiras.

O resultado foi homologa-
do, ontem, pelo Comitê Exe-
cutivo do Eco Invest Brasil, 
formado por representantes 
dos ministérios da Fazenda e 
do Meio Ambiente e Mudan-
ça do Clima. Os recursos se-
rão direcionados a fundos de 
inovação, crédito corporativo 

e projetos de pesquisa aplica-
da e empreendedorismo de 
base tecnológica.

Selecionados
Participaram da disputa 

Banco do Brasil, Bradesco, 
Citibank, HSBC, Itaú e San-
tander. Ao final, quatro ins-
tituições foram selecionadas 
para estruturar os fundos e 
operações:
•	 O modelo prevê que cada 
instituição financeira atue em 
uma ou mais cadeias estraté-
gicas, de acordo com sua ca-
pacidade de mobilizar capi-
tal privado.
•	 A cadeia de circularidade 
de resíduos minerais e indus-
triais concentrou o maior po-
tencial de investimentos, com 
R$ 11 bilhões.
•	 Entre as atividades indi-

cadas pelos bancos, a recicla-
gem e valorização de resíduos 
concentram R$ 8,8 bilhões, 
enquanto automação, robó-
tica e manufatura inteligen-
te reúnem cerca de R$ 8,11 
bilhões.
•	 Biofertilizantes, bioin-
sumos e biodefensivos re-
presentam R$ 7,2 bilhões. Já 
baterias e sistemas de arma-
zenamento de energia so-
mam R$ 4,55 bilhões.

Capital público
Do capital público cata-

lítico destinado à rodada, 
R$ 9 bilhões serão direciona-
dos aos fundos de inovação e 
R$ 4,2 bilhões ao crédito cor-
porativo.

O mecanismo utiliza re-
cursos públicos para reduzir 
riscos e estimular a entrada 

de capital privado. A chama-
da estrutura de blended finan-
ce busca ampliar o volume 
de recursos disponíveis sem 
transformar o dinheiro públi-
co em fonte prioritária de ren-
tabilidade para as instituições 
financeiras.

A alavancagem global do 
leilão ficou em aproximada-
mente 3,8 vezes. Na prática, 
cada R$ 1 de recursos públi-
cos catalíticos deverá ajudar a 
mobilizar quase R$ 4 em capi-
tal público e privado.

Além dos fundos e das li-
nhas de crédito, os bancos se-
lecionados terão de destinar 
recursos não reembolsáveis 
à pesquisa aplicada e ao em-
preendedorismo de base tec-
nológica.

A previsão é de pelo me-
nos R$ 250 milhões em doa-

ções no primeiro ano para 
universidades e instituições 
científicas, tecnológicas e de 
inovação.

A intenção é aproximar 
empresas, instituições de pes-
quisa, startups e investidores, 
facilitando a passagem de no-
vas tecnologias do desenvol-
vimento para a produção em 
escala.

Os critérios do leilão tam-
bém deram peso maior a pro-
postas com participação de 
capital estrangeiro e a pro-
jetos desenvolvidos em par-
ceria com universidades e 
instituições de pesquisa ou 
voltados à aquisição e inter-
nalização de tecnologias es-
trangeiras.

Evolução do programa
Criado no âmbito do Pla-

no de Transformação Eco-
lógica, o Eco Invest Brasil 
busca atrair investimentos 
privados, inclusive estran-
geiros, para projetos relacio-
nados à transição ecológica 
e ao desenvolvimento sus-
tentável.

Nos quatro primeiros lei-
lões, o programa havia mobi-
lizado mais de R$ 140 bilhões. 
Com os R$ 49,95 bilhões ho-
mologados na quinta rodada, 
o volume acumulado aproxi-
ma-se de R$ 200 bilhões.

O governo considera o 
programa uma das princi-
pais plataformas de financia-
mento climático e desenvol-
vimento sustentável do país, 
ao combinar recursos públi-
cos, mecanismos de redução 
de riscos e investimentos pri-
vados de longo prazo.

Recursos serão destinados a seis cadeias produtivas ligadas à inovação e à transformação ecológica no país

Leilão atrai quase R$ 50 bilhões
eco invest brasil

Wellton Máximo 

Agência Brasil

O advogado Marcos Pi-
res dos Anjos Bezerra mor-
reu aos 71 anos, ontem, em 
João Pessoa, em decorrência 
de um câncer no pâncreas. 
Ele estava internado no Hos-
pital Nossa Senhora das Ne-
ves. O velório será realizado 
hoje, a partir das 8h, no Ce-
mitério Parque das Acácias, 
onde também ocorrerá o se-
pultamento, às 16h. Marcos 
deixa a esposa, dois filhos 
e netos.

 Além da excelência jurí-
dica e da forte presença no 
meio cultural, Marcos deixa 
um legado pautado, sobre-
tudo, por uma humanidade 
e gentileza ímpares. “Mar-
cos era um exemplo raro de 
ser humano. Solidário, agre-
gador e dono de um coração 
gigante, ele fazia das mesas 
da padaria Bonfim, no Cabo 

Branco, o verdadeiro ponto 
de encontro da amizade ver-
dadeira. Era ali, entre um ca-
fezinho e uma boa prosa, que 
ele exercia sua melhor pro-
fissão: a de ser amigo de to-
dos”, lembra a nota publica-
da no perfil da Fatos e Letras 
no Instagram.

O amigo de longa data e 
colunista do jornal A União, 
Abelardo Jurema, definiu a 
essência de Marcos. “Nunca 
conheci ninguém tão genero-
so em toda a minha vida. Vai 
fazer falta na cidade inteira. 
Do governador ao servidor 
do Palácio, ele tratava todos 
de forma igualitária”, recor-
dou Abelardo.  

A advocacia paraibana 
também perde uma de suas 
referências mais respeitadas. 
Em nota, a Seccional da Or-
dem dos Advogados do Bra-
sil (OAB-PB) destacou que 
Marcos Pires “construiu uma 
trajetória de cerca de 40 anos 

na advocacia, conhecido para 
além dos tribunais pela rela-
ção com a cultura, o Carnaval 
e a memória de João Pessoa. 
No sistema OAB, exerceu di-
versos cargos, a exemplo de 
conselheiro estadual e presi-
dente de comissões temáticas 
da Ordem”, destaca a mensa-
gem de pesar. 

O presidente da OAB-PB, 
Harrison Targino, lamentou 
a perda. “Nos deixa um pa-
radigma de advogado, um 
exemplo de profissional, de 
pessoa e de amigo. Marcos 
Pires foi sempre uma una-
nimidade na advocacia pelo 
respeito ao seu ser profissio-
nal, à sua competência e pela 
forma leve com que sem-
pre levou a vida em todos 
os campos. Alguém que me 
inspirou sempre, renovando 
a esperança na vida e a ale-
gria de tê-lo como amigo”.

Para o jornalista Gerardo 
Rabello, o luto é profundo. 

“Marcos Pires foi um menino 
rico que ficou pobre e, atra-
vés do conhecimento, virou 
um grande advogado da Pa-
raíba. Nunca valorizou o di-
nheiro e criou um mundo de 
amigos. A Paraíba e o Brasil 
perdem um grande filho”, 
declarou.

Com crônicas marcadas 
pelo humor e pela observa-
ção da vida, Marcos Pires 
consagrou-se como um dos 
colunistas mais lidos de O 
Norte Online, conquistando 
os leitores com o mesmo ca-
risma que tinha entre os ami-
gos. “Quando criei o portal, 
no fim de 2024, Marcos foi 
um dos primeiros colunis-
tas que convidei. A maneira 
como aceitou prontamente 
me encheu de otimismo. Na-
quele começo, ter sua compa-
nhia significava muito; seu 
‘sim’ foi um gesto de confian-
ça que guardo com gratidão”, 
destacou o diretor e editor do 

portal, Marcondes Brito.  

Caso Zuzu Angel
Além de sua trajetória na 

advocacia paraibana, Marcos 
Pires teve atuação importan-
te no caso Zuzu Angel. Em 
1976, quando estudava Di-
reito no Rio de Janeiro, ele 
presenciou o acidente força-
do que matou a estilista na 
saída do Túnel Dois Irmãos. 

Anos mais tarde, seu depoi-
mento e uma carta detalhada 
ajudaram a comprovar que o 
veículo havia sido abalroado, 
desmentindo a versão oficial 
da Ditadura Militar de que 
ela teria dormido ao volante 
e permitindo que a Comissão 
Especial de Mortos e Desapa-
recidos Políticos reconheces-
se a responsabilidade do Es-
tado na morte de Zuzu.

Bárbara Nascimento 

barbara.oliveira@epc.pb.gov.br

Morre em João Pessoa, aos 71 anos, o advogado Marcos Pires
luto

Marcos Pires deixa um legado de humanidade e gentileza
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Apesar de apresentar que-
da de 1,1% em relação a agos-
to, a produção de veículos no 
Brasil — que engloba automó-
veis, comerciais leves, ônibus 
e caminhões — teve um bom 
desempenho em setembro, 
com crescimento de 10,2% na 
comparação com o mesmo 
mês do ano passado. 

Segundo balanço divul-
gado, na tarde de ontem, pela 
Associação Nacional dos Fa-
bricantes de Veículos Auto-
motores (Anfavea), este foi o 
melhor mês de setembro des-
de 2014, com uma produção 
de 268,3 mil veículos.

No acumulado do ano, de 
janeiro a setembro, a alta é 
de 8,7% em relação ao mes-
mo período do ano passa-
do, com quase 2,2 milhões de 
unidades produzidas. No en-
tanto, alerta a associação, das 
173 mil unidades produzidas 
a mais na comparação com o 
ano passado, apenas 50 mil 
foram fabricadas totalmente 
no país. O restante ocorreu 

nos regimes CKD (Comple-
tely Knocked Down) e SKD 
(Semi Knocked Down), que 
permitem a montagem final 
dos automóveis no Brasil.

Emplacamentos
Além do crescimento 

na produção em setembro, 
o setor também apresentou 
o maior volume de empla-
camentos para o mês desde 
2014, com 281,4 mil unidades 
comercializadas. Isso foi im-
pulsionado principalmente 
pelas vendas de automóveis, 
que avançaram 22,5% no ano. 
“Esse mês de setembro foi 
o maior volume desde 2014. 
Há muito tempo a gente não 
tinha um mês de setembro 
tão bom”, disse o presidente 
da Anfavea, Igor Calvet, em 
entrevista coletiva concedi-
da ontem.

Enquanto houve aumento 
na produção e nos emplaca-
mentos, as exportações conti-
nuaram em queda, sem apre-
sentar sinal de recuperação. 
Há seis meses, segundo a An-
favea, as exportações estão 
estagnadas em um patamar 

mensal abaixo de 40 mil uni-
dades, principalmente por 
causa da situação da Argen-
tina e da perda de participa-
ção dos veículos brasileiros 
para os modelos chineses e 
mexicanos.

Em setembro, foram ex-
portadas 39,8 mil unidades, 
alta de 0,1% em relação a 
agosto e queda de 24,2% em 
relação a setembro do ano 
passado. “A gente depende 
muito da Argentina e 96% 
dessa queda pode ser expli-
cada pela queda [das expor-
tações] para a Argentina”, dis-
se Calvet.

Além disso, destacou ele, 
as importações de veículos 
vêm apresentando alta, com 
crescimento de 34,9% sobre 
setembro do ano passado. 
“As importações cresceram 
30% no acumulado [do ano] 
e a nossa exportação tem 
crescido 20%. Então, a gen-
te não só está aumentando o 
que compramos do exterior, 
como também diminuindo 
a nossa venda para o exte-
rior”, ressaltou o presidente 
da entidade.

Mais de 100 mil produ-
tores rurais que sofreram 
perda de renda nas últi-
mas safras em virtude de 
eventos climáticos ou de 
questões econômicas, que 
impactaram a comerciali-
zação, podem renegociar 
as dívidas junto ao Banco 
do Nordeste (BNB). O pra-
zo de adesão termina no 
dia 12 de novembro.

Na Paraíba, mais de 8,9 
mil produtores, responsá-
veis por 9,9 mil operações 
de crédito, podem ser bene-
ficiados com as vantagens 
da renegociação de dívi-
das. As novas condições fo-
ram autorizadas pela Medi-
da Provisória no 1.376/2026 
e alcançam mais de 117 mil 
operações de crédito em 
toda a área de atuação do 
BNB, que atende os nove es-
tados nordestinos e partes 
de Minas Gerais e do Espí-
rito Santo.

Estão enquadrados 
como beneficiários da me-
dida os produtores do agro-
negócio, da agricultura fa-
miliar ou cooperativas de 

produção agropecuária 
que registraram perdas em 
pelo menos duas safras, de 
2019 a 2025, ou que tiveram 
redução mínima de 30% da 
renda bruta agropecuária 
esperada. Os impactos de-
vem ser comprovados por 
meio de laudo emitido por 
profissional legalmente ha-
bilitado, com ateste de que 
as perdas foram oriundas 
de eventos climáticos e/ou 
redução relevante de pre-
ços de mercado.

Podem ser renegocia-
das dívidas de operações 
de investimento com par-
celas vencidas ou a vencer 
de 1o de janeiro de 2024 a 31 
de dezembro de 2026. Tam-
bém são beneficiadas ope-
rações de custeio, comercia-
lização e industrialização 
e de investimento que te-
nham sido contratadas até 
31 de dezembro de 2025 e 
estão inadimplentes desde 
1o de janeiro de 2024, tendo 
permanecido em débito até 
31 de maio de 2026.

Dívidas já renegociadas 
ou prorrogadas até 31 de 

maio deste ano e que este-
jam em dia também podem 
ter acesso às novas condi-
ções de regularização. O 
prazo para pagamento dos 
débitos pode ser de até 10 
anos, de acordo com a si-
tuação de cada empreendi-
mento rural, com carência 
de um ano para início do 
pagamento do valor prin-
cipal.

Os interessados po-
dem procurar sua agên-
cia do Banco do Nordeste 
de relacionamento ou en-
trar em contato pelos ca-
nais digitais da instituição 
financeira: Portal BNB ou 
WhatsApp (85) 4020-0004.

Elaine Patricia Cruz 

Agência Brasil

Produção de veículos tem melhor 
setembro desde 2014, diz Anfavea

Produtores rurais da PB podem 
renegociar dívidas com o BNB

no brasil até novembro

n 

Na Paraíba, 
mais de 
8,9 mil 
produtores
podem ser 
beneficiados



As câmeras do sistema 
Smart City, da Prefeitura de 
João Pessoa, flagraram, na 
última terça-feira (6), um ho-
mem realizando descarte ir-
regular de resíduos em uma 
área pública, na margem do 
Rio do Cabelo. A partir das 
imagens, o responsável pela 
ação já foi identificado, e as 
equipes da Guarda Metro-
politana iniciaram diligên-
cias para localizá-lo e adotar 
as medidas cabíveis.

O flagrante mostra o ho-
mem utilizando um carri-
nho para transportar mate-
riais e deixando os resíduos 
em uma área de nascente do 
Rio do Cabelo. As imagens 
estão em posse da Guarda 
Metropolitana de João Pes-
soa e servem como base para 
o trabalho das equipes que 
estão em campo.

De acordo com a Secreta-
ria de Segurança Urbana e 
Cidadania (Semusb), a iden-

tificação foi possível graças 
ao sistema de videomonitora-
mento Smart City, que permi-
te acompanhar ocorrências 
em tempo real em diferentes 
pontos da cidade e auxiliar 
na identificação de responsá-
veis e na apuração dos fatos.

O secretário de Seguran-
ça Urbana e Cidadania, João 
Almeida, destaca que o mo-
nitoramento não termina no 
registro das imagens. “A tec-
nologia está justamente para 
isso: identificar, acompanhar 
e permitir que a Guarda pos-
sa agir. Nesse caso, as câme-
ras registraram o descarte, 
o responsável já foi identifi-
cado e nossas equipes estão 
em diligências. Ou seja, não é 
simplesmente filmar. A ima-

gem gera informação, e a in-
formação gera ação. Esse ho-
mem, assim como qualquer 
pessoa que for flagrada co-
metendo crime ambiental, 
será responsabilizado e esta-
rá sujeito às penalidades pre-
vistas na legislação”, afirmou.

No mesmo dia, equipes 
da Autarquia Especial Muni-
cipal de Limpeza Urbana de 
João Pessoa (Emlur-JP) reali-
zaram uma ação no Parque 
das Águas, em Mangabeira, 
onde está localizada a nas-
cente do Rio do Cabelo. Uma 
equipe aquática foi mobiliza-
da para retirar lixo e outros 
resíduos da área.

Descarte irregular
Em João Pessoa, o des-

carte irregular de resíduos 
sólidos em ruas, terrenos 
públicos ou privados é pas-
sível de multa, conforme o 
Código de Posturas do Mu-
nicípio. De acordo com a 
Emlur-JP, a penalidade pre-
vista é de 400 unidades fis-
cais de referência (Ufirs). A 
fiscalização também pode 
utilizar imagens de siste-
mas de monitoramento para 
identificar os responsáveis. 

Situações que configu-
rem infração ambiental 
ainda podem resultar em 
outras penalidades, como 
multas e obrigação de re-
paração ou recuperação do 
dano, conforme a gravida-
de da ocorrência. Em julho 
deste ano, uma ação inte-
grada da prefeitura contra 
o descarte irregular no bair-
ro do Cristo Redentor resul-
tou em auto de infração de 
R$ 100 mil, apreensão admi-
nistrativa de um caminhão 
e condução do motorista à 
delegacia.

O caso do Rio do Cabelo 
reforça o uso da tecnologia 
como apoio à fiscalização e 
à atuação das equipes em 
campo. A prefeitura orien-
ta a população a utilizar os 
serviços municipais para o 
descarte correto de resíduos 
e contribuir para a preser-
vação dos espaços públicos 
e ambientais da capital. É 
possível, por exemplo, soli-
citar a Coleta Seletiva e o Ca-
ta-Treco pelo aplicativo João 
Pessoa na Palma da Mão 
ou pelo site Prefeitura Co-
nectada. 

Uma área desocupada ou 
abandonada, sem morado-
res, construções e pavimen-
tação, é chamada de “terre-
no baldio”. Tais espaços, que 
normalmente não recebem a 
manutenção adequada, ten-
dem a acumular problemas, 
como o descarte irregular 
de lixo, água parada, mato 
alto e proliferação de ratos e 
animais peçonhentos — si-
tuações de segurança e saú-
de pública que afetam o co-
tidiano de quem mora perto. 
Na tentativa de evitar essas 
questões, em João Pessoa, no 
bairro Cruz das Armas, as 
pessoas que residem no en-
torno de terrenos do tipo or-
ganizam-se, de tempos em 
tempos, para realizar a lim-
peza da área — uma res-
ponsabilidade que, por lei, 
pertence ao proprietário ou 
locatário do lote.

Dona de uma lanchone-
te, a paraibana Josiane Viana 
mantém o comércio em um 
espaço anexo à casa onde 
mora, próxima ao Hospital 
da Mulher Dona Creuza Pi-
res. Logo ao lado, há um ter-
reno baldio que não recebeu 
nenhum cuidado do pro-
prietário desde que ela se es-
tabeleceu na região, há dois 
anos. “Quem costuma fazer 
a limpeza são as pessoas em 

volta. Acho que o dono não 
se importava, porque nun-
ca vi ninguém aparecer para 
fazer manutenção em nome 
dele. Mas, há uns dias, um 
rapaz veio e disse que o ter-
reno foi vendido, e que iam 
construir nele. Agradeci a 
Deus, porque esse espaço 
só acumula sujeira, bicho e 
chama a atenção de quem 
realiza atividades indevi-
das”, expõe.

Josiane relata que as ca-
sas de dois vizinhos — o que 
mora atrás e o que mora do 
outro lado do terreno bal-
dio — já foram invadidas e 
furtadas por pessoas que se 
aproveitaram da falta de cer-
ca e do mato alto que cres-
ceu no espaço abandonado. 
“Acho que só não entraram 
na minha porque tem dois 
portões. Também tem caso 
de gente que vem aqui para 
usar drogas, e é por isso que 
os moradores em volta aca-
bam arcando com a limpe-
za, mesmo sem ter nada a 
ver com o terreno ou com o 
dono. Se isso não é feito, aca-
ba afetando a gente”, aponta.

No mesmo bairro, não 
muito distante da casa e co-
mércio de Josiane, outra mo-
radora, que preferiu não se 
identificar, precisa lidar com 
a negligência que acompa-
nha outro terreno baldio. 
Segundo ela, os habitantes 
conversam entre si sobre re-

gistrar uma denúncia, mas 
ficam com receio de se indis-
por com um vizinho, mes-
mo que a queixa possa ser 
prestada de forma anônima. 
“A gente acredita que ele vai 
supor [que fomos nós] e que 
isso vai gerar transtornos e 
um clima mais desagradá-
vel. O terreno está para alu-
gar, então ficamos torcendo 
para que alguém possa pagar 
o preço e cuidar do lote. Por 
enquanto, é a gente que se 
junta para arcar com os cus-
tos de mandar limpar, capi-
nar um pouco, evitar bichos 

peçonhentos. Já apareceram 
vários vindos de lá”, conta.

Denúncia e multa
De acordo com o superin-

tendente da Autarquia Es-
pecial Municipal de Limpe-
za Urbana de João Pessoa 
(Emlur-JP), Ricardo Veloso, 
todo terreno baldio tem um 
dono legal — seja uma pes-
soa física, uma empresa ou o 
próprio poder público. A res-
ponsabilidade pela limpeza, 
inspeção e demais cuidados 
com o local pertence a quem 
detém a titularidade dele ou 

a quem o utiliza, por exem-
plo, por meio de um contra-
to de locação, conforme ex-
presso na Lei Complementar 
no 07/1995, o Código de Pos-
turas de João Pessoa.

“Os proprietários, inqui-
linos ou outros usuários dos 
terrenos deverão mantê-los 
limpos e isentos de quaisquer 
materiais e substâncias noci-
vas à saúde da coletividade. 
Para denunciar terreno bal-
dio irregular ou com acúmu-
lo de lixo na capital, é possível 
utilizar os canais oficiais da 
Prefeitura Municipal, como 

o aplicativo João Pessoa na 
Palma da Mão”, explica o su-
perintendente. No sistema, 
é possível enviar fotos, o en-
dereço exato do lote e outros 
detalhes a respeito do delito.

Após o recebimento do re-
lato, fiscais são enviados até o 
endereço e, caso a infração seja 
constatada, o dono do imóvel 
é notificado e pode ser multa-
do. “A depender do tipo de in-
fração ou irregularidade, além 
da Emlur-JP, a denúncia pode 
ser realizada junto à Secre-
taria de Meio Ambiente (Se-
mam), à Secretaria de Planeja-
mento (Seplan) e à Secretaria 
de Desenvolvimento Urbano 
de João Pessoa (Sedurb). Por 
parte da Emlur-JP, as autua-
ções alcançam 400 unidades 
fiscais, podendo ser cumulati-
vas”, acrescenta Ricardo Velo-
so. Atualmente, o valor da uni-
dade fiscal de referência (Ufir) 
do município é de R$ 53,82 — 
assim, 400 Ufirs equivalem a 
R$ 21.528.

O superintendente ain-
da detalha que, embora dei-
xar um terreno baldio sem 
manutenção seja considera-
do uma infração administra-
tiva e não necessariamente 
um crime, caso haja descar-
te ilegal de lixo ou materiais 
tóxicos que causem danos 
à saúde pública ou ao meio 
ambiente, o responsável pelo 
lote pode responder por cri-
me ambiental.
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Obrigação de cuidar desses lotes é do proprietário, mas é comum que vizinhos se mobilizem para minimizar transtornos

Abandono ameaça segurança e saúde
terrenos baldios

Nalim Tavares 

nalimtavaresrdo@gmail.com

Homem é flagrado jogando lixo no Rio do Cabelo
joão pessoa

A Prefeitura Munici-
pal de Cabedelo iniciou as 
obras de drenagem pluvial 
no bairro de Camalaú, en-
tre as ruas Siqueira Campos 
e São Sebastião. A interven-
ção tem como objetivo solu-
cionar, de forma definitiva, 
um problema histórico de 
alagamento que há décadas 
afeta moradores da região, 
especialmente durante os 
períodos de chuva.

A obra atende a uma rei-
vindicação antiga dos mora-
dores e representa o início 
de uma nova etapa de inves-
timentos em drenagem no 
município. “Estamos traba-
lhando para enfrentar pro-
blemas que há anos fazem 
parte da realidade de mui-
tas comunidades. Uma obra 
de drenagem como essa vai 
além da infraestrutura: sig-
nifica mais segurança, tran-
quilidade e qualidade de 
vida para quem mora na 
região”, afirmou o prefeito 
Evilásio Cavalcanti.

Com aproximadamen-
te 422 m de extensão, o ser-
viço prevê a implantação 
de uma estrutura adequa-
da para o escoamento das 
águas pluviais, direcionan-
do o fluxo proveniente da 
bacia para o sistema de lan-
çamento em direção ao Rio 
Paraíba, nas proximidades 
da área da balsa. O projeto 
técnico contempla a execu-
ção da rede de drenagem e a 
adequação do sistema para 
melhorar a capacidade de 

escoamento da região. 
O prefeito também res-

saltou a atuação integrada 
das equipes municipais para 
a execução dos serviços e a 
importância da implanta-
ção do sistema de drenagem 
para solucionar definitiva-
mente os problemas enfren-
tados pela população. “Junto 
com a Defesa Civil e a Secre-
taria de Infraestrutura, esta-
mos trabalhando para sanar 
definitivamente essa situa-
ção e começar a levar para 
outras ruas esse serviço de 
implantação de drenagem”, 
acrescentou.

Considerada uma inter-
venção estruturante, a obra 
representa um investimento 
na melhoria da infraestru-
tura urbana e na prevenção 
de transtornos provocados 
pelo acúmulo de água. A 
expectativa é de que, após 
a conclusão dos serviços, 
os moradores tenham mais 
segurança, melhores condi-
ções de mobilidade e quali-
dade de vida.

Bairro de Camalaú recebe 
obras de drenagem pluvial

cabedelo

Responsável pelo 
descarte irregular já foi 
identificado; equipes da 
Emlur-JP aproveitaram 
para recolher lixo e outros 
resíduos da nascente do Rio 
do Cabelo, em Mangabeira

Sanções
Quem descarta resíduos  

sólidos de forma 
inadequada pode sofrer 
multa de 400 unidades 

de referência e ser 
obrigado a reparar ou 

recuperar os danos 
ambientais provocados

n 

Estrutura terá 
cerca de 422 m  
e possibilitará 
o escoamento 
das águas da 
chuva para 
a bacia que 
deságua no 
Rio Paraíba 
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Em Cruz das Armas, vizinhos de um terreno baldio já foram vítimas de invasão e furto
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O Brasil gosta de doce. 
Seja depois do almoço, seja 
só para tomar água, seja para 
aliviar alguma frustração 
ou por compulsão, cada um 
tem seus motivos para con-
sumir alimentos e bebidas 
com alto teor de doçura. Se-
gundo o Ministério da Saúde 
(MS), o brasileiro consome, 
em média, 80 g de açúcar por 
dia — uma quantidade mui-
to acima do que recomenda 
a Organização Mundial de 
Saúde (OMS), que estabelece 
como ideal a ingestão de até 
50 g diárias do carboidrato.

O doce exerce um efei-
to instantâneo no cérebro, 
acionando o chamado “sis-
tema de recompensa”. Ele é 
responsável por proporcio-
nar a sensação de prazer, por 
meio da liberação de dopa-
mina, neurotransmissor as-
sociado ao bem-estar. Essa 
resposta do organismo pode 
desencadear a necessidade 
de ingestão de mais açúcar, 
podendo culminar, se não 
houver cuidado, no desen-
volvimento de um compor-

tamento compulsivo. A par-
tir daí, vêm outros impactos 
negativos para a saúde, como 
o risco de diabetes, obesida-
de, acúmulo de gordura no 
fígado, alguns tipos de cân-
cer, entre outras doenças.

Porém, antes de falarmos 
sobre essas patologias, é pre-
ciso entender que o açúcar é 
um tipo de carboidrato sim-
ples, presente em diversos 
alimentos, como frutas, le-
gumes, tubérculos e cereais. 
O grande vilão são os açú-
cares adicionados, também 
chamados de “açúcar de 
mesa”, utilizado para ado-
çar comidas e bebidas. “O 
açúcar como carboidrato é 
fundamental. Nossas célu-
las precisam de carboidra-
tos para função energética. 
Mas, se a gente fala do açúcar 
de mesa, ele é realmente dis-
pensável.  É uma caloria va-
zia, que não tem nutrientes. 
A gente não tem essa neces-
sidade de consumir açúcar 
no café, em sucos, de adoçar 
bebidas e alimentos. É aí que 
está o risco”, explicou o nutri-
cionista Mikael Ribeiro.

Números da Secretaria 
de Estado da Saúde da Pa-

raíba (SES-PB) mostram que, 
de janeiro a agosto deste ano, 
1.198 paraibanos morreram 
por diabetes mellitus. Os óbi-
tos estão diretamente ligados 
ao consumo desenfreado de 
açúcar, que provoca o desen-
volvimento de uma resistên-
cia à insulina, desencadean-
do a doença e contribuindo 
para um quadro pró-infla-
matório do corpo. 

“Um corpo inflamado, eu 
costumo dizer, é o ímã de 
qualquer tipo de problema 
crônico. A gente já vê estudos 
ligando [o excesso de açúcar] 
ao Alzheimer, outras doen-
ças de nível mental e doen-
ças metabólicas. Então, essa 
resistência à insulina causa 
uma inflamação sistemática 
e desenvolve uma propensão 
a outras patologias”, alertou 
Mikael.

As restrições ao consumo 
de açúcar adicionado devem 
começar na infância. O MS 
desaconselha a utilização de 
açúcar por menores de dois 
anos. Nessa fase, orienta-se 
que sejam introduzidos, na 
alimentação, frutas, legumes 
e outros alimentos benéficos. 
Porém, esse cuidado depen-

de principalmente dos hábi-
tos alimentares dos pais. “A 
gente tem uma grande res-
ponsabilidade, tanto na apre-
sentação de alimentos mais 
doces como nas consequên-
cias que esses alimentos vão 
ter”, pontuou o especialista. 

Para Mikael, os bons há-
bitos adotados desde a infân-
cia evitam que, na vida adul-
ta, a pessoa tenha que passar 
por um processo mais com-
plicado de restrição. “É mui-
to difícil fazer esse desma-
me, a retirada de açúcar, já 
na fase adulta, por conse-
quência de comportamentos 
que viraram hábitos. Então, 
quando a gente fica mais ve-
lho, tem que começar novos 
comportamentos até que se 
instalem novos hábitos”, re-
comendou. 

Ainda de acordo com o 
nutricionista, a melhor alter-
nativa a ser adotada é a redu-
ção gradual da ingestão de 
açúcar, para que haja uma 
dessensibilização das papi-
las gustativas. “Quando você 
vai consumir um doce, de-
pois dessa dessensibilização, 
sente aquilo de uma forma 
mais intensa. É o que a gen-
te chama de ‘arripunar’ mais 
facilmente, algo comum com 
quem deixa de tomar café 
com açúcar”, exemplificou o 
nutricionista, que finalizou 
alertando sobre o consumo 
de refrigerantes zero açúcar.

“Podem ser utilizados de 
forma pontual, porque aca-
bam sendo menos prejudi-
ciais do que o próprio açúcar. 
Do ponto de vista de dessen-
sibilização de paladar, não 
ajuda, porque o efeito de do-
çura permanece sendo refor-
çado. Além disso, alguns ado-
çantes podem ser prejudiciais 
para o organismo”, concluiu.

O Hospital Metropoli-
tano Dom José Maria Pires 
(HMDJMP), em Santa Rita, 
unidade gerenciada pela Fun-
dação Paraibana de Gestão 
em Saúde (PB Saúde), alcan-
çou 100% de conformidade 
aos indicadores da Avalia-
ção Nacional das Práticas de 
Segurança do Paciente em 
Serviços de Saúde — 2025. 
O resultado, registrado pela 
Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa), reforça 
a adoção de práticas voltadas 
à prevenção de riscos e à qua-
lificação da assistência pres-
tada aos usuários do Sistema 
Único de Saúde (SUS).

A segurança do paciente 
envolve um conjunto de me-
didas destinadas a reduzir 
riscos e prevenir incidentes 
durante o atendimento. En-
tre essas práticas, estão a apli-
cação de protocolos, o moni-
toramento de indicadores, o 
gerenciamento de riscos, a 
capacitação das equipes e a 
revisão contínua dos proces-
sos de trabalho. No ambiente 
hospitalar, essas ações preci-
sam estar integradas à rotina 
dos diferentes setores. O obje-
tivo é assegurar que a preven-
ção de riscos esteja presente 
desde a admissão do pacien-
te até as diferentes etapas do 
cuidado, com participação 
das equipes assistenciais, ad-

ministrativas e de gestão.
Para o diretor-superin-

tendente da PB Saúde, Cícero 
Ludgero, o resultado alcan-
çado pelo Hospital Metropo-
litano está alinhado ao com-
promisso da fundação com 
a qualidade e o aprimora-
mento permanente dos ser-
viços sob sua gestão. “Alcan-
çar 100% de conformidade 
em uma avaliação coorde-
nada pela Anvisa demons-
tra a capacidade das equipes 
do Hospital Metropolitano 

de transformar protocolos, 
indicadores e processos em 
práticas efetivas de cuidado. 
É esse padrão de excelência 
que buscamos consolidar nas 
unidades gerenciadas pela 
fundação, sempre colocando 
o paciente no centro das de-
cisões”, afirmou.

UTIs
O desempenho atual am-

plia um reconhecimento obti-
do anteriormente pelo Hospi-
tal Metropolitano. Em junho, 

as unidades de terapia intensi-
va (UTIs) da instituição já ha-
viam alcançado 100% de con-
formidade na avaliação das 
práticas de segurança do pa-
ciente referente ao ano de 2025.

Na nova avaliação, o per-
centual máximo considera a 
unidade hospitalar e refor-
ça a consolidação das prá-
ticas de segurança em dife-
rentes áreas e processos da 
instituição. Para a diretora de 
Atenção à Saúde da PB Saú-
de, Ilara da Nóbrega, o resul-

tado demonstra que os in-
vestimentos realizados pela 
fundação estão associados ao 
fortalecimento dos processos 
e à melhoria dos resultados 
assistenciais.	

“Temos investido na es-
trutura, na modernização 
dos processos, na qualifica-
ção das equipes e no forta-
lecimento de uma cultura 
de segurança. E resultados 
como esse mostram que es-
ses esforços estão se refletin-
do diretamente na qualidade 
do cuidado oferecido aos pa-
cientes do SUS. É um resulta-
do que nos orgulha, mas que 
também reforça o compro-
misso de seguir avançando”, 
destacou Ilara.

Para a diretora-geral do 
Hospital Metropolitano, 
Louise Nathalie, alcançar a 
pontuação máxima demons-
tra que a segurança do pa-
ciente vem sendo trabalha-
da de forma integrada pelas 
equipes. “Esse resultado re-
presenta um trabalho cons-
truído diariamente por pro-
fissionais de diferentes áreas 
do Hospital Metropolitano”, 
comemorou a gestora.

Protocolos 
No Hospital Metropoli-

tano, as práticas de seguran-
ça são acompanhadas pelo 
Núcleo de Segurança do Pa-

ciente (NSP), que atua na 
orientação das equipes, mo-
nitoramento dos processos, 
gerenciamento de riscos e 
fortalecimento de medidas 
destinadas à prevenção de in-
cidentes. O trabalho também 
envolve a qualificação contí-
nua dos profissionais, a mo-
dernização dos processos e 
o estímulo à participação do 
próprio usuário no cuidado 
— por meio, por exemplo, da 
implantação e da divulga-
ção do canal de notificação 
de eventos adversos para pa-
cientes e familiares. 

Para Aleqsandra Men-
des, coordenadora do Nú-
cleo de Segurança do Pacien-
te do Hospital Metropolitano, 
o resultado é fruto de um es-
forço conjunto de colaborado-
res e gestores, representando 
a consolidação de um traba-
lho permanente. “Esse é um 
marco histórico que consoli-
da o Hospital Metropolita-
no como a principal referên-
cia de excelência pública em 
alta complexidade na Paraí-
ba. Esse indicador não repre-
senta apenas o preenchimen-
to de requisitos regulatórios; 
ele chancela, na prática, que 
todos os nossos protocolos e 
a inclusão do paciente no seu 
processo de cuidar operam 
como barreiras contra riscos 
assistenciais”, apontou. 
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Certificação da Anvisa reconhece a adoção de práticas para a prevenção de riscos no hospital localizado em Santa Rita

Metropolitano tem avaliação máxima
segurança do paciente

Açúcar em excesso desperta fome compulsiva
perigo à saúde

O Hospital Municipal San-
ta Isabel (HMSI), de João Pes-
soa, ampliará, durante o mês 
de outubro, o acesso da popu-
lação aos serviços de preven-
ção e diagnóstico do câncer de 
mama. Dentro da programa-
ção do Outubro Rosa, o hospi-
tal deve oferecer consultas em 
mastologia no formato “porta 
aberta”, sem a necessidade de 
regulação prévia.

A iniciativa tem como ob-
jetivo facilitar o acesso ao 
atendimento especializado e 
estimular que mulheres pro-
curem o serviço ao identifi-
carem alterações ou tiverem 
dúvidas relacionadas à saú-
de das mamas. “Queremos 
aproveitar o Outubro Rosa 
para facilitar o acesso e incen-
tivar o cuidado. A prevenção 
e o diagnóstico precoce fazem 
toda a diferença”, destacou 
a diretora-geral do Hospital 
Santa Isabel, Adriana Lobão.

Para a coordenadora da 
Mastologia do Santa Isabel, 
Jeane Nogueira, a facilidade 
de acesso pode contribuir para 
que alterações sejam identifi-
cadas mais cedo. “Essa é uma 
oportunidade para que as mu-
lheres tenham acesso à ava-
liação especializada de forma 
mais simples. Qualquer alte-
ração ou dúvida em relação 
às mamas merece atenção, e, 
quanto mais cedo identifica-
mos uma alteração, maiores 
são as possibilidades de um 
diagnóstico e tratamento ade-
quados”, afirmou.

A programação reforça a 
importância do acompanha-
mento regular da saúde da 
mulher e da atenção aos si-
nais que podem indicar alte-
rações nas mamas. A orienta-
ção é que, diante de qualquer 
mudança ou dúvida, a mu-

lher procure atendimento de 
saúde.

Iluminação
Ainda em alusão ao Outu-

bro Rosa, a Secretaria de In-
fraestrutura (Seinfra) de João 
Pessoa instalou iluminação 
especial em pontos estratégi-
cos da capital. Entre eles, está 
o letreiro João Pessoa, no Bus-
to de Tamandaré, um dos car-
tões-postais da cidade.

A iluminação do letreiro 
foi instalada na última segun-
da-feira (5) e já pode ser confe-
rida por moradores e turistas 
que visitam o local. O hospi-
tal Santa Isabel também rece-
beu a iluminação especial. O 
serviço foi executado pela Di-
retoria de Iluminação Pública 
(Dilup) e as luzes permanece-
rão acesas até o fim do mês de 
outubro.

A ação busca chamar a 
atenção da população para a 
importância do diagnóstico 
precoce do câncer de mama. 
Ao colorir de rosa um dos es-
paços mais visitados da orla e 
o hospital que ajuda mulheres 
no combate a essa doença, a 
mensagem da campanha é re-
forçada e a população é convi-
dada a cuidar da saúde.

Santa Isabel faz consultas 
sem a regulação prévia

outubro rosa

n 

Formato “porta 
aberta” facilita 
o acesso à 
avaliação 
especializada, 
permitindo o 
diagnóstico 
precoce do 
câncer de 
mama

Mirvan Lúcio 

mirvanlucio.jornalista@gmail.com

Maior perigo está no açúcar adicionado; hábitos podem ser mudados gradualmente
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Divulgação do canal de notificação de eventos adversos é uma das estratégias utilizadas
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Acionada pela Secretaria 
de Estado da Administração 
Penitenciária (Seap), a Polícia 
Civil da Paraíba (PCPB) de-
flagrou, ontem, uma força-ta-
refa para apurar um suposto 
esquema de desvio de com-
bustível cometido por servi-
dores do órgão estadual. A 
chamada “Operação Frota 
Fantasma” executou 10 man-
dados de busca e apreensão 
nas cidades de João Pessoa e 
Teixeira, no Sertão paraiba-
no, além de determinações 
judiciais de bloqueio e se-
questro de bens vinculados 
a investigados.

As apurações sobre o caso 
tiveram início após a própria 
Seap encaminhar, à PCPB, in-
formações sobre indícios de 
irregularidades nos registros 
de abastecimento de veículos 
e equipamentos vinculados à 
pasta — as quais teriam pro-
vocado, em aproximadamen-
te um ano, um prejuízo esti-
mado em cerca de R$ 800 mil 
aos cofres públicos. As sus-
peitas foram identificadas por 
meio dos mecanismos inter-
nos de fiscalização e contro-
le da secretaria.

As buscas efetuadas on-
tem tiveram como objetivo 
reunir novos elementos de 
prova, enquanto as medidas 
de bloqueio e sequestro de 
bens visaram preservar pa-
trimônio para eventual res-

sarcimento ao erário. De acor-
do com a PCPB, durante as 
diligências, foram encontra-
dos registros de abastecimen-
tos atribuídos a veículos que 
estariam quebrados e fora 
de uso, além de registros de 
abastecimentos de geradores 
de unidades prisionais que, 
como indicam as provas já co-
letadas pelos investigadores, 
não teriam sido efetivamente 
realizados.

Em nota à imprensa, a 
Seap divulgou que, ao iden-
tificar indícios das irregula-

ridades, também afastou os 
servidores suspeitos de envol-
vimento no possível esquema 
— entre os quais, como apon-
tou a polícia, estava um fun-
cionário vinculado ao setor 
de transportes do órgão — e 
adotou as providências admi-
nistrativas cabíveis. Além dis-
so, a secretaria informou que 
as apurações sobre a ocorrên-
cia prosseguirão, a partir da 
análise do material coletado 
nas diligências de ontem. O 
objetivo, conforme a pasta, é 
esclarecer a extensão das pos-

síveis irregularidades, identi-
ficar outros eventuais envol-
vidos, rastrear a destinação 
dos recursos e determinar, 
com precisão, os valores do 
prejuízo.

“A Seap reafirma seu com-
promisso com a transparên-
cia, a fiscalização e a proteção 
dos recursos públicos, man-
tendo-se à disposição dos ór-
gãos responsáveis para con-
tribuir com o esclarecimento 
dos fatos”, concluiu o órgão.

Mobilização
A Operação Frota Fantas-

ma foi conduzida pelo De-
partamento de Repressão e 
Combate ao Crime Organiza-
do (Dracco) e pela Delegacia 
de Repressão ao Crime Orga-
nizado (Draco), da PCPB, em 
ação conjunta com o Grupo 
de Atuação Especial contra o 
Crime Organizado (Gaeco), 
do Ministério Público da Pa-
raíba (MPPB).

A empreitada contou, ain-
da, com o apoio da Unida-
de de Inteligência Policial 
(Unintelpol), da Delegacia de 
Repressão a Entorpecentes 
(DRE), da Delegacia Especia-
lizada de Combate à Circula-
ção e Comercialização Ilegal 
de Arma de Fogo, Munições e 
Explosivos (Desarme), da Re-
ceita Federal (RF) e da Con-
troladoria-Geral do Estado 
(CGE-PB).

A Polícia Civil da Paraíba 
(PCPB) capturou, ontem, um 
homem conhecido como “Ju-
ninho Kavanhaque”, aponta-
do como o líder de uma fac-
ção investigada pela prática 
de homicídios e crimes vio-
lentos e por exercer domí-
nio territorial no bairro de 
Gramame, em João Pessoa 
— mais especificamente, na 
região do Residencial Irmã 
Dulce e em áreas próximas. 
A prisão de Juninho acon-
teceu como parte da Ope-
ração Carrasco, deflagrada 
ontem, pela Delegacia de 
Homicídios e Proteção à Pes-
soa (DHPP) da capital, em 
ação conjunta com o Grupo 
de Atuação Especial contra 
o Crime Organizado (Gae-
co), do Ministério Público da 
Paraíba (MPPB), assim como 
o apoio da Unidade de Inteli-
gência Policial (Unintelpol).

Durante o dia, foram 
cumpridos 10 dos 16 man-
dados judiciais de prisão 
preventiva que haviam sido 
expedidos no âmbito das in-
vestigações, além de 13 or-
dens de busca e apreensão 
domiciliar. “Ele [Juninho] foi 
preso pelo crime de organi-
zação criminosa. Também 
havia um mandado de pri-
são [contra ele] por homicí-
dio, com uma condenação de 
21 anos”, explicou o delega-
do Hector Azevedo, respon-
sável pelas apurações, du-
rante coletiva de imprensa 
realizada na Cidade da Po-
lícia Civil, no bairro Ernes-
to Geisel.

Conforme Hector, a polí-
cia confirmou que Juninho 
foi o mandante de 12 homi-

cídios cometidos pelo grupo 
criminoso, ocorridos desde 
agosto de 2025 sob o mes-
mo modus operandi: seques-
tro, morte, esquartejamento 
e ocultação dos corpos. En-
tre os detidos, as autorida-
des também prenderam os 
principais executores da fac-
ção, segundo a delegada Luí-
sa Correia, à frente da DHPP.

Vítimas
Um dos casos atribuídos 

à facção é o desaparecimento 
do cabo José César, visto pela 
última vez em fevereiro des-
te ano. De acordo com Hec-
tor, o militar era dependente 
químico, estava endividado 
e havia sofrido uma punição 
imposta pela organização 
criminosa, que o proibiu de 
retornar à comunidade. Ain-
da segundo o delegado, José 
teria voltado à região no dia 
em que desapareceu. Outra 
vítima do grupo, como apon-

tado pela polícia, foi Ander-
son Diego, que acabou sen-
do decapitado e teve a cabeça 

encontrada no bairro Coli-
nas do Sul, em agosto.

Embora as apurações 

tenham partido de crimes 
ocorridos desde agosto do 
ano passado, foi identificada 

a existência de um mandado 
de prisão contra Juninho da-
tado de 2012. Também pre-
sente na coletiva de ontem, o 
superintendente da PCPB, o 
delegado Cristiano Santana, 
informou que a facção lide-
rada por Juninho mantinha 
práticas de extrema violên-
cia, como o esquartejamento 
das vítimas, havia pelo me-
nos 15 anos.
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Juninho Kavanhaque teria sido o mandante de 12 homicídios, incluindo esquartejamentos, cometidos desde 2025

Polícia detém líder de facção em JP
crimes violentos

Camila Monteiro 

milabmonteiro@gmail.com

O delegado Hector Azeve-
do reforçou que a Operação 
Carrasco resultou das investi-
gações dos 12 assassinatos atri-
buídos ao grupo criminoso. 
Ao longo das apurações, foram 
solicitadas medidas cautelares 
à Justiça e realizadas diligên-
cias que permitiram identifi-
car e localizar integrantes da 
organização. “Conseguimos 
identificar a chefia e as fun-
ções de cada um dos envolvi-
dos”, detalhou.

Como indicam os elemen-
tos reunidos pela polícia, a 
extrema violência teria sido 
utilizada pela facção como ins-

trumento para consolidar seu 
domínio em Gramame, inti-
midar moradores da área e 
eliminar pessoas considera-
das adversárias ou que con-
trariassem os interesses dos 
criminosos. 

O grupo também exer-
cia controle social sobre a re-
gião. De acordo com Hector, 
essa frente de atuação envol-
via a instalação de barricadas 
e câmeras de monitoramento, 
além da expulsão de residen-
tes da comunidade. “Tudo in-
dica que o caso de Anderson 
Diego tenha sido referente a 
uma possível traição à facção”, 

afirmou o delegado, acrescen-
tando que outros crimes te-
riam motivação semelhante.

Durante a Operação Car-
rasco, ainda foram apreendi-
dos aparelhos celulares, que 
subsidiarão a continuidade 
das investigações sobre as 
ações da facção. Com o cum-
primento das medidas judi-
ciais, a PCPB e o MPPB bus-
cam desarticular o grupo 
criminoso, interromper a prá-
tica de crimes violentos na re-
gião e reunir novos elementos 
para a responsabilização de 
todos os envolvidos. As apu-
rações também prosseguem 

para esclarecer os homicídios 
e demais delitos, além de in-
dividualizar a participação de 
cada investigado.

A delegada Luísa Correia 
destacou que a DHPP prio-
riza a robustez probatória 
das investigações, por meio 
de diligências voltadas à ob-
tenção de provas consisten-
tes, que permitam identificar 
os autores dos crimes e evi-
tar injustiças. “Não adianta 
trazermos elementos superfi-
ciais. Precisamos de robustez 
para que ocorra a condena-
ção [dos acusados] no Tribu-
nal do Júri”, pontuou.

Grupo intimidava e expulsava moradores da região

Um casal foi encontra-
do morto, ontem, em uma 
residência no bairro de 
Mangabeira, na Zona Sul 
de João Pessoa. A mulher 
apresentava diversos fe-
rimentos provocados por 
arma branca, enquanto o 
homem tinha lesões no 
tórax e no pescoço. Uma 
faca foi localizada perto do 
corpo dele. No quarto do 
imóvel, foram identifica-
dos sinais compatíveis com 
luta corporal.

Segundo a delegada 
Luísa Correia, da Delega-
cia de Homicídios e Pro-
teção à Pessoa (DHPP) da 
capital, as informações pre-
liminares registradas pe-
los investigadores indicam 
que o casal teria consumi-
do bebidas alcoólicas, du-
rante a madrugada, e teria 
iniciado uma discussão no 
quarto. A mãe da mulher, 
também presente na resi-
dência, ouviu os gritos da 
filha, mas não conseguiu 
entrar no cômodo e cha-
mou, então, o pai do rapaz, 
que foi até o local. Quando 
os familiares conseguiram 
abrir a porta, o homem e a 
mulher já estavam mortos.

Como informou a Polí-
cia Civil do estado (PCPB), 
ainda não foi possível de-
terminar se os ferimen-
tos no tórax do homem 
foram provocados pela 
mulher. As análises ini-
ciais da perícia indicam, 
inclusive, que a lesão no 
pescoço dele pode ter sido 
causada por ele mesmo. 
Portanto, uma das hipó-
teses levantadas pela po-
lícia é que o homem tenha 
assassinado a companhei-
ra e, em seguida, tirado a 
própria vida.

O caso segue sob inves-
tigação, com o objetivo de 
esclarecer as circunstân-
cias das mortes.

Camila Monteiro 

milabmonteiro@gmail.com

Morte de casal intriga 
autoridades na Zona Sul

dentro de casa

Seap e PCPB investigam desvio de combustível
servidores foram afastados

“Tudo indica que 
o assassinato 
de Anderson 
Diego tenha 
sido referente 
a uma possível 
traição à facção

Hector Azevedo
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Além de 
prender 
outros nove 
suspeitos de 
integrar a 
organização, 
a Operação 
Carrasco 
apreendeu 
celulares 

Indícios
Peritos identificaram 

sinais de luta corporal e 
ferimentos provocados 

por arma branca; 
hipótese inicial é que 

o homem teria matado 
a mulher e tirado a 

própria vida

Força-tarefa cumpriu 10 ordens judiciais contra alvos
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Os delegados Luísa Correia, Cristiano Santana e Hector Azevedo concederam entrevista ontem
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A Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB) anunciou que 
seguirão abertas, até o dia 16 
de outubro, as inscrições para 
quatro oficinas de dança, ofe-
recidas no Campus I, em João 
Pessoa, pelo Departamento de 
Artes Cênicas (DAC), vincula-
do ao Centro de Comunicação, 
Turismo e Artes (CCTA) da ins-
tituição. Destinadas a pessoas 
de dentro e de fora da comuni-
dade acadêmica, com ou sem 
experiência anterior na área, 
as atividades contemplam as 
modalidades: danças urbanas, 
danças latinas, R&B e zumba.

Segundo a UFPB, a propos-
ta das oficinas é proporcionar 
experiências de aprendizagem 
e experimentação por meio da 
dança, explorando aspectos 
como musicalidade, coordena-
ção, consciência corporal, cria-
ção e expressão. As aulas serão 
desenvolvidas no âmbito de 
uma disciplina de estágio su-
pervisionado em dança, minis-
trada pela professora Juliana 
Ribeiro, e integram a formação 
prática dos alunos da Licencia-
tura em Dança da UFPB.

Parte das atividades já ti-
veram início, mas ainda é pos-
sível se inscrever, por meio de 
um formulário on-line de pré-
-matrícula, disponível no site 
da UFPB. 

Passos básicos
A “Oficina de danças ur-

banas” aborda ritmos, passos 

básicos e pequenas coreogra-
fias de diferentes estilos urba-
nos. As aulas são conduzidas 
pelo estudante Ray Araújo, 
que dança há nove anos e acu-
mula experiências em gêne-
ros como jazz, funk e popping, 
além de participação no gru-
po Odisseia Dance Group.

Os encontros começam 
hoje e ocorrerão sempre às 
quintas-feiras, até 3 de de-
zembro, no horário das 8h às 
11h, na sala 9 do bloco C do 
CCTA.

Norte-americano
Já a “Oficina de R&B” 

(rhythm and blues) trabalha 
fundamentos de musicali-
dade, groove, expressividade 
corporal e conexão entre cor-
po e música, com movimen-
tos, técnicas e sequências co-
reográficas características do 
gênero norte-americano. O 
estudante Gussy, que atua 
nas áreas de dança e perfor-
mance, com experiências rela-
cionadas a diferentes mani-
festações da cultura urbana 

e popular, é responsável por 
ministrar as aulas.

Recomenda-se que os 
participantes vistam roupas 
leves para participar dos en-
contros, que começaram on-
tem e prosseguirão, por to-
das as quintas-feiras, até 9 de 
dezembro, das 14h às 17h, na 
sala 15 do bloco C do CCTA.

Latinas
Apresentada em formato 

de workshop prático para ini-
ciantes, a “Oficina de danças 

latinas” tem por objetivo pro-
mover o aprendizado de se-
quências coreográficas ins-
piradas em ritmos e músicas 
latinas variadas.

Iniciadas no último dia 
2, as aulas acontecem sem-
pre às sextas-feiras, das 8h 
às 11h, na sala 3 do bloco C 
do CCTA, com encerramen-
to previsto para 11 de de-
zembro. A ministrante Gi-
sely Rodrigues, outra aluna 
graduanda em Licenciatura 
em Dança pela UFPB, orien-

ta que os participantes usem 
trajes confortáveis e levem 
água para hidratação nos en-
contros.

Interação
Por fim, a “Oficina zum-

ba dance: corpo e ritmo”, 
propõe encontros para a ex-
ploração de coreografias de 
diferentes ritmos, trabalhan-
do coordenação motora, mu-
sicalidade, e interação entre 
os participantes. 

As aulas começaram em 
2 de outubro e continuarão 
acontecendo às sextas-fei-
ras, até o dia 11 de dezembro. 
A turma reúne-se das 8h às 
11h, na sala 3 do bloco C do 
CCTA, conduzida pela tam-
bém estudante Iasmin An-
drade — que reforça aos par-
ticipantes a importância de 
levar água e adotar, para os 
encontros, trajes leves, como 
shorts, legging ou calças de te-
cido flexível.
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Com inscrições gratuitas e abertas até 16 de outubro, iniciativa oferece quatro modalidades para o público geral 

UFPB promove oficinas de dança
ritmos e estilos

Inscreva-se por meio 
do QR Code

A Fundação Centro In-
tegrado de Apoio à Pessoa 
com Deficiência (Funad), se-
diada em João Pessoa, pro-
move hoje, a partir das 8h, a 
Festa das Crianças. De acor-
do com o Governo do Estado, 
responsável pela manutenção 
da instituição, o evento — que 
celebra o Dia das Crianças, 
comemorado na próxima se-
gunda-feira (12) — tem o obje-
tivo de proporcionar um mo-
mento de integração, alegria 
e acessibilidade para usuários 
do órgão e seus familiares.

Na ocasião, haverá apre-
sentação de palhaços, reali-
zação de jogos e disponibili-
zação de brinquedos, além de 
um lanche para os participan-
tes — tudo sob a coordenação 
dos reabilitadores da Funad. 

Em nota, o Governo da 
Paraíba destaca a Festa das 

Crianças como uma das ações 
mais importantes do calendá-
rio da instituição, pois ofere-
ce um espaço de acolhimento 
para proporcionar inclusão, 
diversão e chamar a atenção 
da sociedade para o impac-
to de políticas públicas per-
manentes, voltadas a ativida-
des acessíveis para além da 
reabilitação.

“[A Festa das Crianças 
será] um momento que ga-
rante o direito de brincar, 
que é fundamental para o 
desenvolvimento motor, so-
cial e cognitivo da pessoa 
com deficiência, indepen-
dentemente de suas limita-
ções físicas e intelectuais”, 
salientou Simone Jordão, 
presidente da Funad.

A Editora da Universi-
dade Estadual da Paraíba 
(EDUEPB) prorrogou até 31 
de outubro o prazo para par-
ticipação na chamada públi-
ca para o envio de relatos, 
memórias e registros foto-
gráficos que deverão com-
por o livro comemorativo dos 
60 anos da UEPB.

Regulamentada por edi-
tal, a iniciativa é destinada 
a integrantes e ex-integran-
tes da comunidade univer-
sitária, que possuam ou te-

nham possuído vínculo 
acadêmico, profissional ou 
institucional relevante com 
a universidade.

Como destacou a institui-
ção em nota, a chamada pú-
blica representa uma opor-
tunidade para que alunos, 
professores e servidores — 
atuais ou antigos, aposenta-
dos ou não — possam partici-
par da construção coletiva da 
publicação comemorativa e 
submeter suas contribuições 
para o registro e a preserva-

ção da memória da UEPB, 
compartilhando experiên-
cias e imagens relacionadas 
à trajetória da universidade, 
ao longo de suas seis déca-
das de existência.

O edital com todas as 
orientações para partici-
pação está disponível no 
endereço on-line https://
uepb.edu.br/download/
eduepb-chamada-publica
-livro-comemorativo-60-a-
nos-da-uepb-submissao-de
-relatos-edital/. 

Funad reúne usuários e familiares 
para celebrar o Dia das Crianças

Editora estende prazo para envio 
de fotos e relatos ligados à UEPB

festa inclusiva

livro comemorativo

Encontros acontecem no Centro de Comunicação Turismo e Artes (CCTA), que fica no Campus I da instituição, na capital

Fo
to

: A
ng

él
ic

a 
G

ou
ve

ia
/A

sc
om

 U
FP

B

Evento começa às 8h de hoje, na sede da instituição
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Tony Ramos e Glória Pires voltam em Se eu fosse você 3, mas são sua filha e genro que mudam de corpos

Troca- 

“Você só pensa em você. O problema é 
esse. Se coloca no meu lugar! Ah, é? Olha, 
se eu fosse você…”. Ao repetir em unísso-
no as mesmas frases, um novo casal troca 
de corpo na sequência de uma das fran-
quias de comédia nacional mais queridas 
de todos os tempos. Se eu fosse você 3 (2026, 
92 minutos, classificação 10 anos) entra 
hoje em cartaz nos cinemas — as salas e 
horários da estreia podem ser conferidos 
na seção Em Cartaz (pág. 12) — e retoma 
o feitiço criado nos dois primeiros longas, 
agora com Cleo Pires e Rafael Infante for-
mando quarteto de protagonistas junto 
aos veteranos Tony Ramos e Glória Pires.

Ao lado da diretora Anita Barbosa (de 
Matches e Amor.com) e da produtora Wal-
kiria Barbosa, o elenco principal falou so-
bre a produção em coletiva de imprensa 
na última sexta-feira (2). De acordo com a 
diretora, a intenção do terceiro título é re-
cuperar o vínculo do público com a fran-
quia sem simplesmente repetir a fórmula 
dos filmes anteriores: “A gente fez esse fil-
me justamente para matar a saudade. É um 
filme que tem muitas mensagens, muitas 
aventuras, muitas cenas engraçadas e um 
trabalho de ator fenomenal”.

A nova produção — que conta com su-
pervisão artística de Daniel Filho, respon-
sável pelos longas lançados em 2006 e 2009 
— mantém a ideia central da troca de iden-
tidade, mas amplia seu significado. Longe 
de se ater apenas à oscilação de hormônios 
própria ao período menstrual (o que já não 
é pouco) ou ao pelo grosso no nariz, o ro-
teiro de Leandro Soares busca explorar as 
potencialidades da dupla de personagens 
em compreender ainda mais as subjetivi-
dades um do outro.

Nessa pegada, parceria e empatia pas-
sam a ocupar espaço central na narrativa, 
que acompanha as desventuras da chefe 
de cozinha Bia (Cleo Pires), filha de Hele-
na (Glória) e Cláudio (Tony Ramos), e que 
mantém união estável com o instrutor de 
rapel e escaladas Aquiles (Rafael Infante). 
Ocorre que a relação entre os dois (Bia e 
Aquiles) não anda lá muito boa das per-
nas, e quis o destino que o raio caísse uma 
terceira vez na mesma família. Um dos 
conflitos principais encontra-se no mun-
do do trabalho dos dois (outra vez), já que 

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

  CINEMA   

Glória Pires e Tony Ramos 
foram parar no corpo um 
do outro em dois filmes; 

agora é a vez de Cleo Pires 
e Rafael Infante
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em nova geração

Aquiles não sabe fritar um ovo enquan-
to Bia fica bamba só de pensar na tirole-
sa, mas nada que algumas visitas guia-
das ao ambiente laboral de ambos não 
possa resolver.

Para Glória Pires, a mensagem de aco-
lhimento continua sendo um dos pontos 
fundamentais da obra: “Acolhimento, se 
colocar no lugar do outro, empatia. Acho 
que essa mensagem, e que permanece com 
outros contornos, é uma coisa fundamen-
tal para todos nós. É uma grande alegria 
trazer essa história e poder estar ao lado 
da minha filha”, ressaltou ela.

Tony Ramos recebeu com igual sur-
presa o retorno às telonas. “Nada contra 
uma continuação, mas quando uma fran-
quia dá tão certo… É fundamental ter his-

tória”, afirmou. Segundo ele, o novo filme 
sustenta a justificativa ao incorporar Ra-
fael e Cleo ao enredo, os quais trazem oxi-
gênio renovado à antiga geração.

A preparação dos atores foi um dos 
pontos destacados por Anita Barbosa. No 
primeiro filme, Tony e Glória passaram 
cerca de três semanas ensaiando juntos 
para observar os gestos, comportamentos 
e maneiras de falar de cada um. Agora, o 
desafio foi transferido para a nova dupla. 
“Não é fácil porque a Cleo não tava inter-
pretando um homem, ela tava interpretan-
do o personagem do Rafael. Mas a gente 
teve tempo para isso, muito tempo de en-
saio. A atuação nesse filme é sobre deta-
lhes”, enfatiza Anita ao ressaltar que o pe-
ríodo de ensaios foi importante para que 

os intérpretes construíssem seus persona-
gens sem transformar a troca de identida-
de em mera caricatura.

“Sempre fui um zero à esquerda na co-
zinha”, afirmou Cleo sobre a experiência 
no corpo de Bia, o que lhe despertou inte-
resse para além das filmagens: “Agora, eu 
tô começando a ficar boa. Foi depois do 
filme que eu comecei a curtir”. Quanto às 
aventuras aéreas, Infante — que chegou 
a citar as ideias do filósofo francês Henri 
Bergson sobre o riso para lembrar que es-
tamos vivos — precisou descobrir o cami-
nho das trilhas, ao passo em que Cleo re-
velou já ter planado de asa-delta e saltado 
de bungee jumping. “Como é que você se-
gura um tornado?”, brincou Glória acer-
ca das predileções adrenalizadas da filha.

Marcus Majella lança, hoje, nos cine-
mas, o filme Um tio quase perfeito 3. Nes-
sa comédia, o ator fluminense dá vida 
a Tony, que sofre, agora, com o afasta-
mento das crianças da família, já cresci-
das. Surge, todavia, uma nova oportuni-
dade para que o personagem reviva os 
seus tempos de babá: a menina Alice é 
deixada em sua porta. Justamente com 
a ajuda dos sobrinhos, ele tenta desco-
brir de onde ela veio e como cuidar des-
sa “encomenda” inesperada. 

O diretor Pedro Antônio esteve a car-
go da direção dos demais filmes, cuja 
“saga” estreou em 2017. Apesar de ter 
realizado comédias com temas e elen-
cos similares, ele diz ser possível esta-
belecer originalidade e identificação. “O 
fato de esta conseguir falar com crian-
ças e adultos, ajudou muito para o pú-
blico criar uma relação de carinho com 
o filme. E acho que as comédias funcio-
nam muito dessa forma, é um gênero 
que precisa dessa conexão”, atesta. 

O interprete do Tio Tony ressalta que 
o trabalho com as atores mirins no cine-
ma demandam um cuidado maior com 
a preparação. Ao mesmo tempo, esse 

outro público sem-
pre o surpreende. 
“[A série de lon-
gas] Estreitou meu 
contato com o pú-
blico infantil, um 
público que me fas-
cina. As crianças 
são muito espontâ-
neas, verdadeiras, 
carinhosas. Às ve-
zes, me sinto muito 
lisonjeado com os co-
mentários que rece-
bo nas redes sobre o 
trabalho”, declara.

Um tio quase perfeito 3 tem bebê na porta

Majella (de bigode) e o elenco que constitui a família do filme
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Outras estreias

outra mamãe 
Menina convive com brigas conjugais 
dos pais. Um dia, inesperadamente, uma 
entidade com a aparência de sua mãe 
(Jessica Chastain) surge do seu armário. 
O comportamento dessa “cópia” torna-
-se assustador e, logo, todos daquela 
casa correrão o mesmo perigo. 

HOPE: O PRIMEIRO IMPACTO 
Filme coreano com elenco estadunidense 
e toques de ação, comédia e horror; 
concorreu à Palma de Ouro em Cannes, 
em 2026. Policiais são convocados para 
caçar monstro que aterroriza região 
fronteiriça. Não tarda para que eles 
mesmos virem a caça. 

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 
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José Mário da Silva 
Escritor | zemarioze86@gmail.com 

Artigo

Em face de inadiáveis compromis-
sos anteriormente assumidos, não pude, 
como gostaria, tomar parte na solene ses-
são que consignou a posse do professor 
João Batista de Brito na Academia Parai-
bana de Letras: a legendária instituição 
da cultura e da literatura, da palavra em 
estado de criação estética. Casa que, an-
corada no distinguido porto da estética 
e do trabalho, foi idealizada por Coriola-
no de Medeiros, tendo, de pronto, conta-
do com a entusiasmada parceria de uma 
plêiade de intelectuais que, sensíveis à fe-
cunda iniciativa do criador de O Tambiá 
da minha infância, entenderam que já es-
tava na hora de o estado da Paraíba ter 
um empíreo das letras que elegesse como 
indesviável prioridade o cultivo do espí-
rito pela instrumentalidade da valoriza-
ção da palavra, ração diária de sobrevi-
vência estética do escritor, senha basilar 
com a qual opera uma fascinante e mi-
lenar arte chamada “literatura”.

O processo eletivo de que participou 
o professor João Batista de Brito, e do 
qual, ao fim e ao cabo, saiu-se vitorioso, 
foi um dos mais concorridos, dentre os 
que já houve na eminente casa da litera-
tura paraibana, contando com as quali-
ficadas participações dos notáveis escri-
tores Efigênio Moura e Palmari Lucena, 
ambos dignificadores do ser-fazer lite-
rário da nossa Paraíba. Pelo que soube-
mos, o professor João Batista de Brito, 
pelos inegáveis méritos intelectuais dos 
quais é sobrantemente portador, bem 
como pela vastidão constitutiva do seu 
riquíssimo currículo, já havia sido re-
cipiendário de inúmeros convites para 
postular o ingresso na Academia Parai-
bana de Letras, dos quais, por razões de 

ordem pessoal, compreensíveis, havia 
declinado. Mas, como nos ensina a lite-
ratura sapiencial de procedência bíblica: 
“Tudo tem o seu tempo determinado, e 
há tempo para todo o propósito debai-
xo do céu”.

E o tempo de o professor João Batis-
ta de Brito adentrar as solenes portas da 
Casa de Coriolano de Medeiros chegou; 
e chegou com a chancela de significati-
va porção de integrantes do respeitável 
sodalício paraibano. A trajetória inte-
lectual do professor João Batista de Bri-
to, que deu os seus primeiros passos no 
solo do bairro de Jaguaribe: sua primeira 
e afetiva pátria, o berço de que se nutriu 
o seu espírito sempre ávido por mais co-
nhecimento, foi permanentemente tim-
brada pelas cores alegres de uma verti-
cal e crescente ascensionalidade. Foi na 
aprazível espacialidade dessa geografia 
da cidade de João Pessoa que o professor 
João Batista de Brito começou a ter intro-
dutórios contatos com uma arte da qual 
se tornou, depois, mais que um incondi-
cional amante, um consumado mestre, 
com renome nacional: o cinema, sobre o 
qual já escreveu incontáveis ensaios, in-
clusive um tratado que se constitui em 
fundamental referência para os apre-
ciadores da chamada sétima arte.  Refi-
ro-me ao clássico: Imagens amadas. Pon-
tue-se, além disso, dentre outros, o livro 
Contos para cinéfilos, no qual, ao exercitar 
o seu potencial de ficcionista, o professor 
João Batista de Brito acasala literatura e 
cinema, fazendo-o com leveza, técnica 
e singular percuciência composicional. 
Em suma: entre o professor João Batista 
de Brito e o cinema, mais que uma rela-
ção de natureza meramente intelectual, 

o que há é uma espécie de enamoramen-
to visceral, uma fraternidade enaltecen-
te do espírito, um conúbio indesatável.

Em termos machadianos, dir-se-ia 
que, para o professor João Batista de Bri-
to, o cinema passou a se constituir na sua 
segunda alma. Mas, em perspectiva dis-
tinta do que ocorreu com Jacobina, imor-
tal personagem de “O espelho”, clássico 
conto do Bruxo do Cosme Velho, no iti-
nerário do professor João Batista de Brito, 
o cinema não eliminou o homem, antes 
o tem consumado de modo plenamente 
satisfatório. Ao crítico de cinema forra-
do pelo manto de indiscutível formação 
teórica, acumplicia-se o brilhante exege-
ta de uma fascinante e difícil arte cha-
mada poesia. Nesse território, o profes-
sor João Batista de Brito também se tem 
revelado um catedrático exímio, dotado 
de destreza admirável. Conhecedor das 
numerosas e multiplicadas teorias exis-
tentes sobre o texto poético, e delas uti-
lizando-se com refinada sensibilidade, 
o professor João Batista de Brito tem se 
configurado numa referência para tan-
tos quantos anelam aprender a arte e a 
ciência de ler bem, por dentro, essa es-
trutura linguística fundadora de senti-
dos que é o poema.

Nesse particular, registre-se o alen-
tado estudo, originalmente uma tese de 
doutorado, que o professor João Batis-
ta de Brito consagrou à superior poesia 
de Sérgio de Castro Pinto. Por todas es-
sas indisfarçáveis virtudes intelectuais, 
confrontadas com as dos seus não me-
nos qualificados contendores, João Batis-
ta de Brito chega meritoriamente à Casa 
de Coriolano de Medeiros. Estendo-lhe, 
pois, a destra da fraternidade acadêmica.

João Batista de Brito na Academia Paraibana de Letras

Colunista colaborador

A abóbada celeste já estava ali, a olhos 
vistos. Não a cúpula que ostenta os céus 
ao redor da Terra, bem acima dela, mas 

o monumental teto do Royal Albert Hall, em 
Londres. Tudo brilhava com os mágicos efeitos de 
sua magnífica iluminação, em sintonia com a luz 
que contornava a aura coletiva de uma plateia 
em burburinho, já encantada com o porvir.

O hino “Vem, espírito criador”  explode 
com o órgão, a grande orquestra, os quatro 
corais, dando início à Sinfonia dos mil, como 
é conhecida a 8a sinfonia de Gustav Mahler. A 
plateia, calada por dentro e gritando na alma, 
entra em sintonia com a mensagem:

Vinde, espírito criador,
visitai nossa alma
com vossos dons celestiais.
A nossa mente iluminai,
os corações enchei de amor
[…]
Se pela graça nos guiais,
o mal deixamos para trás.

Era um domingo à tarde. Quase um 
“domingo no parque”, pois vizinho ao grande 
teatro, inaugurado há um século e meio pela 
rainha Vitória, está o Hyde Park: Estávamos 
no Royal Albert Hall — majestoso anfiteatro 
coberto, estruturado e adornado com elementos 
e alegorias da arquitetura clássica romana, 
onde já se apresentaram grandes nomes da 
música, da dança, da ópera, do rock, inclusive 
os Beatles, capaz de abrigar quase 10 mil 
pessoas.

A eloquência do tradicional e milenar hino 
cristão, “Veni, creator spiritus”, escrito pelo 
monge beneditino, Rábano Mauro — abade 
nascido na Mogúncia (Alemanha) dos anos 780 
d.C. —, provocava enlevo celestial reforçado 
pela beleza e grandiosidade sinfônica. Nos 
diálogos dos sete cantores solistas, individual 
ou coletivamente, com a Royal Philharmonic 
Orchestra e os quatro corais, sob a regência 
do jovem maestro russo Vasily Petrenko, entre 
glórias e louvores, o êxtase se consagrava.

A resenha do programa já nos havia 
informado: “Desde o estrondoso acorde do 
órgão e do triplo coro da abertura, a sinfonia 
entrega sua mensagem de redenção, com 
forças inimagináveis, transcrita à mais épica 
sinfonia de Mahler”. E quem poderia mesmo 
imaginar que tal força nos levasse aos céus? 
Com sentimento que independe totalmente 
de qualquer vivência ou conhecimento de 
música, a sinfonia proporcionava um estado 
catártico inevitável. Não era preciso entender, 
ter estudado música, saber ler partitura, nada 
disso. Apenas escutar, ver, vivenciar, sonhar.

De vez em quando, os ouvidos 
impulsionavam os olhos à abóbada que 
brilhava ao som mágico dos antigos louvores, 
ora recriados por Mahler. O olhar girava pelos 
contornos circulares e caía embevecido, de 
volta ao grande palco, com quase 500 músicos, 
cantando e tocando com todo seu “espírito 
criador”.

Germano 
	  Romero

Parece que 
estou no céu

Arquiteto | germanoromero@gmail.com

Foto: Divulgação

O Royal Albert Hall, famosa sala de concertos de Londres

Artigo Sérgio de Castro Pinto 
Escritor | sergiodecastropinto@gmail.com

Observações em torno do livro de Gil Messias
Creio que Francisco Gil 

Messias é um ensaísta que se 
vale da intuição para o enten-
dimento mais apurado do tex-
to; intuição* — ou inspiração 
— que João Cabral rejeitava e a 
definia como “as lebres de vidro 
do invisível”, mas que Gil bem 
a sabe como uma espécie de in-
sight, de epifania, fruto da expe-
riência de várias leituras acu-
muladas ao longo do tempo. E 
leituras que abrangem muitas 
áreas do conhecimento huma-
no, pois ele é um leitor eclético, 
receptivo a tudo o que diz res-
peito às pegadas do homem no 
céu, na terra, no mar e no ar des-
se planeta.

Escrevi, recentemente, sobre 
o meu saudoso amigo e poeta 
José Leite Guerra. Na oportuni-
dade, verifiquei que a maneira 
de ser e de estar no mundo do 
homem José Leite Guerra refle-
tia-se no seu discurso poético, 
todo ele perpassado pela dis-
crição, avesso à pirotecnia, ao 
exibicionismo dos que fazem 
“muito barulho por nada”. O 
temperamento do homem Gil 
também tem a ver com o ensaís-
ta que ele o é: ambos pondera-
dos. O ensaísta, por exemplo, 
é mais afeito à tradição do que 
à renovação, somente aceitan-
do esta última quando o poe-
ta ou o ficcionista extrai o novo 
de dentro do velho, como o fi-
zeram Bandeira, Mario Quin-
tana e outros. A partir desses 
pressupostos, creio que Gil res-
peita Grande sertão: veredas, prin-
cipalmente Sagarana, ambos de 
Guimarães Rosa, mas, em con-
trapartida, rechaça as experi-
mentações formais de Ave, pa-
lavra ou de Tutameia, do escritor 
de Cordisburgo, Minas Gerais. 
Na verdade, ele rejeita a supre-
macia do estilo, a técnica exclu-
sivamente a serviço da técnica, 

na medida em que a emoção 
é tolhida e sufocada pelo vir-
tuosismo verbal, pelo jogo de 
palavra-puxa-palavra ou por 
outros recursos estéreis que, 
muitas vezes, tecem os arabes-
cos do nada. 

De um tempo para cá, hoje 
menos do que ontem, uma vez 
que as vanguardas encerra-
ram o seu ciclo, havia um em-
penho do escritor em cumprir 
à risca o preceito atribuído a 
Maiakovski segundo o qual 
“não existe conteúdo revo-
lucionário sem forma revo-
lucionária”. Ou então, na es-
teira de Mallarmé, partir do 
falso pressuposto de que o 
poema não é feito com ideias, 
mas com palavras, quando a 
sustentação de qualquer tex-
to, sua consistência e perma-
nência, somente logrará êxito 
quando ideias e palavras con-
sorciam-se para atingir um 
objetivo comum: a literarie-
dade do artefato poético e fic-
cional. Sob esse aspecto, Franz 
Kafka não fez da autonomia 
da linguagem o centro de sua 
revolução estética, a exemplo 

de James Joyce ou Guimarães 
Rosa, mas, nem por isso, um li-
vro como A metamorfose deixa 
de ser revolucionário.

O ensaísta pode e deve 
contrariar os leitores empe-
dernidos, os fãs de carteiri-
nha, por exemplo, das obras 
de Clarice e de Drummond, 
autores que, por mais geniais 
que sejam, nem sempre acer-
tam a mão quando escrevem, 
como de resto acontece indis-
criminadamente com todos 
escritores. O próprio Guima-
rães Rosa tem frases que, re-
petidas à exaustão nas redes 
sociais, nos soam como se fos-
sem da autoria do Conselhei-
ro Acácio, tal a obviedade ulu-
lante de que se revestem. Uma 
delas é “A gente morre para 
provar que viveu”, que eu a 
considero apócrifa. A verdade, 
porém, é que poetas como Fer-
nando Pessoa, Walt Whitman 
e Edgar Allan Poe, para ficar-
mos apenas com os estrangei-
ros, não obstante tenham uma 
obra já plenamente incorpora-
da ao patrimônio da literatura 
universal, aqui e acolá come-

tem versos medíocres, corro-
borando a seguinte observa-
ção de Manuel Bandeira: “Não 
é que os defeitos que abundam 
nos maus poetas não apare-
çam nos bons. Aparecem sim. 
Há poemas perfeitos, não há 
poetas perfeitos”.

É necessário então que o 
ensaísta exerça plenamente 
o seu direito de opinar, ainda 
que de forma desfavorável, so-
bre os autores canônicos da li-
teratura, como faz Gil Messias 
ao manifestar, por uma sim-
ples questão de gosto, e mais 
na condição de leitor, sua re-
serva em relação à prosa in-
timista de Clarice Lispector.

Gil, porém, não é somen-
te o ensaísta, mas também o 
cronista e o articulista que as-
sociam harmoniosamente as-
sunto e estilo, o oposto da-
queles que têm assuntos mas 
lhes falta o estilo ou vice-ver-
sa. E se transita com compe-
tência entre a crônica e o ar-
tigo, este último possui um 
certo tom ou timbre ensaís-
tico, já que nesse gênero Gil 
parece encontrar mais liber-
dade, sentindo-se menos sub-
metido às exigências próprias 
da crítica, que costuma reivin-
dicar argumentos mais plau-
síveis e consistentes acerca 
das obras e/ou autores ana-
lisados. Ao ensaísta, portan-
to, não cabe a tarefa de provar 
ou demonstrar de forma con-
clusiva aquilo que afirma, mas 
desenvolver uma reflexão ca-
paz de sustentar, pela própria 
força do argumento e do esti-
lo, as indagações que propõe. 
E é justamente dessa liberda-
de que decorre a possibilida-
de de exercitar, experimentar 
e aperfeiçoar o próprio estilo 
no espaço aberto pelo ensaio, 
o que Gil faz muito bem.
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Francisco Gil Messias lançou A mosca na parede e outros textos



A posse do professor e escritor João Batista 
de Brito na Academia Paraibana de Letras, 
é um momento para relembrar. Foi uma 

noite em que a poesia, o cinema e a teoria literária 
ganharam uma maior dimensão para marcar a 
chegada dele à casa do pensamento paraibano. 
Leitor profícuo e tradutor do inglês para a língua 
portuguesa, João Batista reuniu, na sexta-feira, dia 
25 de agosto, antigas e novas revelações da arte 
de escrever. Uma noite engalanada, enriquecida 
com os dois discursos, do empossando e do poeta 
Hildeberto Barbosa Filho que falou em nome dos 
demais acadêmicos.

Ainda estão ecoando na minha cabeça as 
palavras do poeta Hildeberto proferidas como 
louvação ao novo acadêmico, que chegou 
conduzido por uma invejável bagagem cultural.

João Batista é um intelectual calado, como 
são os mestres que se recolhem ao silêncio 
para melhor entender o mundo exterior. 
Somente entendendo a alma, alimentado pelo 
conhecimento e por luzes espirituais, é possível 
conduzir a povoação humana ao nosso redor.

Um homem educado, com jeito de monge. Um 
monge sem a vestimenta monástica. Ele sabe que 
a literatura é uma atividade espiritual elaborada 
no silêncio augusto, sempre com um recomeço no 
repouso espiritual. Os modos de João Batista são 
de um monge silencioso que se dedica à literatura.

Eu conhecia o novo confrade à distância, sem 
a intimidade para compartilhar as alegrias e o 
prazer da leitura. Tirante os eventuais apertos de 
mãos em momentos culturais, minha proximidade 
com o novo confrade, até pouco tempo, era 
por meio da leitura de seus textos recheados 
de beleza estética, publicados em jornais e no 
Correio das Artes.

Muito antes de cruzar o umbral da Casa 
de Coriolano de Medeiros, em fevereiro de 
2023, como novo habitante, eu frequentava 
seus corredores para levar o abraço aos seus 
integrantes, mas poucas vezes presenciei 
o silêncio acolhedor como aconteceu por 
ocasião da posse de João Batista, repleto de 
singularidade. Ressalto que foi uma “festa 
cultural da sensibilidade, da inteligência, do 
conhecimento e da cultura”. 

A posse dele foi um ritual semelhante 
aos demais, teve espaços para acomodar 
as louvações de praxe, falar dos elementos 
simbólicos que dão uma dimensão de gala à 
solenidade, mesmo que repetida a chegada de 
cada novo imortal. Mas durante a solenidade 
houve o “espírito essencial que garante 
sustentabilidade à existência” da academia, 
“naquilo que ela possui de verdade e de beleza”, 
no dizer do acadêmico Hildeberto.

Minha aproximação ao novo imortal, 
repito, tem como base a voracidade do leitor, 
acompanhando à distância sua trajetória 
intelectual, por isso posso reafirmar sem o 
risco da bajulação, que João é importante peça 
intelectual que engrandece qualquer instituição 
cultural. Ele junta-se a seleto grupo de luminares 
da arte de escrever e da poesia para ajudar na 
expansão do saber.

Sendo um estudioso da palavra e da arte da 
poesia, a partir da academia, a sua nova casa, 
João Batista transformará jovens em leitores 
de poemas. Ele nos leva a ser um “amador de 
poemas”. “Um leitor que, sem se desviar dos 
caminhos da razão, na exegese dos elementos 
estruturais de que se compõe o texto poético...”, 
comentou o estudioso da literatura Hildeberto em 
seu discurso de recepção.

O professor João Batista, municiado de 
conhecimentos da arte de analisar poesia e 
cinema, formará novos leitores. Leitores que 
aprenderão a entender o silêncio da poesia. Como 
no dizer do crítico literário americano Geoffrey 
Hartman, “ler um poema é como caminhar sobre o 
silêncio – sobre o silêncio de um vulcão”.

 Recorro a Hildeberto: “No poema habita 
um silêncio, porém, nesse silêncio, habita o 
idioma que pode expelir as larvas de múltipla 
significação”.

Sendo a academia patrimônio histórico, como 
ressalta o poeta Hildeberto, João Batista de Brito 
veio ampliar e iluminar esse núcleo do saber. Um 
lugar que “é a reserva intelectual, é centro das 
atenções, é símbolo, é memória”. Sendo epicentro 
do pensamento e da criação, muitos desejam 
ocupar um lugar no espaço dos imortais. “É sonho 
de muitos participar de sua galeria invejável”, e 
“penso que poucos devem ser os escolhidos”.

Crônica em 
	  Destaque

Um cultor 
do silêncio

José Nunes
Jornalista | jnunes48@hotmail.com
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Colunista colaborador

A 17a edição do Festival de 
Cinema Francês do Brasil tra-
rá, a partir do dia 29 de outu-
bro, 21 longas-metragens que 
circularam de forma exitosa 
em mostras de cinema da Eu-
ropa no último ano, com des-
taque para O sentido da vida, de 
Ryūsuke Hamaguchi, vence-
dor de prêmios de atuação no 
último Festival de Cannes, e 
Júpiter, do realizador Alexan-
dre Smia, exibido fora da com-
petição do Festival de Veneza, 
no último mês. Em João Pes-
soa, serão contemplados com 
a exibição de títulos o Cine 
Bangüê do Espaço Cultural 
(Tambauzinho), o Cinépo-
lis do Manaíra Shopping e o 
Centerplex do MAG Shopping 
(ambos em Manaíra). 

O sentido da vida tem a as-
sinatura do japonês Hamagu-
chi (o mesmo de Drive my car, 
2021), embora tenha sido ro-
dado com elenco e produção 
franceses. Marie-Louise (Vir-
ginie Efira), que coordena um 
asilo em Paris, utiliza um mé-
todo pouco convencional de 
cuidado com pacientes. Um 
dia, conhece Mari (Tao Oka-
moto), japonesa com doença 
terminal. O encontro entre 
ambas em fases distintas de 
sua vida será marcante para 
a dupla. O roteiro do longa foi 
inspirado por correspondên-
cias reais Efira e Okamoto di-
vidiram o prêmio de Melhor 
Atriz em Cannes.

Júpiter traz uma ficção po-
lítica com toques de conspi-
ração. O recém-empossado 
presidente Paul Archambault 
(Denis Menochet) precisa li-
dar com a primeira gran-
de crise do seu mandato: um 
mandatário russo foi vítima 
de um atentado. Em respos-
ta, ele ameaçou um dos alia-
dos do país francês. Archam-
bault, reúne-se, então, com o 

alto escalão de seu 
governo para deli-
berar ações a cur-
to e médio prazo; 
desse encontro, sai 
uma decisão sur-
preendente. Essa 
é a estreia de Smia 
na direção de lon-
gas, roteirista de 
13 dias, 13 noites 
(2025).  

O  b e i j o 
elétrico, de Pierre 
S a l v a d o r i , 
ta mbém foi 
p r o j e t a d o 
recentemente 
e m  C a n ne s . 
A mbient ado 
n o s  a n o s 
1920, narra o 
co t id i a no  de 
Antoine Balestro 
(Pio Marmaï), 
artista plástico 
talentoso, com um 
grave bloqueio 
artístico desde a 
morte da esposa. 
Um encontro com 
o suposto fantasma 
da amada modifica 
sua vida. 

Integram a lista de 
filmes do novo Festi-
val de Cinema Fran-
cês (antigo Varilux): 
Bem-vindos à la comé-
die-française; A busca 
de Charlie; A casa das 
mulheres; Sem piedade; 
De Gaulle: a França li-
vre, partes 1 e 2; O que 
é o amor?;  Minha vida 
de sereia;  O fantasma 
da ópera; Victtor, como 
Hugo; Molière, Cyrano e  
o pequeno rei; Duas pes-
soas trocando saliva (ven-
cedor do Oscar); e O rei 
e o pássaro (animação de 
1980); e A grande escapa-
da (clássico de Gérard 
Oury, projetado dentro 
do tradicional segmento de 
clássicos da mostra). 

Ex-Varilux chega às telas de João Pessoa no dia 29 e exibe 21 produções

Festival do Cinema Francês 
divulga atrações deste ano

cinema

Nesta quinta-feira, o pro-
grama Espaço cultural terá um 
tributo ao saudoso cantor, es-
critor, poeta e jornalista parai-
bano Walter Galvão. Um dos 
blocos reunirá músicas inter-
pretadas por Galvão  — inclu-
sive da década de 1970, épo-
ca em que atuou como crooner 
de bandas de baile, como a Jet 
Stones e a Pleft. Ainda, can-
ções de Galvão nas vozes de 
Cristine Evelise e Eleonora 
Falcone, além de um dueto 
com Cátia de França. O pro-
grama realizado pela Funesc 
vai das 22h à meia-noite, na 
Tabajara FM 105.5. Editado 
e apresentado pelo jornalis-
ta Jãmarrí Nogueira, o pro-
grama toca apenas músicas 
da Paraíba.

O primeiro bloco desta-
cará o novo disco de Naldi-
nho Braga e Banda Carro de 
Lata: O circo do carro de lata. 
O cantor e compositor caja-
zeirense está concorrendo 
— mediante votação popu-
lar — no festival de músi-
ca infantil do Prêmio Rádio 

MEC, com a canção “O circo 
não é lugar de bicho”. Profes-
sor da UFCG, Naldinho tam-
bém integra a banda Tocaia 
da Paraíba. Ano passado, 
lançou o livro infantil O me-
nino pifeiro. O programa Es-
paço Cultural pode ser ouvi-
do também pelo site https://
radiotabajara.pb.gov.br/ra-
dio-ao-vivo/.

Além do jornalismo
Nas últimas décadas, 

Walter Galvão era mais co-
nhecido como poeta, escri-

tor, jornalista e gestor pú-
blico. Mas também dedicou 
parte de sua vida ao exercí-
cio de compor e cantar. Crí-
tico cultural, deixou sua mar-
ca como crooner de bandas de 
baile nas décadas de 1960 e 
1970, inclusive no Quarteto 
Pleft.  Ele teria comemorado 
70 anos de vida no último dia 
3 de outubro.

Ex-secretário municipal 
de João Pessoa e de Conde 
(nas áreas de Educação, Co-
municação e Transparên-
cia), foi diretor da Funjope e 

presidente da Fundação Es-
paço Cultural (Funesc). O 
multitudinário Walter Gal-
vão Peixoto de Vasconcelos 
faleceu em 2021, aos 64 anos 
de idade, após luta contra 
um câncer.

O nome de Walter Gal-
vão é carimbo forte da histó-
ria do jornalismo paraibano 
nas últimas quatro décadas. 
Passou por todas as grandes 
redações de jornais impres-
sos, como A União, O Norte 
e Correio da Paraíba  — onde 
atuou como repórter, colunis-
ta, editor setorial e editor ge-
ral. Atuou, ainda, em emis-
soras de televisão, como a TV 
Correio, e como assessor na 
área política.

Na década de 1990, gravou 
a canção “Gavião” no CD Jar-
dim dos animais, de Paulo Ró 
e Ronald Clever. Deixou vá-
rios livros publicados, como 
O som do sim e Rap ópera. Suas 
publicações mais recentes fo-
ram 45 poses da palavra e Má-
ximas de Marx - Introdução ao 
multiverso do pensar crítico, lan-
çado em 2021, ambos pela edi-
tora Ideia.

Programa lembra lado musical do jornalista
walter galvão

Da Redação

De cima para baixo: O sentido da vida teve 
suas duas atrizes premiadas em Cannes; O 
beijo elétrico, Jupiter e as duas partes de De 

Gaulle: a França livre também estão na mostra
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Walter Galvão marcou época nas redações paraibanas

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 
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Atriz que ganhou o Oscar por Sindicato de ladrões, 
em 1954, morreu na terça-feira, aos 102 anos

Eva Marie Saint
foi estrela discreta

memória

Ela foi uma estrela da era de ouro de 
Hollywood, mas um tipo mais contido, 
de uma beleza mais serena e menos ob-
viamente explosiva. E, assim, fez fren-
te à intensidade de um Marlon Brando 
(em Sindicato de ladrões, 1954) ou ao char-
me de um Cary Grant (em Intriga inter-
nacional, 1959). Pelo primeiro filme, Eva 
Marie Saint (que morreu terça-feira (6), 
aos 102 anos, em Los Angeles) ganhou o 
Oscar de atriz coadjuvante.

Saint nasceu em 4 de julho de 1924, em 
Newark, Nova Jersey. Sua carreira come-
çou pelo teatro e pela televisão — em 1947, 
aparecia em uma versão para a telinha de 
A Christmas carol, de Charles Dickens. No 
começo dos anos 1950, foi do elenco fixo 
de séries como One man’s family (1950–
1952) e Martin Kane, private eye (1952-1953). 

Tudo mudou quando ela foi selecio-
nada por Elia Kazan para o papel de Edie 
Doyle, a irmã de um estivador morto por 
membros de um sindicato corrupto em 
Sindicato de ladrões e que acaba se envol-
vendo com o complexo personagem de 

Marlon Brando. Pelo filme, Kazan, Bran-
do e ela ganharam o Oscar, num total de 
oito estatuetas. O produtor Sam Spielgel 
teve a esperteza de colocar a atriz, que 
era o principal papel feminino do filme, 
para concorrer como coadjuvante, o que 
ajudou em sua vitória. Eva Marie Saint 
passou a fazer parte de uma lista sele-
tíssima e que hoje conta com 16 nomes: 
atores que ganharam o Oscar em sua es-
treia no cinema.

Cinco anos depois, ela entrou para 
outro grupo: o das louras protagonis-
tas de Alfred Hitchcock. O mestre do 
suspense a escalou no principal papel 
feminino de Intriga internacional, uma 
aventura em que é Eve Kendall, a mis-
teriosa agente que surge no caminho 
de Cary Grant, um inocente envolvido 
por acidente numa conspiração. Hitch-
cock, que apostava em louras glamuro-
sas em seus filmes, deu a Eva um papel 
mais sexy do que os que ela costumava 
fazer. “Você não chora neste. E nem tem 
pia”, disse ele à atriz, em alusão aos pa-
péis de namorada ou dona de casa que 
desempenhava.

Eva Marie Saint seguiu fazendo fil-

mes como Exo-
dus (1960), O anjo 
violento (1962), Os 
russos estão chegando! 
Os russos estão chegando! 
(1966), Grand prix (1966). Nos 
anos 1980, voltou com mais ên-
fase à TV, participando, por exem-
plo, de seis episódios da série A gata e o 
rato (1986-1988) e de diversos telefilmes.

De volta aos cinemas nos anos 2000, 
teve uma atuação destacada como Mar-
tha Kent, a mãe adotiva terráquea do 
Super-Homem em Superman: o re-
torno (2006). Curiosamente, 
Brando, seu par em Sin-
dicato de ladrões, ha-
via sido o pai kryp-
toniano do herói 
no filme de 1978. 
Os últimos tra-
balhos de Saint 
estavam ante-
nados com a 
modernidade: 
narração em 
podcasts de 2020 
a 2022.

Em Cartaz

Programação de 8 a 14 de outubro, nos ci-
nemas de João Pessoa e Campina Grande.

* Até o fechamento desta edição, os cine-
mas de Patos, Guarabira, Remígios e São Ben-
to não haviam divulgado suas programações.

estreias

amelia toledo: lembrar de não 
esquecer. Brasil, 2026. Dir.: Hélio Goldsz-
tejn. Documentário. A vida e a obra da artista 
plástica. 1h22. 10 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: ter.: 17h10. 

as aventuras de tadeo e a lâm-
pada mágica (Tadeo Jones y la lámpara 
maravillosa). Espanha, 2026. Dir.: Enrique 
Gato. Aventura/ comédia/ animação. Aventu-
reiro acidentalmente libera um feitiço antigo e 
precisa resolver o problema. Quarto da série 
iniciada em 2012. 1h34. 10 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
1: dub.: 12h45, 15h10. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA: sala 5: dub.: 14h, 16h15. CINESERCLA 
TAMBIÁ: sala 2: dub.: 15h15, 17h10. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE: sala 3: 
15h15, 17h10. 

hope: o primeiro impacto (Hope). 
Coreia do Sul, 2026. Dir.: Na Hong-Jin. Elenco: 
Hwang Jung-Min, Zo In-Sung. Terror. Vilarejo 
é atacado por criatura misteriosa e habitantes 
começam a agir de maneira estranha. 2h40. 
16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
1: qui. a ter: dub.: 17h40; leg.: 21h. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA: sala 2: dub.: qui., sex. e ter.: 
20h; sáb. a seg.: 20h, 22h;

outra mamãe (Other mommy). EUA/ 
Irlanda, 2026. Dir.: Rob Savage. Elenco: Jessica 
Chastain, Arabella Olivia Clark, Karen Allen. 
Terror. Menina enfrenta uma entidade sinistra 
que sai de seu armário e que ela chama de 
“outra mamãe”. 1h33. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
4: dub.: 21h45. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 2: 
dub.: 15h30; leg.: 17h50, 20h10. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA: sala 5: 18h50, 21h. CINESER-
CLA TAMBIÁ: sala 2: dub.: 19h05, 21h. Cam-
pina Grande: CINESERCLA PARTAGE: sala 
3: dub: 19h05, 21h. 

se eu fosse você 3. Brasil, 2026. Dir.: 
Anita Barbosa. Elenco: Cléo Pires, Rafael 
Infante, Glória Pires, Tony Ramos. Comédia. 
Mulher troca magicamente de corpo com o 
marido, 20 anos depois de isso ter acontecido 
com seus pais. 1h59. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
1: 17h15, 21h30. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
2: qui., sex., ter. e qua.: 13h; sala 6: qui., sex. 
e seg. a qua.: 15h, 17h15, 19h30, 21h45; sáb. e 
dom.: 12h50, 15h, 17h15, 19h30, 21h45; sala 7: 
14h, 16h10, 18h45, 21h10. CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA: sala 4: 15h, 17h15, 19h30, 21h45. 
CINESERCLA TAMBIÁ: sala 3: 15h; sala 5 
(laser): 16h50, 18h40, 20h30. Campina Grande: 

CINESERCLA PARTAGE: sala 1 (laser): 16h50, 
18h40, 20h30; sala 4: 15h. 

um tio quase perfeito 3. Brasil, 2026. 
Dir.: Pedro Antonio. Elenco: Marcus Majella, 
Ana Lúcia Torre, Letícia Isnard. Comédia. Ho-
mem tenta lidar com a distância dos sobrinhos 
enquanto tenta cuidar de bebê deixada na sua 
porta. 1h35. 6 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
1: 15h, 19h20. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 3: 
14h10, 16h40, 19h. CINÉPOLIS MANGABEIRA: 
sala 3: 13h50, 16h. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 
4: 14h40, 18h55. Campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE: sala 5: 16h35, 20h50. 

pré-estreia

street fighter (Street fighter). EUA/ 
Japão, 2026. Dir.: Kitao Sakurai. Elenco: Jason 
Momoa, Callina Liang, David Dastmalchian. 
Aventura. Dois lutadores enfrentam uma com-
petição oculta ao participar de um campeona-
to. 1h59. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
1: dub.: qua.: 19h, 21h40. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA: sala 2: dub.: qua.: 19h, 21h45; 

reapresentação

AKIRA (Akira). Japão, 1988. Dir.: Katsuhiro 
Otomo. Ficção científica/ animação. Numa 
Tóquio futurista, adolescente motoqueiro é 
transformado em ameaça psíquica por projeto 
militar. 2h04. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qui.: 19h50; 
sáb.: 19h40; dom.: 19h30; qua.: 15h. Campina 
Grande: CINE SÃO JOSÉ: sex.: 18h; sáb.: 
19h45.

carros (Cars). EUA, 2006. Dir.: John 
Lasseter. Comédia/ animação. Jovem e arro-
gante carro de corridas vai parar em cidade 
do interior, onde aprende a ser mais humilde. 
1h56. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 4: 
dub.: 14h. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 2: dub.: 
sáb. a seg.: 12h50. CINÉPOLIS MANGABEIRA: 
sala 2: dub.: sáb. a seg.: 13h30. CINESERCLA 
TAMBIÁ: sala 3: dub.: 16h50, 19h05; sala 5 (la-
ser): dub.: sáb. a seg.: 14h30. Campina Gran-
de: CINESERCLA PARTAGE: sala 1 (laser): 
dub.: sáb. a seg.: 14h30; sala 4: dub.: 16h50. 

ran (Ran). Japão/ França, 1985. Dir.: Akira 
Kurosawa. Elenco: Tatsuya Nakadai, Akira 
Terao. Drama/ guerra. Senhor feudal entrega 
seus domínios aos três filhos, mas isso os 
corrompe. Oscar de figurino. 2h40. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sex.: 19h; 
seg.: 18h50. 

vingadores: ultimato (Avengers: 
endgame). EUA, 2019. Dir.: Anthony Russo e 
Joe Russo. Elenco: Robert Downey Jr., Chris 
Evans, Mark Ruffalo, Chris Hemsworth, Scarlett 
Johansson, Jeremy Renner, Paul Rudd, Bene-
dict Cumberbatch, Chadwick Boseman, Brie 
Larson, Tom Holland, Zoe Saldaña, Elizabeth 
Olsen, Tilda Swinton. Aventura/ ficção científi-
ca. Cinco anos após metade dos seres desapa-
recem por obra do vilão Thanos, os Vingadores 
tentam trazê-los de volta. 3h01. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: dub.: qui., sex., dom. e ter.: 19h45. 

ESPECIAL

always lalisa (Always Lalisa). EUA, 
2026. Dir.: Sue Kim. Documentário. Um ano 
da cantora estreando em carreira solo. 1h40. 
Classificação não informada. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: leg.: seg. a qua.: 19h; 

QUEEN – BUDAPEST (Varázslat – A 
Queen Budapesten). Hungria/ Canadá/ EUA, 
1986. Direção: János Zsombolyai. Documentá-
rio/ show. Show da banda inglesa na capital 
húngara em 1986, remasterizado em 4K. 1h30. 
Classificação não informada. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: leg.: sáb.: 21h. 

CONTINUAÇÃO

CORAÇÃO SELVAGEM (Heart of the 
beast). EUA, 2026. Dir.: David Ayer. Elenco: 
Brad Pitt, J.K. Simmons. Aventura. Ex-soldado 
ferido e seu cão lutam para sobreviver em 
região selvagem do Alasca e voltar para casa. 
1h41. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
11 (VIP): leg.: 13h40, 19h30. 

CORDELINA. Brasil, 2022. Dir.: Jaime 
Guimarães. Elenco: Odília Nunes. Drama. 
Atriz anada pelo interior apresentando um 
espetáculo. 1h10. 10 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qui.: 18h30; 
sáb.: 15h. Campina Grande: CINE SÃO JOSÉ: 
sáb.: 15h.

AS CORES DO TEMPO (La Venue de 
l’Avenir). França/ Bélgica, 2025. Dir.: Cédric 
Klapisch. Elenco: Suzanne Lindon, Abraham 
Wapler. Drama. Primos herdam uma casa 
antiga e descobrem sobre a vida de uma an-
tepassada do século 19. 2h05. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sex.: 16h30; 
seg.: 16h30; ter.: 15h. 

DIGGER (Digger). Reino Unido/ México/ 
EUA, 2026. Dir.: Alejandro G. Iñarritu. Elenco: 
Tom Cruise, Riz Ahmed, John Goodman, San-
dra Huller. Drama/ comédia. Homem poderoso 
provoca um desastre e embarca em missão 
para provar que é o salvador da humanidade. 
2h08. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
11 (VIP): leg.: 16h30. 

Futuro Futuro. Brasil, 2026. Dir.: 
Davi Pretto. Ficção científica. Elenco: Zé 
Maria, João Carlos Castanha, Carlota Joa-
quina. No futuro, homem amnésico embarca 
em jornada para descobrir sobre si depois 
de usar um dispositivo de IA. 1h26. 16 anos.

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: sáb.: 18h.

galinha pintadinha – o filme. Bra-
sil, 2026. Dir.: Marcos Luporini e Juliano Prado. 
Vozes originais: Hannah, Paulka Zarta. Co-
média/ animação/ infantil. Galinha precisa 
resgatar seu pintinho, entregue por engano 

ao gavião pela cegonha. 1h15. Livre. 
João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 

8: 14h40. CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 
2: sáb. a seg.: 13h30, 15h30. CINESERCLA 
TAMBIÁ: sala 6 (laser): sáb. a seg.: 14h20. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE: 
sala 2 (laser): sáb. a seg.: 14h20. 

LISTA DE DESEJOS PARA SUPERAGÜI. 
Brasil, 2026. Dir.: Pedro Giongo. Documentá-
rio. Moradores de uma ilha de pescadores 
falam sobre o que desejam. 1h12. 12 anos. 

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: sex.: 16h30.

MINHA MELHOR AMIGA. Brasil, 2026. 
Dir.: Susana Garcia. Elenco: Ingrid Guima-
rães, Monica Martelli. Comédia. Amigas 
resolvem viajar juntas para visitar as filhas 
no exterior. 2h05. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 4: 
16h30. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 4: 13h10, 
15h50, 18h40, 21h20. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA: sala 3: 18h15, 20h50. CINESERCLA 
TAMBIÁ: sala 4: 16h35, 20h50. 

MIRRORS Nº3 (Miroirs Nº 3). Alemanha, 
2025. Dir.: Christian Petzold. Elenco: Paula 
Beer, Barbara Auer. Drama. Após o namorado 
morrer num acidente de carro, mulher é aco-
lhida por outra que testemunhou, mas passa 
a desconfiar de suas intenções. 1h26. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sáb.: 16h20; 
qua.: 17h20. 

mORTE E VIDA MADALENA. Brasil, 2026. 
Dir.: Guto Parente. Elenco: Noá Bonoba, Tavi-
nho Teixeira. Comédia/ drama. Produtora de 
cinema enfrenta vários problemas pessoais 
enquanto tenta manter seu filme de pé. 1h25. 
16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qui.: 16h50; 
sáb.: 18h; ter.: 18h40. 

NÃO EXISTE ALMOÇO GRÁTIS. Brasil, 
2026. Dir.: Pedro Charbel e Marcos Nepo-
muceno. Documentário. Líderes de cozinha 
solidária preparam comida para centenas de 
pessoas na posse do presidente. 1h14. Livre. 

Campina Grande: CINE SÃO JOSÉ: sex.: 
20h30.

nosso segredo. Brasil, 2026. Dir.: 
Grace Passô. Elenco: Ju Colombo, Flip, Ro-
bert Frank. Drama. Família que vive um luto 
é abalada por revelação do filho caçula. 
Melhor filme no Festival de Gramado. 1h48. 
14 anos. 

Campina Grande: CINE SÃO JOSÉ: qui.: 
17h20.

PAPAYA. Brasil, 2026. Dir.: Priscilla Kel-
len. Vozes: Aretha Garcia Rollo, Tulipa Ruiz. 
Infantil/ animação. Semente na Amazônia 
sonha em voar e tenta não se enraizar na 
terra. 1h14. 10 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom.: 14h30, 
17h30; seg.: 15h. Campina Grande: CINE SÃO 
JOSÉ: sáb.: 16h30.

resident evil (Resident Evil). Alema-
nha/ EUA, 2026. Dir.: Zach Cregger. Elenco: 
Austin Abrams, Paul Walter Hauser. Terror/ 
ficção científica. Ao entregar pacote em hos-

pital, mensageiro se vê no meio de um ataque 
de criaturas mutantes. 1h30. 18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
3: dub.: 21h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA: 
sala 2: dub.: qui. a ter.: 17h45. 

RIO DE CLARICE. Brasil, 2026. Dir.: Eu-
nice Gutman, Maria Luiza Aboim, Taciana 
Oliveira, Barbara Kahane, Nicole Allgranti. 
Elenco: Letícia Isnard, Letícia Spiller, Lucélia 
Santos. Drama. Cinco histórias baseadas em 
contos de Clarice Lispector. 1h21. 12 anos. 

Campina Grande: CINE SÃO JOSÉ: qui.: 
15h40.

VERITY (Verity). EUA, 2026. Dir.: Michael 
Showalter. Elenco: Anne Hathaway, Dakota 
Johnson, Josh Hartnett. Drama/ mistério. Es-
critora é contratada para ser a ghost writer de 
autora best seller que não consegue terminar 
seu romance após um acidente, mas descobre 
anotações perturbadoras. 1h54. Classificação 
não informada. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 4: 
leg.: 19h. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 5: dub.: 
13h20, 16h, 18h50, 21h40; sala 8: dub.: qui. a 
dom. e ter.: 17h; sala 9 (macro-XE): leg.: 13h, 
15h45, 18h30, 21h15; sala 10 (VIP): leg.: 15h15, 
18h, 20h45. CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 1: 
dub.: 13h, 15h45, 18h30, 21h15. CINESERCLA 
TAMBIÁ: sala 6 (laser): dub.: 16h05, 18h25, 
20h45. Campina Grande: CINESERCLA PAR-
TAGE: sala 2 (laser): dub.: 16h05, 18h25, 20h45; 
sala 4: leg.: 19h10. 

virtuosas. Brasil, 2026. Dir.: Cíntia Do-
mit Bittar. Elenco: Bruna Linzmeyer, Maria 
Galant. Drama/ terror. Grupo de mulheres 
religiosas vão a retiro para desenvolvimento, 
mas a jornada se torna perigosa. 1h26. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qui.: 15h; 
ter.: 20h20. 

CONTINUAÇÃO

fred Svendsen. Artista expõe pinturas 
na exposição retrospectiva Renascença: a cor de 
olhos abertos, celebrando 50 anos de carreira.

João Pessoa: ESPAÇO ARTE BRASIL (Liv 
Mall, Av. Gov. Flávio Ribeiro Coutinho, no  500, 
Jardim Oceania). Visitação de seg. a sáb., das 
9h às 21h, e dom., das 13h às 21h, até 22/10. En-
trada franca.    

GINA DANTAS. Artista apresenta escultu-
ras em cerâmica.

João Pessoa: CENTRO CULTURAL SÃO 
FRANCISCO (Ladeira de São Francisco, s/n, 
Centro). Entrada franca. 

laura lujan. Fotógrafa abre a exposição 
Somos o território que nos cerca: memórias e sa-
beres da Resex Acaú-Goiana.

João Pessoa: MUSEU DA CIDADE DE JOÃO 
PESSOA (Praça da Independência, no 92, Cen-
tro). Visitação até 24/10. Entrada franca..
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a mãe do super-herói 

em Superman: o 
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Servidores do Tribunal 
Regional Eleitoral da Paraí-
ba (TRE-PB) participam do 
ExpoJud 2026, considerado 
o maior congresso interna-
cional de tecnologia, inova-
ção e Direito para o ecossis-
tema de Justiça e controle. O 
evento, que chega à 10a edi-
ção, acontece até hoje, em 
Brasília, com uma progra-
mação dedicada à troca de 
experiências e à apresenta-
ção de soluções para os de-
safios atuais e futuros do 
Judiciário.

Representando a Justiça 
Eleitoral na Paraíba, parti-
cipam do evento a juíza au-
xiliar da Corregedoria, Mi-
chelini Jatobá; a secretária 
da Corregedoria, Vanessa 
do Egypto; o assessor de 
Governança e Gestão Es-
tratégica, José Augusto de 
Oliveira; e a analista judi-
ciária da 20a Zona Eleitoral 
de Araruna, Marianna Al-
buquerque.

Eixos temáticos
Na área de gestão de 

pessoas, o evento apresenta 
discussões sobre como pre-
parar as equipes e as lide-
ranças para os impactos da 
transformação digital e da 
inteligência artificial (IA). 
A programação também 
aborda temas como gestão 
de pessoas no ecossistema 
de Justiça, liderança, desen-

volvimento de competên-
cias, produtividade e trans-
formação digital na área de 
recursos humanos.

No eixo Tecnologia, o 
evento aborda diferentes 
aspectos relacionados à mo-
dernização da Justiça, com 
discussões sobre o uso de 
tecnologias para a trans-
formação dos serviços e dos 
sistemas judiciais. A inteli-
gência artificial aparece de 
forma transversal na pro-
gramação, com temas rela-
cionados à tomada de deci-
sões, à aplicação prática no 
Direito e em gabinetes, ao 
uso de ferramentas de IA 
na comunicação e à ciber-
segurança. As discussões 
também tratam dos impac-
tos do uso massivo da in-
teligência artificial sobre a 
capacidade crítica e o racio-
cínio humano.

No eixo Jurídico, o even-
to reúne, ainda, discussões 
sobre provas digitais, res-
ponsabilidade civil e no-
vas tecnologias, jurimetria, 
proteção de dados e os im-
pactos da transformação 
tecnológica sobre a advo-
cacia, os tribunais e demais 
instituições do sistema de 
Justiça. Outro destaque é 
a tecnologia aplicada aos 
sistemas judiciais. A pro-
gramação reúne discussões 
sobre processo eletrônico, 
evolução dos sistemas e so-

luções voltadas ao aumento 
da eficiência e da qualidade 
da prestação jurisdicional.

A cibersegurança tam-
bém ocupa espaço de des-
taque no Expojud 2026. A 
programação aborda riscos 
cibernéticos, governança e 
segurança no Poder Judi-
ciário e nos órgãos de con-
trole, além da construção 
de estratégias para gestão 
de riscos.

Lançamento
Neste ano, a progra-

mação inclui o lançamen-
to do documentário Justiça 
do Futuro e do livro Do pa-
pel à nuvem: 20 anos da Lei 
11.419/2006, a história da 
transformação do processo ju-
dicial brasileiro. Os dois pro-
jetos têm como ponto de 
partida os 20 anos da Lei 
no 11.419/2006, marco da 
informatização do proces-
so judicial brasileiro.

A Just iça 
Eleitoral da Pa-
raíba registrou 
821 denúncias 
relat ivas ao 
primeiro tur-
no das Eleições 
2026, segundo 

balanço disponível no apli-
cativo Pardal, das quais 571 
foram convertidas em pro-
cessos contra os infratores. 
O canal foi criado especifi-
camente para que cidadãos 
possam comunicar irregula-
ridades relacionadas à propa-
ganda eleitoral identificadas 
durante a campanha. As vio-
lações reportadas pelos eleito-
res são oriundas de 83 municí-
pios do estado. 

As denúncias registradas 
pelo aplicativo podem ou não 
se tornarem processos na Jus-
tiça Eleitoral. De acordo com 
o chefe da Coordenadoria de 
Eleições Informatizadas e Se-
gurança Cibernética (Coesc) 
do Tribunal Regional Eleito-
ral da Paraíba (TRE-PB), José 
Cassimiro Júnior, o encami-
nhamento para judicializa-
ção depende da qualidade das 
provas anexadas à denúncia. 

“Quando você faz a denún-
cia, tem que se carrear provas 
suficientes que comprovem 
aquele fato delituoso. Se você 
só faz escrever um texto dizen-
do que fulano de tal estava fa-
zendo isso e isso, não tem uma 
imagem, não tem uma filma-
gem, não tem nada que corro-
bore com sua denúncia, aí fica 
difícil para o Ministério Pú-

blico oferecer uma denúncia, 
porque certamente não vai ser 
aceita. Você precisa ter indícios 
de materialidade, que o crime 
foi praticado. Tem que ter in-
dícios de autoria, quem foi que 
praticou aquele crime”, expli-
cou Cassimiro Júnior.

Outro ponto importante 
destacado pelo coordenador 
de Eleições Informatizadas e 
Segurança Cibernética foi a 

precaução contra possíveis tro-
tes, denúncias vazias ou oriun-
das de partes interessadas na 
disputa. “Registramos poucos 
casos de trotes, porque, para 
fazer uma denúncia no Par-
dal, tem que se identificar pelo 
número de CPF. Assim, as pes-
soas até, às vezes, desistem de 
denunciar por medo de serem 
expostas. Claro que, a pedidos, 
a privacidade vai ser mantida. 

Mas sabemos quem denun-
ciou e fazemos isso como um 
mecanismo para evitar as de-
núncias vazias e, às vezes, al-
gum candidato inescrupulo-
so”, concluiu.

Análise
Os números mostram que 

a maioria dos registros tem a 
via pública como local de ocor-
rência, e o cargo mais denun-

ciado é o de deputado esta-
dual, com 282 denúncias. João 
Pessoa lidera em número de 
denúncias. 

Os dados levantados até o 
momento superam os regis-
tros da eleição de 2022, quando 
foram registradas 465 denún-
cias, em 68 municípios. Para o 
chefe da Coesc, o aumento no 
número de denúncias é posi-
tivo. “Esse é um balanço posi-

tivo, porque entendemos que 
os eleitores da Paraíba com-
praram a ideia de se tornarem 
fiscais para coibirem os abu-
sos, as propagandas irregu-
lares, a compra de votos, para 
que a eleição fosse mais equili-
brada no seu primeiro turno”, 
comentou.

Para o segundo turno das 
eleições, Cassimiro Júnior re-
velou a expectativa de que a 
participação das pessoas con-
tinue efetiva. “O Pardal con-
tinua valendo. A Justiça Elei-
toral clama novamente para 
que os eleitores não compac-
tuem com desmandos, que não 
aceitem crimes eleitorais. Que 
qualquer conduta irregular 
seja denunciada através desse 
aplicativo importante. A gente 
está colocando os eleitores em 
um lugar de suma importân-
cia para as eleições, que são fis-
cais, que vão garantir o equi-
líbrio, o cumprimento da lei e 
da ordem nas eleições em seu 
segundo turno”, acrescentou.
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Aplicativo Pardal recebeu 821 relatos de irregularidades ao longo do primeiro turno das eleições na Paraíba

Denúncias embasam 571 processos
balanço

O deputado estadual Wil-
son Filho foi o escolhido pelo 
Republicanos para disputar 
o cargo de presidente da As-
sembleia Legislativa da Pa-
raíba (ALPB). A resolução foi 
divulgada ontem, após reu-
nião do presidente estadual 
da legenda, Nabor Wander-
ley, com os parlamentares 
eleitos no último domingo 
(4). Entre os presentes, estava 
o atual líder da Casa de Epitá-
cio Pessoa, Adriano Galdino.

“Recebo com profunda 
gratidão a indicação unâni-
me do meu nome pelo meu 
partido para a presidência 
da Assembleia Legislativa 
da Paraíba. Agradeço ao pre-
sidente Nabor Wanderley e 
toda a bancada eleita para a 
próxima legislatura, a con-
fiança de ser o nome da le-
genda para presidir o Poder 
Legislativo. O Republicanos 
sai ainda maior do pleito de 
2026, com uma bancada for-
te e plural, que representa 
cada região do nosso estado. 
A partir de agora, com muito 
respeito e humildade, me co-
loco oficialmente à disposi-
ção para este cargo e dou iní-
cio à construção desse projeto 
coletivo junto aos demais de-
putados eleitos. A priorida-
de é assegurar uma legisla-
tura atuante e que trabalhe 
de maneira essencial na ga-
rantia dos direitos de todos 
os paraibanos”, escreveu Wil-

son Filho, em postagem nas 
redes sociais.

O Republicanos tem a se-
gunda maior bancada na 
legislatura 2027–2030, com 
oito representantes, atrás 
apenas da Federação União 
Progressista, que somou 10 
vitórias nas urnas.

Dentro de seu partido, 
Wilson Filho teve a tercei-
ra votação mais expressi-
va, ao conquistar apoio de 
61.388 eleitores. Adriano 
Galdino e Olívia Motta li-
deraram a apuração, com 
75.366 e 67.991 votos, respec-
tivamente. 

Ex-secretário de Estado 
da Educação, Wilson Filho 

também conta com apoio 
do governador reeleito, Lu-
cas Ribeiro (PP), na disputa 
para presidência da ALPB.

“Houve uma sinalização 
de respeitar os espaços que 
cada partido já tem, inclusi-
ve a presidência da Assem-
bleia. É legítimo que o Re-
publicanos pleiteie, e a gente 
vai dialogar nesse sentido. 
Não pretendo fazer interfe-
rências, é legítimo que qual-
quer deputado queira ser 
presidente da Assembleia. A 
gente vai dialogar, mas res-
peitando esse compromisso 
que temos”, declarou o chefe 
do Executivo, em entrevista 
a uma emissora de TV.

Congresso discute transformação 
digital no sistema da Justiça

Republicanos anuncia Wilson Filho 
como candidato à presidência da ALPB

brasília ARTICULAÇÃO

Indicação de Nabor (C) foi acatada por unanimidade
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registros tem 
a via pública 
como local de 
ocorrência, e 
o cargo mais 
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foi o de 
deputado 
estadual

De acordo com o TRE-PB, encaminhamento para judicialização depende da qualidade das provas anexadas à denúncia
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As Missões de Observação 
Eleitoral (MOEs) que acompa-
nharam o primeiro turno das 
Eleições Gerais de 2026 desta-
caram a organização do plei-
to, a transparência dos proce-
dimentos e a confiabilidade do 
sistema eletrônico de votação. 
As avaliações constam de re-
latórios preliminares elabora-
dos após o acompanhamento 
de diferentes etapas do pro-
cesso eleitoral, desde a prepa-
ração das urnas até a totaliza-
ção dos votos. 

A presença das missões na-
cionais e internacionais inte-
gra as ações de transparência 
eleitoral adotadas pela Justiça 
Eleitoral brasileira. Por meio da 
observação independente, re-
presentantes de instituições e 
organismos credenciados têm 
acesso às etapas do processo, 
acompanham procedimentos 
de auditoria e fiscalização e, 
ao fim, apresentam avaliações 
e recomendações que podem 
contribuir para o aperfeiçoa-
mento das eleições. 

No primeiro turno, o pro-
cesso foi acompanhado por 
missões internacionais da Or-
ganização dos Estados Ame-
ricanos (OEA), do Parlamen-
to do Mercosul (Parlasul), da 
Rede dos Órgãos Jurisdicio-
nais e de Administração Eleito-
ral da Comunidade dos Países 
de Língua Portuguesa (Rojae-
CPLP), do Carter Center, da 
União Interamericana de Or-
ganismos Eleitorais (Uniore) 
e da Liga dos Estados Árabes. 
Entre as diversas missões na-
cionais que acompanharam 
o pleito, estão a Transparên-
cia Eleitoral Brasil, a Pontifícia 
Universidade Católica de São 
Paulo (PUC-SP), Universida-
de Federal da Integração Lati-
no-Americana e do Núcleo de 
Estudos e Pesquisa em Direito 
Internacional da Universida-
de do Estado do Rio de Janeiro 
(Nepedi/Uerj).  

Capacidade da Justiça 
Em relatório, a missão da 

OEA reconheceu o trabalho da 
Justiça Eleitoral e avaliou que a 

votação de 4 de outubro ocor-
reu de maneira organizada e 
sem incidentes de maior gra-
vidade. A comitiva foi formada 
por 91 observadores de 23 na-
cionalidades. A entidade desta-
cou a capacidade técnica, logís-
tica e operacional do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) e dos 
Tribunais Regionais Eleitorais 
(TREs) para conduzir eleições 
de grande dimensão.   

Observadores da OEA vi-
sitaram um total de 831 seções 
eleitorais em 371 locais de vo-
tação no Distrito Federal e em 
22 estados. Além disso, no dia 
da eleição, estiveram presen-
tes em seis cidades no exterior. 

Os integrantes da missão 
acompanharam a votação des-
de a emissão da zerésima até o 
encerramento das urnas, além 
da transmissão e da divulga-
ção dos resultados. A OEA 
também ressaltou avanços 
como a ampliação da biome-

tria, os serviços digitais ofere-
cidos ao eleitorado e os meca-
nismos de auditoria do sistema 
eletrônico de votação, entre 
eles o Teste Público de Segu-
rança e os Testes de Integrida-
de realizados no dia da eleição. 

Segundo a organização, 
mesmo diante da interrupção 
temporária na atualização do 
portal de resultados, os espe-
cialistas da missão constata-
ram que o sistema de totaliza-
ção permaneceu funcionando 
continuamente e não foi com-
prometido. Para a OEA, a efi-
ciência da apuração e da divul-
gação dos resultados contribui 
para fortalecer a transparência 
e a confiança no processo de-
mocrático brasileiro. 

Missões nacionais
Equipes nacionais também 

acompanharam de perto a vo-
tação. O Nepedi/Uerj mobili-
zou 103 observadores, distri-

buídos por 53 localidades em 
17 estados, no Distrito Federal 
e no exterior, e observou 571 
seções eleitorais. A entidade 
informou não ter identificado 
incidentes graves relacionados 
às urnas eletrônicas, nem epi-
sódios capazes de comprome-

ter o exercício do voto. 
Por fim, o núcleo avaliou 

que o primeiro turno transcor-
reu “democraticamente com 
tranquilidade, transparência 
e normalidade”. 

A Transparência Eleitoral 
Brasil também registrou um 

movimento organizado nas 
seções observadas. Entre ou-
tros aspectos, seus integran-
tes acompanharam a impres-
são e a afixação dos Boletins 
de Urna, elogiando os proce-
dimentos adotados no fecha-
mento da votação. 

O sistema eletrônico de 
votação também recebeu ava-
liação positiva das demais 
missões internacionais. O 
Parlasul afirmou ter consta-
tado a “solidez técnica” do 
sistema eleitoral brasileiro e 
destacou a existência de múl-
tiplas camadas de controle e 
verificação, entre elas a emis-
são da zerésima e o Teste de 
Integridade. Segundo a mis-
são, a abertura desses proce-
dimentos à fiscalização de 
partidos, organizações da so-
ciedade civil e observadores 
reforça o caráter transparen-
te e verificável do processo. 

O Parlasul destacou, ain-
da, a atitude cívica dos bra-
sileiros, que compareceram 
às urnas de maneira ordei-
ra e pacífica, e o trabalho dos 
mesários e dos servidores da 
Justiça Eleitoral. A entidade 
informou ter desempenha-
do suas funções de obser-
vação com autonomia e in-
dependência em relação às 

autoridades eleitorais e às 
demais lideranças públicas 
brasileiras. 

O Carter Center, por sua 
vez, classificou o pleito como 
“bem organizado” e “trans-
parente”. Entre as observa-
ções iniciais, a instituição 
considerou que o investimen-
to contínuo do Brasil em tec-
nologia eleitoral resultou em 
uma experiência de votação 
robusta e inclusiva, com di-
vulgação dos resultados pou-
cas horas após o encerramen-
to da votação. 

A missão da Rojae-CPLP 
concluiu que o primeiro tur-
no ocorreu de forma organi-
zada, em conformidade com 
a legislação brasileira e com 
os padrões internacionais de 
observação eleitoral. A en-
tidade afirmou que o siste-
ma eletrônico de votação se 
mostrou seguro, confiável e 
transparente, sem registros 
de ocorrências que colocas-
sem em dúvida a autenticida-

de dos resultados. Os obser-
vadores dos países de língua 
portuguesa também desta-
caram o caráter pacífico e or-
deiro da votação e a condu-
ção do processo pela Justiça 
Eleitoral. 

Já a Missão da Liga dos 
Estados Árabes acompanhou 
diferentes procedimentos do 
processo de votação, desde 
a abertura até o fechamento 
das seções eleitorais, em di-
versas áreas de Brasília. Se-
gundo o relatório do orga-
nismo, a votação ocorreu de 
forma clara, organizada e dis-
ciplinada. A missão destacou 
que os procedimentos adota-
dos nos locais de votação per-
mitiram às eleitoras e aos elei-
tores exercer o direito ao voto 
de forma organizada e com 
garantia de seu sigilo. 

Aperfeiçoamento 
Além das avaliações sobre 

o primeiro turno, os relató-
rios apresentam recomenda-

ções voltadas ao aperfeiçoa-
mento contínuo do processo 
eleitoral. Entre os temas abor-
dados, estão campanha elei-
toral, comunicação digital, 
acessibilidade e segurança 
jurídica. 

O trabalho das missões 
terá continuidade no segun-
do turno das Eleições 2026. A 
OEA e o Carter Center já con-
firmaram o retorno ao Brasil 
para acompanhar a nova eta-
pa do pleito, marcada para 25 
de outubro. 

Pontos de atenção
Apesar de atestar a lisu-

ra do pleito, a OEA relatou 
“clima de tensão e forte po-
larização política, com uma 
manifesta judicialização, con-
frontos pessoais e narrativas 
de desinformação destinadas 
a gerar desconfiança quanto 
à integridade do sistema ele-
trônico de votação”. 

Em relação aos pontos de 
atenção, a OEA destacou a au-

sência de um debate eleitoral 
entre os candidatos aos car-
gos de presidente e vice-pre-
sidente da República, mas 
reconheceu a realização de 
inúmeros debates entre can-
didatos a governadores. 

O relatório também citou 
a “ausência de critérios jurídi-
cos harmonizados na Justiça 
Eleitoral sobre o uso da ima-
gem real ou gerada por inte-
ligência artificial de pessoas 
proibidas de participar da 
política, tanto na propagan-
da digital quanto na física”.

Sistema eletrônico recebe avaliação positiva

A  pa r t i r 
de amanhã, 
emissoras de 
rádio e televi-
são de todo o 
país voltarão 
a exibir o ho-
rário eleito-

ral gratuito para o cargo de 
presidente da República. Os 
conteúdos serão veiculados, 
inclusive, nas rádios comu-
nitárias e nos canais por as-
sinatura sob a responsabili-
dade do Senado Federal, da 
Câmara dos Deputados, das 
Assembleias Legislativas e 
da Câmara Legislativa do 
Distrito Federal ou das Câ-
maras Municipais.

Até o dia 23 de outubro, 
serão reservados 10 minu-
tos diários de segunda-fei-
ra a sábado, em cada bloco, 
para propaganda eleitoral 
gratuita em rede; e 25 minu-
tos diários de segunda-feira 
a domingo para propaganda 
eleitoral por inserções.

O tempo será dividido 
igualmente entre Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), candi-

dato à reeleição, e Flávio Bol-
sonaro (PL). Na modalidade 
de propaganda em rede, cada 
candidatura terá cinco mi-
nutos de exibição; no forma-

to de propaganda por inser-
ções, o limite é de 12 minutos 
e 30 segundos para cada con-
corrente.

A veiculação começará 

pela candidatura do Partido 
Liberal, a mais votada no pri-
meiro turno, com alternân-
cia da ordem a cada progra-
ma em bloco ou inserção. A 

regra consta na minuta de re-
solução que estabelece o pla-
no de mídia do horário elei-
toral gratuito, aprovada, na 
última terça-feira (6), no ple-

nário do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). O relator da 
matéria foi o presidente da 
Corte, o ministro Kassio Nu-
nes Marques.  

O pool de emissoras insta-
lado no TSE permanece res-
ponsável pelo recebimento 
das mídias e pela transmis-
são da propaganda eleito-
ral para presidente da Re-
pública. 

A resolução do plano de 
mídia do segundo turno será 
publicada no Diário da Justiça 
Eletrônico (DJE) e estará dis-
ponível na página Pool de 
Mídia das Eleições 2026.

Tempo será dividido igualmente entre Luiz Inácio Lula da Silva (PT), candidato à reeleição, e Flávio Bolsonaro (PL)

Propaganda é retomada amanhã
GUIA ELEITORAL

Pelo QR Code, acesse o 
relatório das Missões de 

Observação Eleitoral

Missões destacam transparência e organização das eleições
lisura

Veiculação começará pela candidatura mais votada no primeiro turno, com alternância da ordem a cada programa ou inserção

Comitivas acompanharam desde a preparação das urnas até a totalização dos votos
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Conteúdos 
vão ao ar até 
o dia 23 de 
outubro, nas 
modalidades 
de propaganda 
em rede e por 
inserção



Os contribuintes que ti-
veram a Declaração do Im-
posto de Renda da Pessoa 
Física (DIRPF) 2026 retida 
na malha fina começaram 
a ser avisados pelo Fisco. 
A Receita Federal está en-
caminhando os avisos em 
lotes semanais até o dia 20 
de outubro, para estimular 
a regularização voluntária 
antes de uma eventual inti-
mação ou notificação.  

Quem identificar algum 
erro na declaração pode 
fazer a correção por meio 
de uma declaração retifi-
cadora, sem precisar com-
parecer a uma unidade da 
Receita. A regularização 
antecipada reduz o risco de 
multas e de atraso no paga-
mento da restituição.

Como consultar
O contribuinte pode veri-

ficar a situação da declaração 
pelo serviço Meu Imposto de 
Renda, disponível no site da 
Receita Federal e no aplica-
tivo do órgão para celulares.

É necessário ter uma 
conta Gov.br nos níveis pra-
ta ou ouro.

No serviço, uma decla-
ração retida na malha fina 
aparece com o status “Com 
Pendência”. Ao acessar a 
informação, o contribuinte 
consegue identificar o mo-
tivo da retenção e consultar 
as orientações para regula-
rizar a situação.

Como corrigir
Depois de consultar a 

pendência, o contribuinte 
deve conferir se os valores 
informados na declaração 
estão corretos e se possui do-
cumentos que comprovem 
as informações prestadas.

Se houver erro ou omis-
são, é possível enviar uma 
declaração retificadora pe-
los canais digitais da Recei-
ta Federal.

O procedimento deve ser 
feito antes de uma eventual 
intimação ou notificação. Se-
gundo a Receita, essa iniciati-
va pode evitar o risco de mul-
tas e de atraso na restituição.

Caso a declaração este-
ja correta e o contribuinte 

tenha os documentos que 
comprovem as informações, 
a orientação é não fazer alte-
rações. Nesse caso, é neces-
sário guardar a documen-
tação e aguardar eventual 
solicitação da Receita.

Cartas
O objetivo do Projeto 

Cartas 2026 é permitir que 
o próprio contribuinte cor-
rija eventuais inconsistên-
cias antes de uma ação for-
mal do Fisco.

Embora esteja enviando 
correspondências, os contri-
buintes que tiverem dúvida 
sobre a situação da declara-
ção devem confirmar dire-
tamente a existência de pen-
dências pelo Meu Imposto 
de Renda.

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) deve julgar a revi-
são criminal do ex-presidente 
Jair Bolsonaro após o segun-
do turno das eleições, marca-
do para 25 de outubro.

Em nota divulgada à im-
prensa, o gabinete do relator 
do caso, o ministro Kassio Nu-
nes Marques, informou que o 
caso não será julgado antes do 
término do pleito, para não in-
terferir nas eleições.

O caso está pendente de 
manifestação da Procurado-
ria-Geral da República (PGR) 
e será julgado pelo Plenário 
da Corte. Caberá ao ministro 
Edson Fachin, presidente do 
Supremo, marcar a data do 
julgamento.

Prisão
A defesa de Bolsonaro 

pretende derrubar a deci-
são da Primeira Turma, que 
condenou o ex-presidente a 
27 anos e três meses de pri-
são na ação que investigou a 

tentativa de golpe de Estado 
no Brasil.

O processo foi distribuí-
do ao ministro Kassio Nu-
nes Marques, que é membro 
da Segunda Turma da Corte.

Além de Kassio e André 
Mendonça, ambos indicados 
ao STF pelo ex-presidente, o 
colegiado é formado pelos 
ministros Gilmar Mendes, 
Dias Toffoli e Luiz Fux. O 
Plenário da Corte é formado 
pelos integrantes das duas 
turmas e pelo presidente, Ed-
son Fachin.

Diante do avanço do sa-
rampo nos Estados Unidos 
(EUA) e em outros países das 
Américas, o Ministério da 
Saúde reforçou o alerta de 
monitoramento do risco da 
doença no Brasil.  

Em nota, a pasta destacou 
que os Estados Unidos regis-
tram o maior número anual 
de casos em mais de 35 anos 
e que mais de 90% dos infec-
tados são pessoas não vaci-
nadas ou com situação vaci-
nal desconhecida.

Nas Américas, Estados 
Unidos, Guatemala, México, 
Peru e Canadá concentram 
mais de 95% dos casos con-
firmados de sarampo ao lon-
go de 2026, conforme dados 
da Organização Pan-Ameri-
cana da Saúde (Opas).

No Brasil, até 5 de outu-
bro, foram registrados 52 ca-
sos importados de sarampo: 
41 em São Paulo, 10 no Ama-
zonas e um no Rio de Janeiro.

“Para conter a transmis-
são, equipes de saúde fazem 
busca ativa, investigação epi-
demiológica, monitoramento 
de contatos e bloqueio vaci-
nal. Nessas regiões, a vacina-
ção foi intensificada em es-

paços públicos e de grande 
circulação”, informou o mi-
nistério.

A pasta reforçou ainda 
que, mesmo com o registro 
de casos importados, o Bra-
sil permanece classificado 
como livre de circulação en-
dêmica do sarampo.

Linha do tempo
Em 2019, o país regis-

trou mais de 20 mil casos 
da doença e, após mais de 12 
meses de transmissão, per-
deu a certificação de elimi-
nação do vírus.

Em novembro de 2024, 
a Opas voltou a certificar o 
Brasil como livre da circula-
ção endêmica do sarampo, 
após a interrupção da trans-
missão sustentada. De 2023 a 
2025, foram confirmados 85 
casos da doença, sem óbitos.

Desde 2023, a cobertura 
de todas as 16 vacinas que 
compõem o calendário in-
fantil aumentou, e o núme-
ro de crianças não vacinadas 
caiu 86%, segundo a Orga-
nização Mundial da Saúde 
(OMS) e o Fundo das Na-
ções Unidas para a Infância 
(Unicef).

Dados do ministério 
mostram que, em 2025, a co-
bertura da primeira dose da 

vacina tríplice viral, que pro-
tege contra sarampo, caxum-
ba e rubéola, chegou a 93,10% 
no Brasil, sendo 94,39% em 
São Paulo e 89,54% no Ama-
zonas.

“A vacina é a principal 
forma de prevenção e está 
disponível gratuitamente 
no SUS [Sistema Único de 
Saúde]. Quem tem doses em 
atraso deve procurar uma 
unidade de saúde para atua-
lizar a caderneta, conforme 
as recomendações do Pro-
grama Nacional de Imuniza-
ções”, destacou a pasta.

“Manter as coberturas al-
tas e a vigilância ativa é o que 
protege a população e impe-
de que casos importados vol-
tem a causar circulação sus-
tentada do vírus no país”, 
completou.

Vigilância
Ao longo de 2026, foram 

realizadas quatro grandes 
mobilizações de vacinação 
contra o sarampo, com mais 
de 3,8 milhões de doses apli-
cadas em São Paulo e cerca 
de 192 mil no Amazonas.

Em São Paulo, a imuniza-
ção foi reforçada na capital, 
em Guarulhos, em São Ber-
nardo do Campo e em Santo 
André, com busca ativa, in-
vestigação de casos, acompa-
nhamento de contatos e blo-
queio vacinal.

A estratégia também in-
clui a chamada “dose zero” 
para crianças de 6 meses a 11 
meses e 29 dias. A dose é adi-
cional às de rotina, previstas 
aos 12 e aos 15 meses.

Na região de tríplice fron-
teira entre Brasil, Colômbia 
e Peru, a resposta ao saram-
po foi intensificada após a 
confirmação de casos im-
portados. As ações incluem 
vacinação, busca ativa, in-
vestigação de casos suspei-
tos, coleta de amostras, iden-
tificação e acompanhamento 
de contatos e bloqueio vaci-
nal, com o apoio de equipes 
federais na região.

As empresas de apostas 
on-line autorizadas a operar 
no Brasil começaram, ontem, 
a informar aos bancos os sal-
dos que ainda estão nas con-
tas dos apostadores. Ao todo, 
R$ 1,32 bilhão de cerca de 26,5 
milhões de pessoas aguardam 
devolução após o fim das ope-
rações das bets no país.

Os dados, separados por 
Cadastro de Pessoa Física 
(CPF) e vinculados à conta 
bancária usada nos depósi-
tos, deverão ser enviados pe-
las plataformas até hoje. Com 
essas informações, as institui-
ções financeiras terão de de-
volver os valores no período  
de 9 a 14 de outubro.

Como será a devolução
Os bancos deverão trans-

ferir os valores diretamente 
para as contas utilizadas pe-
los apostadores para fazer os 
depósitos nas plataformas. O 
cronograma definido pelo go-
verno estabelece que, de 9 a 14 
de outubro, os bancos fazem a 
devolução aos apostadores; de 
14 de outubro em diante, os va-
lores que não puderem ser de-
volvidos são encaminhados 
à Caixa Econômica Federal; 
após o repasse à Caixa, a ins-
tituição fica responsável por 
concluir a restituição.

Saldo pulverizado
Grande parte dos valores 

ainda não retirados está con-
centrada em contas com quan-
tias muito pequenas. Segun-
do o governo, 86,2 milhões de 
contas têm saldo entre R$ 0,01 
e R$ 0,99. Juntas, elas somam 
R$ 15,5 milhões. O número de 
contas é superior ao de aposta-

dores porque uma mesma pes-
soa pode ter cadastro em mais 
de uma plataforma.
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Bancos deverão transferir os valores diretamente para as contas utilizadas pelos usuários nas plataformas

Bets têm R$ 1,3 bilhão a devolver
apostadores

Wellton Máximo 

Agência Brasil

País intensifica ações após o avanço 
da doença nos EUA e nas Américas

Sarampo

Paula Laboissière 

Agência Brasil

STF deve julgar revisão da condenação 
de Jair Bolsonaro após as eleições

Receita envia cartas, até o dia 20, 
a 498 mil que estão na malha fina

nota de kassio

leão

André Richter 

Agência Brasil 

Wellton Máximo 

Agência Brasil 

Grande parte dos valores não retirados está concentrada em contas com quantias muito pequenas
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Correção 
do IR pode 
ser feita sem 
precisar ir a 
uma unidade 
do FiscoMinistério reforça alerta de monitoramento de risco
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Saiba Mais

QQ R$ 1,325 bilhão ainda 
aguarda devolução;

QQ 26,5 milhões de apos-
tadores têm saldo nas 
plataformas;

QQ 86,2 milhões de contas 
têm menos de R$ 1;

QQ R$ 15,5 milhões estão 
nessas contas com 
saldo entre R$ 0,01 e 
R$ 0,99;

QQ 188 sites legalizados 
tiveram a autorização 
cancelada;

QQ 13.241 sites ilegais fo-
ram encaminhados para 
bloqueio.

Veja os números:



O governo do Irã convo-
cou o embaixador da França 
em Teerã, Pierre Cochard, 
para protestar contra “a 
resposta violenta” às ma-
nifestações estudantis das 
últimas semanas e as “vio-
lações generalizadas dos di-
reitos humanos” por par-
te das Forças de Segurança 
durante as mobilizações.

De acordo com informa-
ções coletadas pela emis-
sora de televisão pública 
iraniana IRIB, Teerã lem-
brou a Cochard das “obriga-
ções em matéria de direitos 
humanos” das autoridades 
francesas e exigiu que “os 
direitos e liberdades fun-
damentais” fossem res-
peitados no contexto dos 
protestos.

Assim, transmitiu a Pa-
ris sua “profunda preocu-
pação” com “a repressão 
violenta de manifestações 
pacíficas” e destacou que “o 
uso desse nível de violência 
contra manifestantes pa-
cíficos é injustificável”, em 
meio a denúncias sobre a 
reação das Forças de Segu-
rança aos participantes das 
manifestações.

Nesse sentido, o porta- 
-voz do Ministério das Re-
lações Exteriores do Irã, 
Esmaeil Baqaei, criticou as 
autoridades francesas por 
seu “duplo padrão” ao con-
denar a atuação das Forças 
de Segurança iranianas du-
rante os últimos protestos 
antigovernamentais e jus-
tificar a intervenção poli-

cial contra as mobilizações 
estudantis dos últimos dias 
no país europeu.

“Em janeiro de 2026, a 
França instou o Irã a garan-
tir o ‘direito de se manifes-
tar pacificamente sem medo 
de represálias’ e a agir com 
moderação em sua resposta 
às manifestações”, lembrou 
Baqaei, que destacou que, 
“apesar dos apelos à revolta 
lançados do exterior e das 
informações sobre ataques 
armados contra centros e 
Forças de Segurança no Irã, 
o ministro das Relações Ex-
teriores francês chegou a fa-
lar de uma ‘revolta pacífica’”.

“Hoje, na França, as ma-
nifestações de estudantes 

do Ensino Médio são descri-
tas como ‘violência urbana’. 
O ministro do Interior pare-
ce muito menos inclinado à 
moderação e defende uma 
intervenção rápida e o uso 
da força para restabelecer a 
ordem. O governo também 
faz alusão a uma ‘manipu-
lação política’ e ao papel dos 
movimentos de extrema es-
querda”, enumerou ele.

Assim, Baqaei enfatizou 
que “é evidente que a vio-
lência contra a polícia, os 
incêndios provocados e os 
danos a bens públicos não 
podem ser justificados e 
que o Estado tem o dever de 
manter e restabelecer a paz 
e a ordem pública”, embo-

ra tenha destacado que há 
“uma contradição” quan-
do “os mesmos comporta-
mentos e critérios são inter-
pretados de uma maneira 
quando o manifestante está 
no Irã e de outra quando 
está na França”.

“O problema não é o pro-
testo; o problema é o du-
plo padrão”, afirmou ele em 
uma mensagem publicada 

nas redes sociais. “Se os di-
reitos humanos e o direito 
de se manifestar são prin-
cípios universais, sua de-
finição não deveria mudar 
de acordo com a localiza-
ção geográfica do manifes-
tante”, concluiu.

A reação de Teerã ocor-
re depois que a Comissão 
Nacional Consultiva de Di-
reitos Humanos (CNCDH) 

da França manifestou, na 
terça-feira (6), sua “máxi-
ma preocupação” diante 
do “uso desproporcional 
da força” por parte da po-
lícia no contexto dos pro-
testos estudantis que estão 
ocorrendo em todo o país e 
que resultaram em cerca de 
cinco mil detidos até o mo-
mento, a maioria deles me-
nores de idade.
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Persas apontam “resposta violenta” do governo Macron às manifestações estudantis que tomam as ruas de Paris

Irã convoca o embaixador francês
“violações generalizadas”

Europa Press

O Kremlin informou, 
ontem, ter recebido de for-
ma “alta e clara” a mensa-
gem do presidente francês, 
Emmanuel Macron, com 
o primeiro lançamento de 
teste, na terça-feira (6), de 
um míssil balístico inter-
continental M51.3 de nova 
geração a partir de um sub-
marino nuclear lança-mís-
seis na costa de Finistère, 
no oeste da França. 

“Recebemos a mensa-
gem alta e clara, exatamen-
te como ele [Macron] disse. 
Consideramos que qual-
quer problema deve ser re-
solvido por meio do diálo-
go, não com lançamentos 
demonstrativos de mís-
seis”, afirmou Dmitry Pes-
kov, porta-voz presidencial, 
em sua entrevista coletiva 
telefônica diária. 

Peskov denunciou que 
a União Europeia, devido 
à sua obsessão com “os pla-
nos de militarização [...], de 
ser um bloco econômico, 
está se transformando em 
um bloco político-militar”. 

“Isso é ruim, já que cons-
troem sua identidade no 
contexto de defesa e segu-
rança com base no confron-

to com a Rússia. Esse é um 
beco sem saída. Como mos-
tra a história, isso não tra-
rá nada de bom”, ressaltou. 

O porta-voz acrescentou 
que, como o presidente rus-
so, Vladimir Putin, afirmou 
em diversas ocasiões, o país 
adota “as medidas necessá-
rias para garantir sua segu-
rança nacional em nível es-
tratégico”. 

“Esse sucesso técnico é 
uma nova demonstração 
da credibilidade da nossa 
dissuasão, cuja perenida-
de está garantida. Para ser 
livre, é preciso ser temido. 
E, para ser temido, é preci-
so ser poderoso”, declarou 
Macron em uma mensa-
gem de texto e vídeo divul-
gada em suas redes sociais 
diretamente da fragata 
multimissão Auvergne. 

O míssil, lançado sem 
ogiva nuclear a partir do 
submarino nuclear Le Vi-
gilant, foi disparado du-
rante a operação Smertrios, 
para comprovar a capacida-
de do submersível de em-
pregar o M51 após o seu 
período de manutenção e 
reparos, indicou o Minis-
tério das Forças Armadas 
em um comunicado. 

“Muito poucas nações 

dispõem de tal experiên-
cia [...]. A nossa dissuasão 
nuclear nos protege e con-
tinuará nos protegendo”, 
acrescentou o chefe de Es-
tado francês. 

Putin admitiu, na sema-
na passada, que a Rússia 
não pode combater a Otan 
— e lembrou que França e 
Reino Unido também são 
potências nucleares —, mas 
ressaltou que seu país tem 
“uma vantagem competi-
tiva”, em alusão ao arma-
mento hipersônico. 

Além disso, o presidente 
russo afirmou que Moscou 
usará todo o seu arsenal em 
caso de ataque direto con-
tra uma de suas regiões e, 
em particular, contra Kali-
ningrado, depois de diplo-
matas russos denunciarem 
os planos da Otan de blo-
quear o enclave báltico, um 
casus belli para a Rússia. 

Além disso, o Kremlin 
advertiu nesta semana a Li-
tuânia que tomará medidas 
se o país decidir instalar ar-
mamento nuclear em seu 
território, depois de o Par-
lamento dos países bálti-
cos votar em primeira leitu-
ra para eliminar a cláusula 
constitucional que impede 
tal instalação.

Kremlin responde a Macron após 
teste de novo míssil balístico M51.3

“alto e claro”

Agência EFE

Iranianos afirmam que, “se os direitos humanos e o direito de se manifestar são princípios universais, sua definição não deveria mudar com a localização geográfica”
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Estudo da Boston Consulting Group (2024) 
mostra que 83% das empresas querem inovar, 
mas apenas 3% se dizem prontas. Ensinar 

pessoas a serem empreendedoras e construir a sua 
própria vida é uma das maneiras de solucionar 
grandes problemas socioeconômicos do mundo. 
Por meio de conhecimento, habilidades e atitudes, é 
possível tornar ideias em realidade. É perceber que os 
desafios da vida real trazem infinitas soluções e que 
é possível ensinar criatividade e empreendedorismo 
para pessoas de todas as idades, que buscam o 
melhor mundo para se viver.

Mais importante é aprender que imaginação 
gera a criatividade, que gera a inovação e que gera 
o empreendedorismo. Sem imaginação, não haverá 
oportunidades atrativas para implementar ideias 
criativas nos negócios. Todos nós temos capacidade 
de inventar ideias criativas, quando somos 
solicitados, mas infelizmente muitas das instruções 
que recebemos para realizar uma força-tarefa 
sufocam sem querer a livre expressão e a nossa 
imaginação. 

Onde já se viu ministrar uma palestra que 
não tenha identidade com o perfil empreendedor 
do palestrante criativo? Se a sua meta é fazer 
uma palestra para engajar determinado público 
corporativo, você precisa enxergar e aproveitar 
a oportunidade de inovar e fazer a palestra ser 
interessante para os participantes. A maioria das 
pessoas não questionam o que lhes é apresentado 
ou não se sentem confortáveis para ampliar o 
seu propósito de impacto. A imaginação limitada 
estimula a fazer a mesma coisa que todos já 
fazem, sem despertar o interesse dos clientes. Ter 
imaginação fértil é o primeiro passo para conquistas 
extraordinárias. Como disse Albert Einstein: “A 
imaginação é tudo. É a prévia das próximas atrações 
da vida”. Gerenciar mudanças pode ser o desafio de 
liderança mais importante do cenário contemporâneo. 

Pessoas precisam de ajuda para encontrar mais 
facilmente, o que precisam para imaginar o futuro 
que se deseja alcançar, mas também vislumbrar os 
obstáculos a serem vencidos no caminho. Qualquer 
problema é uma oportunidade para o pensamento 
criativo, que é a capacidade de gerar ideias 
originais, inovadoras e encontrar soluções únicas 
para problemas atuais. Muitos empresários não têm 
a motivação significativa para sustentar o negócio 
diante dos inevitáveis desafios.

Não podemos perder a motivação de colaborar 
com os que precisam aprender. Liderar com o 
pensamento empreendedor é explorar a própria 
motivação, focada em autonomia, domínio e 
propósito. Precisamos aprender a tirar proveito das 
nossas motivações internas e não sermos levados 
exclusivamente pelo que os outros querem que a 
gente faça.

Para mim, proferir palestras sobre turismo e 
economia criativa é uma atividade prazerosa e 
motivadora. Tenho relativa confiança nas minhas 
habilidades para continuar aperfeiçoando o meu 
conhecimento e as minhas técnicas com práticas 
criativas. Serei uma das facilitadoras, para conduzir 
uma oficina temática sobre “Ativos, competências e 
singularidades do território”, na Semana do Futuro do 
Sistema Sebrae, de 23 a 25 de novembro, em Brasília 
(DF).

“Somos nós que extraímos algo daquilo que 
nos é dado”. Ser movida por desafios é enxergar 
oportunidades, até quando o cenário se apresenta 
incerto, para estimular as mudanças necessárias. 
É sentir, refletir e dialogar sem prejudicar o 
desempenho e o bem-estar de seus colaboradores. 

Uma das habilidades do perfil empreendedor é 
ser curioso e aprender continuamente, para se manter 
atualizado e aderente às exigências do mercado. O 
perfil empreendedor não se restringe apenas àquela 
pessoa que abre um novo negócio, mas aquele que 
consegue colocar propostas em prática, dentro ou 
fora da organização, aproveitando oportunidades 
e preenchendo lacunas no ambiente corporativo. 
O intraempreendedor é mais ousado, inovador 
e resiliente. Está sempre em busca da melhoria 
contínua, mesmo considerando os riscos no seu 
percurso.

Para quem deseja inovar e ser competitivo no 
mercado, deixo aqui o pensamento de Peter Drucker 
para refletir: “Se você quer algo novo, você precisa 
parar de fazer algo velho”. Esta decisão será uma 
excelente experiência transformadora.

Economia 
	  Criativa

Regina Amorim
reginaamorim1256@gmail.com | Colaboradora

Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.621 +0,07%

R$ 5,011
-0,74%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Agosto/2026 	 -0,32 
Julho/2026	 0,07 
Junho/2026	 0,16 
Maio/2026	 0,58 
Abril/2026 	 0,67

Euro  Comercial

+0,12%

R$ 5,609

Libra  Esterlina

+0,16%

R$ 6,625
 

Ibovespa

204.302,33 pt

Selic

Fixado em 16 de 
setembro de 2026

13,75%

Estado terá a 3a maior expansão do país, atrás de Roraima e Rio Grande do Sul

Paraíba vai liderar alta do 
PIB no Nordeste em 2027

projeção BB

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

A Paraíba deverá apresen-
tar, em 2027, o maior crescimen-
to do Produto Interno Bruto 
(PIB) entre os estados do Nor-
deste, uma expansão de 1,9%, 
segundo Resenha Regional do 
Banco do Brasil na edição de se-
tembro de 2026. Além disso, a 
resenha também aponta que o 
estado deve ter o terceiro maior 
crescimento de PIB entre os es-
tados brasileiros, atrás apenas 
de Roraima e do Rio Grande do 
Sul, com 2,1%.

De acordo com o estudo, 
a economia paraibana deverá 
crescer acima da projeção de 
1% para o Nordeste e de 1,2% 
para o Brasil.

A projeção também colo-
ca que a Paraíba, assim como 
os estados de Pernambuco, Rio 
Grande do Norte, Maranhão e 
Ceará, deve apresentar resulta-
dos mais positivos, sustentados 
principalmente pelos setores de 
serviços e indústria.

Na composição da projeção 
para a Paraíba em 2027, o setor 
de serviços aparece com cresci-
mento estimado de 2%, enquan-
to a indústria deverá avançar 
0,9%. A agropecuária, por sua 
vez, tem projeção de crescimen-
to de 7,4%, contribuindo para o 
resultado geral da economia es-
tadual.

O desempenho projetado 
para o estado ocorre em um con-
texto no qual o Bando do Brasil 
(BB) identifica, para o Nordeste, 
a importância da continuidade 
dos investimentos industriais, 

Expansão de 1,9% esperada na PB fica acima da média da Região NE, que é de 1% 

da expansão da infraestrutura 
logística e da diversificação pro-
dutiva. Segundo a análise, esses 
fatores sustentam perspectivas 
relativamente favoráveis para a 
economia regional, com impac-
tos positivos sobre a construção, 
os serviços e as cadeias indus-
triais associadas.

“Esse resultado é motivo de 
orgulho para todos os paraiba-
nos. A projeção do Banco do 
Brasil, que coloca a Paraíba na 
liderança do crescimento econô-
mico do Nordeste em 2027, mos-
tra que o Estado está no cami-
nho certo. Temos uma economia 

que combina investimentos, in-
fraestrutura, serviços, indústria, 
construção civil e agropecuária, 
criando um ambiente cada vez 
mais favorável para o desenvol-
vimento”, destacou o secretário 
de Planejamento, Orçamento e 
Gestão, Gilmar Martins.

Destaque em 2026
A projeção para 2027 refor-

ça um desempenho positivo 
que já aparece nas estimativas 
para este ano. Segundo o Ban-
co do Brasil, a Paraíba deverá 
crescer 3,9% em 2026, a maior 
taxa projetada entre os estados 

nordestinos.
O estudo aponta que, no caso 

paraibano, a expansão é susten-
tada pela combinação de cons-
trução civil, serviços e consu-
mo das famílias. A projeção de 
3,9% coloca a Paraíba à frente 
de Piauí, com 3,6%, e Alagoas, 
com 3,4%.

Os números reforçam, por-
tanto, a perspectiva de continui-
dade de um ciclo de crescimen-
to da economia paraibana, com 
diversificação das atividades e 
participação relevante dos servi-
ços, da indústria, da construção 
civil e da agropecuária.

O preço do limão dispa-
rou em supermercados e fei-
ras livres de João Pessoa, acom-
panhando uma tendência que 
ocorre em todo o país. Um le-
vantamento da Companhia Na-
cional de Abastecimento (Co-
nab) aponta que, no cinturão 
citrícola paulista, de onde sai 
80% da produção nacional, a 
média do preço pago ao pro-
dutor do limão-taiti aumentou 
226,4% nos meses de junho a 
agosto. Na Feira de Jaguaribe, 
em João Pessoa, a média de pre-
ços está de R$ 10 a R$ 12 o quilo. 

O feirante José do Nasci-

mento contou que só está con-
seguindo vender o pacote de 
sete limões por R$ 5, porque 
conseguiu algumas unidades 
com um preço melhor. “Se eu 
tivesse comprado no valor que 
está hoje, não dava para vender 
nesse preço, não”, afirmou.

Já o comerciante Josean Sil-
va, também da Feira de Jagua-
ribe, não teve a mesma sorte. 
Ele contou que o preço da caixa 
com 250 limões está variando de 
R$ 200 a R$ 250, por isso os pre-
ços estão mais altos para o con-
sumidor final. “Está faltando 
mesmo limão. Tem de onde ti-
rar não. Na Ceasa de Recife, não 
tem, o da gente vem de Recife. 
Poucas lojas lá em Recife têm li-

Período entressafra faz preço do limão disparar
custo de vida

mão”, relatou ele,  acrescentando 
ainda que o problema ocorre há 
cerca de um mês.

O feirante Raminho Manoel 
contou que costumava vender 
de 12 a 15 limões por R$ 5, mas 
atualmente está vendendo a 
R$ 12 o quilo. “Agora não tem li-
mão. Isso aí está vindo de Petro-
lina e olhe, olhe quem tem lá. Aí 
não dá, chega aqui caro e é caro 
mesmo. No supermercado, está 
R$ 13 ou R$ 14 o quilo”, afirmou.

Ele destacou, porém, que o 
preço ainda pode baixar em bre-
ve. “É só chegar de novo o li-
mão, chegar a safra. É que fruta 
é assim, não é direto. Vai de-
pender da safra, sabe? Banana 
agora está na safra; quando for 
daqui a uns dois meses, banana 
vai estar cara. Porque não tem”, 
avaliou ele, que também obser-
vou que, além do limão, os ma-
racujás também desapareceram 
das prateleiras e estão chegando 
mais caros.

A dona de casa Márcia Lima 
contou que percebeu a diferen-
ça e, ultimamente, tem evitado 
comprar limões por causa disso. 
“Eu estou achando muito caro, 
está R$ 10 o quilo”, comentou.

O economista do Departa-

mento Intersindical de Estatís-
tica e Estudos Socioeconômicos 
(Dieese), Ediran Teixeira, expli-
cou que estamos em um perío-
do de entressafra do limão, es-
pecialmente o limão-taiti. Além 
disso, as plantações, que se con-
centram principalmente nos 
estados de São Paulo e Minas 
Gerais foram afetadas pelas chu-
vas. Daí o aumento.

“Isso foi por conta desse mo-
mento de entressafra do limão 
associado ao excesso de chu-
vas e às tempestades no início 
da florada, que prejudicaram 
o desenvolvimento dos frutos 
nas principais regiões produto-
ras do cinturão citrícola. O cli-
ma foi mais quente em agosto e 
setembro, aumentou o consumo 
de limão por um lado, enquan-
to uma parte do limão também 
sai para exportação. Então, você 
tem aí também o fator exporta-
ção atrapalhando o mercado in-
terno”, avaliou.

De acordo com a Conab, os 
preços da fruta só devem nor-
malizar no fim do ano, com a 
chegada de uma nova safra. “Se 
não houver nenhum evento cli-
mático, já é agora em novembro e 
dezembro”, completou Teixeira.Quilo da fruta está custando a partir de R$ 10 na capital
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Sete dos 13 blocos ofertados foram arrematados, com previsão de R$ 778,4 milhões em investimentos mínimos

Governo arrecada R$ 530 milhões
Leilão do Pré-sal

Bruno de Freitas Moura 

Agência Brasil

Wilian Miron 

Agência Estado

Agência Câmara

O maior leilão de blocos 
de exploração e produção 
de petróleo e gás do cha-
mado “Polígono do Pré-Sal” 
terminou com sete dos 13 
blocos ofertados sendo arre-
matados. O quarto Ciclo da 
Oferta Permanente de Par-
tilha de Produção foi reali-
zado na manhã de ontem.  

A disputa organiza-
da pela Agência Nacional 
do Petróleo, Gás Natural 
e Biocombustíveis (ANP), 
na sede da instituição, no 
Centro do Rio de Janeiro, 
permitiu ao governo arre-
cadar R$ 530 milhões em 
bônus de assinatura. Se to-
dos os blocos tivessem sido 
contratados, o valor soma-
ria R$ 1,24 bilhão. 

Esse foi o leilão do pré-
sal com mais blocos arre-
matados. O anterior (3o Ci-
clo, em 2025) teve cinco 
áreas licitadas. Com o re-
sultado, a área explorató-
ria sob regime de partilha 
aumenta 58%, alcançando 
39,2 mil km², o equivalente 
a cerca de 90% do território 
do estado do Rio de Janeiro 
(43,8 mil km²).

Havia 19 companhias 
habilitadas, mas apenas 
seis apresentaram propos-
tas, sendo quatro estrangei-
ras. Não houve disputa, ou 
seja, em todos os sete blocos 
arrematados, apenas uma 
competidora ofereceu lance.  

As maiores vencedoras 
foram as brasileiras Petro-
bras e Prio (antiga PetroRio), 
cada uma com dois blocos. 
A norueguesa Equinor tam-
bém levou duas áreas, uma 

delas em consórcio com a 
portuguesa Galp.  

Para explorar os blocos, 
todos localizados nas bacias 
de Santos e Campos, na cos-
ta do Sudeste, as petroleiras 
comprometeram-se a fazer 
investimentos mínimos na 
ordem de R$ 778,4 milhões. 

Modelo de partilha 
Assim como os bônus de 

assinatura, os investimen-
tos mínimos são previstos 
no edital da ANP, agência 
reguladora do setor de óleo 
e gás no país, vinculada ao 
Ministério de Minas e Ener-
gia (MME).  

Além de aval do MME, 
as áreas exploratórias leva-
das ao leilão receberam si-
nal verde também do Mi-
nistério do Meio Ambiente e 
Mudança do Clima (MMA). 

No leilão do modelo de 
partilha, vence a empresa 
que oferecer à União a maior 
parcela de óleo excedente ─ 
a produção que sobra após 
pagamento dos custos. O 
acordo funciona como uma 
forma de repartição do lu-
cro com o Estado brasileiro.  

O edital prevê um valor 
mínimo para cada bloco. A 
disputa tem caráter sigiloso 
na apresentação das ofertas, 
ou seja, as empresas não fi-
cam sabendo previamente 
qual é o percentual de ex-
cedente em óleo que as con-
correntes estão oferecendo e 
em quais áreas farão oferta.  

Dessa forma, mesmo não 
tendo havido disputa nos 
blocos, todos foram arrema-
tados com ágio, que variou 
de 8% a quase 495%. O ágio 
médio foi de 108,38%. 

Estavam em oferta cin-

Seis empresas participaram do leilão da Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis, no Rio de Janeiro

co áreas na Bacia de Cam-
pos (Magnetita, Turmalina, 
Hematita, Larimar e Azuri-
ta) e oito na Bacia de Santos 
(Jade, Aragonita, Cruzeiro 
do Sul, Opala, Granada, Ce-
russita, Rubi e Rodocrosita). 

Confira a relação de ven-
cedores em cada área arre-
matada: 

• Magnetita 
Vencedora: Prio. 
Óleo excedente: 32,80%. 
Ágio: 132,79%. 

• Hematita 
Vencedora: Prio. 
Óleo excedente: 7,18%.
Ágio: 315,03%. 

• Azurita 
Vencedora: Petrobras. 
Óleo excedente: 30%. 
Ágio: 139,81%. 

• Jade 
Vencedoras: chinesas 

CNooc (70% do consórcio) 
e Sinopec (30%). 

Óleo excedente: 18,20%. 
Ágio: 65,76%. 

• Cruzeiro do Sul 
Vencedora: Petrobras. 
Óleo excedente: 15,27%. 
Ágio: 8,07%. 

• Rubi 
Vencedora: norueguesa 

Equinor. 
Óleo excedente: 25,02%.
Ágio: 91,72%. 

• Rodocrosita 
Vencedoras: norueguesa 

Equinor (70% do consórcio) 
e portuguesa Galp (30%). 

Óleo excedente: 15,52%. 
Ágio: 494,64%. 
As empresas vencedoras 

precisam, a partir de agora, 
seguir as demais etapas pre-
vistas no cronograma, como 
apresentação de documen-
tos e pagamento do bônus 

de assinatura, para, então, 
serem assinados os contra-
tos, o que está previsto para 
26 de fevereiro de 2027.

Não foram arrematados 
os blocos Turmalina, Lari-
mar, Aragonita, Opala, Gra-
nada e Cerussita. Eles ficam 
na “prateleira” da próxima 
rodada de licitação. 

Águas profundas 
O pré-sal fica sob uma 

espessa camada de sal, 
que pode chegar a sete mil 
metros de profundidade. 
Atualmente, é a principal 
área de produção no país. 
Em setembro, por exemplo, 
respondeu por 82,6% do pe-
tróleo e gás brasileiros. 

Conforme declarou an-
tes do início do leilão o di-
retor-geral da ANP, Artur 
Watt Neto, o pré-sal conti-

nua sendo “uma das mais 
relevantes fronteiras explo-
ratórias do mundo”.  

“Temos que continuar 
trabalhando para ofertar 
blocos vizinhos às oportu-
nidades identificadas”, afir-
mou, referindo-se ao pré-sal 
como “grande riqueza que o 
país tem”. 

n 

Empresas 
vencedoras 
devem 
apresentar 
documentos e 
pagar o bônus 
da assinatura

O mercado brasileiro de 
planos de saúde mantém tra-
jetória de crescimento, mas 
os dados de agosto reforçam 
uma redistribuição de parti-
cipação entre as operadoras, 
com os ganhos concentrados 
principalmente no segmento 
corporativo, avaliam analis-
tas de BTG Pactual, Itaú BBA, 
BofA e Citi.

Segundo dados da Agên-
cia Nacional de Saúde Suple-
mentar (ANS) divulgados 
nesta semana, o mercado de 
assistência médica adicionou 
62,2 mil beneficiários no mês, 
chegando a 53,164 milhões de 
vidas. No ano, o saldo acumu-
lado é de cerca de 309 mil no-
vos beneficiários. No segmen-
to odontológico, o avanço foi 
mais forte, com 377 mil novas 
vidas apenas em agosto.

Para o BTG Pactual, em re-
latório assinado por Samuel 
Alves e Maria Resende, os 
dados reforçam a tese de que 
o mercado está passando por 
um processo de consolida-
ção e transferência de parti-
cipação, favorecendo empre-
sas não verticalizadas. Amil, 
Bradesco Saúde e SulAméri-
ca aparecem, na avaliação do 
banco, entre as companhias 
mais bem posicionadas para 
ganhar market share.

O Itaú BBA, em relatório 

de Vinicius Figueiredo, Lucca 
Generali Marquezini e Felipe 
Amancio, tem uma leitura se-
melhante, porém mais foca-
da na composição do cresci-
mento. Os analistas destacam 
que as seguradoras adiciona-
ram 71 mil beneficiários em 
agosto, enquanto a medicina 
de grupo ganhou 11 mil, ao 
passo que cooperativas mé-
dicas e autogestões perderam 
nove mil e 13 mil vidas, res-
pectivamente.

Para o banco, o desempe-
nho mostra que o crescimento 
está concentrado em determi-
nados grupos e principalmen-
te na carteira corporativa.

Entre as operadoras, Amil, 
Bradesco Saúde, Porto Saúde 
e SulAmérica formaram o 
grupo que mais ganhou be-
neficiários em agosto, com 
destaque para a Amil, que 
adicionou 37,9 mil vidas, e o 
Bradesco, com 23 mil. Porto e 
SulAmérica ganharam apro-
ximadamente 17 mil e 15 mil, 
respectivamente.

A avaliação dos bancos 
é que o movimento reforça 
a posição competitiva des-
sas empresas, especialmente 
Amil, Bradesco e SulAmérica. 
O Itaú destaca que a expansão 
da Amil foi fortemente con-
centrada no segmento cor-
porativo, enquanto o BTG vê 
o desempenho como parte de 
uma tendência mais estrutu-
ral de ganho de participação.

Na outra ponta, Hapvi-
da, Central Nacional Uni-
med (CNU) e Unimed BH 
estiveram entre as operado-
ras que mais perderam be-
neficiários A Hapvida teve 
a maior retração, de aproxi-
madamente 40 mil vidas, en-
quanto a CNU perdeu cer-
ca de nove mil e a Unimed 
BH, 782. A Hapvida acumu-
la perda de cerca de 166 mil 
beneficiários no ano e é apon-
tada pelo BTG como o princi-
pal destaque negativo. O Itaú 
BBA também considera o de-
sempenho fraco, mas observa 
que a perda de agosto foi me-
nor que a registrada em julho, 
e que a retração está concen-
trada principalmente na car-
teira individual.

O Ba n k of  Amer ica 
(BofA), em relatório de Fla-
vio Yoshida, Mirela Oliveira 
e Eyzo Kuroki, também iden-
tifica a Hapvida como o prin-
cipal ponto negativo na mo-
vimentação de beneficiários 
e destaca o desempenho de 
Amil, Bradesco Saúde e Su-
lAmérica.

Na avaliação do banco, 
porém, os dados de agosto 
trazem também os primei-
ros sinais de desaceleração 
do mercado, apesar da ma-
nutenção do crescimento. O 
banco considera que a redu-
ção da base da Hapvida está 
relacionada ao processo de 
ajuste da carteira da compa-
nhia, enquanto os ganhos 
das demais operadoras indi-
cam uma dinâmica compe-
titiva mais favorável para os 
grupos que vêm ampliando 
sua presença.

O Citi, em relatório de 
Leandro Bastos, mantém 
uma leitura positiva sobre 
o mercado e considera que 
a saúde suplementar segue 
em trajetória de crescimen-
to consistente. A XP, por sua 
vez, acrescenta um ponto de 
atenção ao cenário: em relató-
rio de Gustavo Tiseo, aponta 
que as reclamações de bene-
ficiários aumentaram 23% em 
agosto, movimento que pode 
antecipar nova pressão sobre 
a judicialização e as provi-
sões das operadoras.

Planos de saúde ganham 62 mil beneficiários
em agosto

O P ro je to  de  L e i 
no 2548/2026 proíbe for-
necedores de cobrar pre-
ços mais altos por produ-
tos ou serviços destinados 
a mulheres quando equi-
valentes aos oferecidos ao 
público masculino.

A proposta, em aná-
lise na Câmara dos De-
putados, altera o Código 
de Defesa do Consumidor 
para considerar essa práti-
ca abusiva.

Pelo texto, produtos 
e serviços com a mesma 
finalidade, composição, 
quantidade e qualidade 
serão considerados equi-
valentes. Diferenças de 
cor, embalagem, fragrân-
cia ou nome comercial não 
serão suficientes para jus-
tificar preços diferentes.

Quando houver dife-
rença de preço, a empresa 
deverá informar, de forma 
clara, os motivos objetivos, 
como custos de produção 
ou diferenças na tecnolo-
gia utilizada.

Empresas que des-
cumprirem a regra esta-
rão sujeitas às sanções ad-
ministrativas previstas 
na legislação de defesa 
do consumidor, além de 
possíveis obrigações de 

reparação. A proposta es-
tabelece prazo de 180 dias, 
após a publicação da futu-
ra lei, para que os estabe-
lecimentos adaptem-se às 
novas regras.

Combate
A deputada Socorro 

Neri (PP-AC), autora do 
projeto, afirma que a me-
dida combate a chamada 
“taxa rosa”, prática que, 
segundo ela, pode enca-
recer produtos destinados 
ao público feminino em 
comparação a semelhan-
tes para homens.

“O texto não preten-
de instituir tabelamento 
de preços, nem limitar a 
livre iniciativa, mas im-
pedir que a segmentação 
de mercado seja utilizada 
como fundamento para 
onerar injustificadamen-
te as consumidoras”, es-
clarece.

Próximas etapas
A proposta será anali-

sada, em caráter conclusi-
vo, pelas comissões de De-
fesa do Consumidor, e de 
Constituição e Justiça e de 
Cidadania.

Para virar lei, o texto 
precisa ser aprovado pela 
Câmara dos Deputados e 
pelo Senado Federal.

Projeto de lei combate 
a chamada “taxa rosa”

defesa do consumidor

Saldo
No acumulado do ano, 

a ANS registrou 309 
mil novos usuários 

do serviço; segmento 
odontológico registrou 

maior avanço, com 
377 mil contratações só 

no oitavo mês
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Marciane Magnani desenvolve trabalhos científicos principalmente na área de microbiologia de alimentos

Docente da UFPB é finalista nacional
Prêmio CONFAP

A professora Marciane 
Magnani, do Departamento 
de Engenharia de Alimentos 
da Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB), está entre os 
finalistas nacionais da quinta 
edição do Prêmio Confap de 
Ciência, Tecnologia e Inova-
ção — Professora Niède Gui-
don, iniciativa do Conselho 
Nacional das Fundações Esta-
duais de Amparo à Pesquisa 
(Confap). A premiação nacio-
nal é voltada ao reconheci-
mento de pesquisadores que 
contribuem para o desenvol-
vimento científico, tecnoló-
gico e de inovação no Brasil.

A docente foi seleciona-
da pela Fundação de Apoio à 
Pesquisa do Estado da Paraí-
ba (Fapesq-PB) para represen-
tar o estado na premiação na-
cional. Marciane concorre na 
categoria Pesquisadora Des-
taque — Ciências da Vida, re-
conhecimento que considera 
a trajetória científica e a con-
tribuição da pesquisa para o 
avanço da ciência, tecnologia 
e inovação no país.

Professora da UFPB e bol-
sista de Produtividade em 
Pesquisa 1A do Conselho Na-
cional de Desenvolvimen-
to Científico e Tecnológico  
(CNPq), a pesquisadora de-
senvolve trabalhos científi-
cos principalmente na área 
de microbiologia de alimen-
tos, com pesquisas relaciona-
das à segurança dos alimen-
tos, aos alimentos funcionais 
e fermentados e ao aprovei-
tamento da biodiversidade 
brasileira.

Parte importante de suas 
pesquisas tem sido desen-
volvida a partir de desafios 

Professora concorre em categoria que considera a trajetória científica e a contribuição da pesquisa para o avanço da ciência, tecnologia e inovação no país

e recursos do Nordeste bra-
sileiro, incluindo estudos en-
volvendo frutos nativos e su-
bexplorados, matérias-primas 
regionais, aproveitamento de 
subprodutos agroindustriais 
e desenvolvimento de estra-
tégias para agregar valor às 
cadeias produtivas locais. A 
atuação combina segurança 
alimentar, inovação, sustenta-
bilidade e bioeconomia, bus-

cando aproximar a produ-
ção científica das demandas 
da sociedade e do setor pro-
dutivo.

“A condição de finalista 
do Prêmio Confap representa 
também o reconhecimento da 
pesquisa desenvolvida na Pa-
raíba e na UFPB em uma sele-
ção que reúne pesquisadores 
indicados pelas fundações es-
taduais de amparo à pesqui-

sa de todo o país”, defende a 
professora. 

A cerimônia nacional de 
premiação será realizada em 18 
de novembro de 2026, durante 
o 73o Fórum Nacional Confap, 
em Curitiba (PR). Os três pri-
meiros colocados de cada cate-
goria e subcategoria receberão 
troféu, certificado e premia-
ção de R$ 10 mil, R$ 6 mil e R$ 
3 mil, respectivamente.

Promovido pelo Confap, 
com apoio do CNPq e patro-
cínio da Financiadora de Estu-
dos e Projetos (Finep/MCTI), 
o prêmio reconhece pesquisa-
dores cujas trajetórias e resul-
tados científicos tenham con-
tribuído para a produção de 
conhecimento e beneficiado, 
direta ou indiretamente, o de-
senvolvimento e o bem-estar 
da população brasileira.

O Instituto Federal da Pa-
raíba publicou dois editais 
para seleção de profissio-
nais que atuarão no Progra-
ma Mulheres Mil e no proje-
to Mulheres Mil + Cuidados. 
As oportunidades contem-
plam as funções de apoio às 
atividades acadêmicas e ad-
ministrativas, agente de cui-
dados de crianças e mobili-
zadora social.

Os processos seletivos 
têm como objetivo contri-
buir para a execução das 
atividades presenciais do 
Programa Mulheres Mil, 
iniciativa voltada à qualifi-
cação profissional de mulhe-
res em situação de vulnera-
bilidade social e econômica. 
No projeto Mulheres Mil + 
Cuidados, também estão 
previstas ações relaciona-
das à implantação de cuido-
tecas, espaços destinados ao 
acolhimento e cuidado das 
crianças das discentes du-
rante as atividades forma-
tivas.

Atuação
O Edital no 147/2026 se-

leciona profissionais para 
duas funções: apoio às ati-
vidades acadêmicas e admi-
nistrativas e agente de cui-
dados de crianças. há uma 
vaga para a primeira função 
no Campus Mamanguape, 
além de cadastro de reser-

va para a mesma função em 
Alagoa Grande. Quanto a 
agente de cuidados de crian-
ças, há cadastro de reserva 
nos campi Alagoa Grande, 
Mamanguape e Sapé.

Aos interessados nas va-
gas de apoio às atividades 
acadêmicas e administrati-
vas, é exigido curso de gra-
duação, nas modalidades 
bacharelado, licenciatura ou 
tecnólogo. 

Já para agente de cuida-
dos de crianças, o requisito 
mínimo é o Ensino Médio 
completo. Os selecionados 
atuarão nas cuidotecas, com 
atividades de acolhimento, 
cuidado, recreação e con-
vivência, incluindo apoio à 
alimentação, higiene e des-
canso, além de ações lúdi-
cas, culturais e educativas. 
Também caberá ao profis-
sional zelar pela segurança, 
organização e atendimento 
inclusivo às crianças com 
deficiência.

A remuneração para am-
bas as funções é de R$ 18 por 
hora de trabalho, com carga 
horária de até 20 horas se-
manais. A atuação será pre-
sencial e o período de traba-
lho será definido de acordo 
com as demandas dos cur-
sos, a disponibilidade orça-
mentária e as necessidades 
do programa.

O período de inscrições 

IFPB abre seleção de profissionais para o 
Programa Mulheres Mil em 4 municípios

atuação social

começa hoje e encerra-se na 
próxima terça-feira (13), com 
publicação do resultado final 
prevista para 22 de outubro. 

Em João Pessoa
O Edital no 148/2026 

aponta uma vaga rema-
nescente para a função de 
mobilizadora social, com 
atuação no Programa Mu-
lheres Mil + Cuidados, no 
Campus Mangabeira. Para 
concorrer, é necessário ser 
trabalhadora doméstica e 
possuir experiência com-
provada em mobilização 
social da categoria profis-
sional.

A profissional selecio-
nada terá, entre suas atri-
buições, a mobilização do 
público-alvo para partici-
pação nos cursos, apoio aos 
processos de pré-matrícula 
e matrícula, acompanha-
mento das alunas durante 

a formação e identificação 
de dificuldades que pos-
sam comprometer a per-
manência e o êxito nos cur-
sos. Também deverá atuar 
na articulação entre as dis-
centes, a equipe de coorde-
nação e lideranças comuni-
tárias ou sindicais.

A remuneração prevista 
é de R$ 1.518 mensais, du-
rante três meses, com dedi-
cação de até 20 horas sema-
nais. As atividades serão 
realizadas presencialmente.

As inscrições para o Edi-
tal no 148/2026 serão realiza-
das exclusivamente em am-
biente virtual, até a próxima 
segunda-feira (12). A previ-
são de divulgação do resul-
tado final é 21 de outubro. 
Os editais publicados pelo 
IFPB podem ser consulta-
dos por meio dos QR Codes 
abaixo.

Pelo QR Code, acesse o 
Edital no 147/2026

Pelo QR Code, acesse o 
Edital no 148/2026

Pelo QR Code, acesse o 
edital e conheça mais 

sobre a iniciativa

n 

Cerimônia 
nacional de 
premiação 
será realizada 
em 18 de 
novembro 
de 2026, em 
Curitiba (PR)

A Fundação Casa de José 
Américo (FCJA), a Secretaria 
de Estado da Ciência, Tecno-
logia, Inovação e Ensino Su-
perior (Secties) e a Fundação 
de Apoio à Pesquisa do Es-
tado da Paraíba (Fapesq-PB) 
divulgaram edital de preen-
chimento de vagas para os 
núcleos de pesquisa do Proje-
to preservação da memória e 
difusão educativa, cultural e 
científica do acervo da FCJA. 
O edital disponibiliza 22 va-
gas, é voltado para graduan-
dos e as inscrições começam 
amanhã e encerram-se no 
próximo dia 16. As inscrições 
são gratuitas e on-line.

As vagas estão distribuí-
das nos seguintes núcleos 
de pesquisa: Manuscritos de 
José Américo de Almeida: 
Identificação e Descrição de 
documentos; Acervo Audio-
visual da FCJA: Imagem e 
Memória; De A Paraíba e seus 
Problemas à A Bagaceira: Iti-
nerários Literários de José 
Américo de Almeida; 1930 
— A caminho do centenário: 
convergências bibliográficas 
e fontes digitais (BR 1930); e 
Modernização digital do Ar-
quivo dos Governadores da 
Fundação Casa de José Amé-
rico: Estruturando a Preser-
vação e o Acesso. 

Também há vagas para 
os núcleos: Imprensa e Cul-
tura na Paraíba: os Circuitos 
de Comunicação das Revis-

Edital oferta 22 bolsas 
para pesquisadores

para graduandos

tas Ilustração e Manaíra (1930–
–1940); Por uma Cartografia 
dos Lugares de Consciência 
na Paraíba: Trajetos do Patri-
mônio Cultural por Meio da 
Memória das Violações de 
Direitos humanos e da Re-
sistência; Mapeamento do 
Patrimônio Arqueológico da 
Paraíba; Repositório Arqui-
vístico Digital Confiável da 
Produção do Projeto Preser-
vação e Difusão do Acervo da 
FCJA; Entre Termos e Con-
ceitos: uma Pesquisa Docu-
mental sobre Educação Patri-
monial; e Sustentabilidade e 
Diversidade: Pesquisa-Ação 
na Mata da Falésia de Cabo 
Branco”.

As áreas de interesse são: 
Arquivologia, Ciências Bioló-
gicas, Ciências Sociais, Cine-
ma e Audiovisual, Geografia, 
História, Letras, Pedagogia, 
Psicologia, Jornalismo, Mí-
dias Digitais e Informática. 
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Iniciativa recebe relatos de profissionais, gestores e estudantes ligados aos serviços públicos de odontologia

Mostra reúne experiências do SUS
saúde bucal

Paula Laboissière 

Agência Brasil

Com o objetivo de qualifi-
car o cuidado no Sistema Úni-
co de Saúde (SUS), estão aber-
tas as inscrições para a Mostra 
Nacional de Saúde Bucal — 
Brasil Sorridente. A chamada é 
promovida pelo Ministério da 
Saúde em parceria com a Or-
ganização Pan-Americana da 
Saúde (Opas/OMS).

Nesta edição, a mostra tem 
como tema a incorporação de 
tecnologia e a equidade. Os 
participantes podem enviar 
relatos de experiências exi-
tosas e/ou pesquisas em ino-
vação, organização dos servi-
ços e atenção às necessidades 
da população em saúde bu-
cal no SUS.

“A iniciativa fortalece a Po-
lítica Nacional de Saúde Bucal 
— Brasil Sorridente e dá des-
taque à produção de trabalhos 
a partir da diversidade regio-
nal. A ideia é que as experiên-
cias selecionadas inspirem 
práticas nos serviços de saú-
de bucal nas diversas regiões 
do país”, destaca a secretária 
de Atenção Primária à Saúde, 
Ana Luiza Caldas.

Como aderir
A inscrição é on-line e po-

dem participar profissionais 
de saúde, gestores e estudan-
tes de graduação e pós-gra-
duação ligados aos serviços 
do SUS, em interface com a 
saúde bucal, cujas práticas 
estejam em andamento. Os 

A Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) lan-
çou, ontem, o primeiro guia 
de enfrentamento à obesi-
dade em crianças e adoles-
centes. A prevalência da 
obesidade nessa faixa etá-
ria, segundo a entidade, 
quadruplicou desde 1990, 
passando de 2% para 8%.

Dados da agência das 
Nações Unidas, especiali-
zada em saúde, mostram 
que, em 2024, 170 milhões 
de crianças e adolescen-
tes com idade de cinco a 19 
anos eram obesas, incluin-
do 70 milhões com idade de 
cinco a 9 anos e 100 milhões 
com idade 10 a 19 anos.

Em nota, a OMS desta-
cou que a obesidade figura 
como uma doença crôni-
ca e recorrente, cujas con-
sequências podem surgir 
mesmo na infância, au-
mentando o risco de doen-
ças não transmissíveis, in-
cluindo diabetes tipo 2 e 
doenças cardiovasculares.

“Crianças e adolescen-
tes com obesidade também 
podem sofrer estigma, dis-
criminação e bullying. Pre-
venir e controlar a obesi-
dade é fundamental para 
proteger a saúde física e 
mental de crianças e ado-
lescentes, bem como para 
apoiar seu crescimento sau-
dável, educação, bem-estar 
social e qualidade de vida”, 
ressalta.

Tratamento
Para crianças e adoles-

centes obesos, a entidade 
recomenda intervenções 
estruturadas envolven-
do dieta, atividade física 
e mudança de comporta-
mento, realizadas indivi-
dualmente ou como parte 
de um programa multi-
modal. “Intervenções de 
saúde digital são recomen-
dadas condicionalmente, 
mediante supervisão dos 
pais ou cuidadores”, des-
tacou a OMS.

A organização não reco-
menda tratamento farma-
cológico, cirurgia bariátri-
ca (que altera o tamanho do 
estômago e o trato diges-
tivo) ou dispositivos para 
perda de peso para crian-
ças com até nove anos.

No caso de adolescentes 
com idade de 10 a 19 anos, 
o tratamento com medica-
mentos aprovados, como 
as chamadas “canetas ema-
grecedoras”, segundo a en-
tidade, pode ser conside-
rado apenas quando um 
programa multimodal de 
estilo de vida supervisio-
nado não tiver alcançado 
os resultados esperados. 
“A cirurgia bariátrica pode 
ser considerada, sob condi-
ções rigorosas, para adoles-
centes com obesidade gra-
ve”, explica.

Aspectos psicológicos
Embora não f igure 

como foco principal das 
diretrizes, as recomenda-
ções também enfatizam a 
importância de abordar a 
saúde mental juntamente 
com a obesidade.

Ansiedade, depressão, 

baixa autoestima e des-
regulação emocional, se-
gundo a OMS, podem 
contribuir para hábitos 
alimentares pouco saudá-
veis, sedentarismo e iso-
lamento social. “Profis-
sionais de saúde devem 
abordar tanto a obesidade 
quanto questões de saú-
de mental de forma pre-
coce e conjunta, utilizan-
do estratégias inclusivas, 
adequadas ao estágio de 
desenvolvimento e que 
envolvam a família”, deta-
lhou a entidade.

Por fim, a organização 
destacou que o tratamento, 
por si só, não consegue re-
verter o aumento da obesi-
dade e defendeu políticas e 
medidas que tornem dietas 
saudáveis ​​e atividade física 
mais acessíveis e com cus-
tos mais viáveis, além de 
ações em educação, plane-
jamento urbano, transpor-
te e proteção social.

Guia para enfrentar obesidade em 
crianças e adolescentes é lançado

estudo da oms

Alerta
Obesidade figura 

como doença crônica 
e recorrente, cujas 

consequências podem 
surgir mesmo na 

infância, aumentando 
o risco de doenças não 

transmissíveis

Trabalhos selecionados serão apresentados durante encontros regionais em todo o país; no Nordeste, evento será realizado em dezembro, em Natal (RN)

eixos temáticos são:
• Saúde bucal na Atenção 

Primária à Saúde: processo de 
trabalho, educação em saúde, 
boas práticas e integração in-
tra e intersetorial (dentro e fora 
das unidades de saúde);

• Saúde bucal na atenção 
especializada: experiências 
em centros de especialidades 
odontológicas ou serviço de 
especialidades em saúde bu-

cal, organização do processo 
de trabalho, linhas de cuida-
do e atenção à saúde bucal em 
ambiente hospitalar ou domi-
ciliar assistido;

• Planejamento, avalia-
ção e gestão em saúde bucal: 
organização e implementa-
ção de políticas, programas 
e projetos, gestão da qualida-
de, gestão estratégica, gestão 
da força de trabalho e gestão 

orçamentária e financeira;
• Educação permanente 

em saúde bucal: ações de pre-
venção e promoção, qualifica-
ção da gestão clínica e forta-
lecimento do controle social;

• Tecnologias digitais no 
Brasil Sorridente: teleodonto-
logia e tecnologias de infor-
mação e comunicação aplica-
das ao cuidado no SUS.

Os trabalhos deverão ser 

inscritos de acordo com a lo-
calização regional. A apresen-
tação das experiências sele-
cionadas ocorrerá no modo 
presencial e de forma descen-
tralizada, com programação 
de cinco encontros regionais, 
que acontecerão de novem-
bro e dezembro. No Nordes-
te, o evento será nos dias 8 e 9 
de dezembro, em Natal, no Rio 
Grande do Norte.

Pelo QR Code, conheça 
mais sobre a iniciativa e 

inscreva-se
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A Paraíba será pal-
co, pela primeira vez, da 
Brasil Ride, considerada 
a maior ultramaratona de 
mountain bike das Améri-
cas. Com apoio da Secreta-
ria de Estado da Juventu-
de, Esporte e Lazer (Sejel), 
a competição será realiza-
da de 11 a 18 deste mês, re-
unindo atletas de diferen-
tes partes do mundo.

Durante a prova, os 
competidores vão percor-
rer 10 cidades paraibanas, 
em um percurso que vai 
do Litoral ao Brejo, unin-
do esporte de alto rendi-
mento, turismo, natureza 
e aventura.

O lançamento oficial 
do evento acontece ama-

nhã, às 10h, no auditório 
da PBPrev, localizada na 
Avenida Rio Grande do 
Sul, no Bairro dos Estados. 
A programação contará 
com uma palestra gratui-
ta com dois atletas que re-
presentam a diversidade 
e o espírito desafiador da 
Brasil Ride.

Um dos convidados é 
o português Tiago Ferrei-
ra, atual campeão da Bra-
sil Ride. O outro é o brasi-
leiro Samuel Luz Stumpf, 
conhecido como “Samu-
ca”, atleta cego que pilota 
a própria bicicleta em tri-
lhas e participa de desa-
fios radicais.

O encontro deverá reu-
nir estudantes de escolas 

públicas, atletas e repre-
sentantes de federações 
esportivas, proporcionan-
do ao público uma oportu-
nidade de conhecer mais 
sobre o universo do moun-
tain bike e a importância do 
esporte como ferramenta 
de inclusão, superação e 
transformação.

A chegada da Brasil 
Ride à Paraíba também 
coloca o estado no circui-
to internacional do mou-
ntain bike e abre espaço 
para a divulgação das be-
lezas naturais e dos des-
tinos turísticos paraiba-
nos. Ele integra esporte, 
aventura, superação e tu-
rismo, pedalando juntos 
pelo estado.
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A Seleção Brasileira de 
halterofilismo tomou con-
ta dos pódios do Open das 
Américas da modalidade na 
última terça-feira (6), na Ci-
dade do México. O país con-
quistou quatro ouros e re-
gistrou três dobradinhas em 
três categorias diferentes, no 
melhor dia dos brasileiros 
na competição. Um dos des-
taques é o paraibano Aílton 
de Souza, da cidade de Ma-
manguape, que venceu a ca-
tegoria até 80 kg do haltero-
filismo. 

O atleta, que sofreu de 
paralisia infantil após um 

erro médico no momento de 
seu nascimento, conquistou 
a medalha de ouro na últi-
ma terça-feira, quando esta-
beleceu o novo recorde bra-
sileiro ao levantar 201 kg. A 
marca também levou Aílton 
ao top 5 do ranking classifica-
tório para os Jogos Paralím-
picos de Los Angeles 2028. O 
equatoriano Sebastian Aya-
la ficou com a prata, com 166 
kg, e o mexicano Jairo Santia-
go foi o medalhista de bron-
ze, com 161 kg.

“Foi sofrido, mas ainda 
bem que saiu a marca. Po-
deríamos até ter tentado um 
maior peso se o segundo le-
vantamento não tivesse sido 

invalidado pela arbitragem. 
Mas acontece, faz parte. Meu 
sonho é estar novamente em 
um Jogos Paralímpicos”, afir-
mou o paraibano, que tem no 
currículo um ouro na catego-
ria até 80 kg nos Jogos Para-
pan-Americanos de Santia-
go 2023, um bronze na etapa 
de Tbilisi da Copa do Mun-
do 2021 e um bronze nos Jo-
gos Parapan-Americanos de 
Lima 2019.

Open das Américas
A Seleção Brasileira de 

halterofilismo participa do 
Open das Américas com 
um total de 25 atletas, sen-
do nove homens e 16 mu-

lheres. O grande objetivo da 
delegação é posicionar no 
mínimo 80% da equipe na-
cional entre os 10 melhores 
dos rankings de cada catego-
ria, que valerão como critério 
de classificação para os Jogos 
Paralímpicos de Los Angeles 
2028. As disputas do cam-
peonato encerram-se hoje. 

Na terça-feira (6), ao 
todo, a equipe levou quatro 
ouros e três pratas. As ou-
tras conquistas foram na ca-
tegoria até 67 kg (ouro com 
Laira Guimarães: 109 kg; e 
prata com Naira Cruz: 106 
kg); na categoria até 73 kg 
(ouro com Mariana D’An-
drea: 146 kg; e prata com Ca-

roline Alves: 119 kg); e na ca-
tegoria até 79 kg (ouro com 
Maria de Fátima de Castro: 
135 kg); e prata com Gabriel-
le Lima: 131 kg).

No domingo (4) e na se-
gunda-feira (5), o time bra-
sileiro conquistou mais sete 
medalhas: categoria até 50 
kg (ouro  com Maria Rizo-
naide: 101 kg; categoria até 
55 kg; bronze com Cristia-
ne Reis: 102 kg; categoria até 
61 kg (bronze com Ana Pau-
la Marques: 114 kg; catego-
ria até 49 kg (ouro com Mar-
co Túlio: 178 kg; categoria 
até 41 kg (bronze com Bren-
da Pepe: 87 kg; categoria até 
45 kg (ouro com Lara Lima: 

110 kg; categoria até 59 kg 
(prata cin João Maria Fran-
ça: 174 kg).

O Open das Américas 
integra o calendário obri-
gatório do World Para Po-
werlifting (WPPO), braço 
do Comitê Paralímpico In-
ternacional (IPC, na sigla 
em inglês) responsável pela 
modalidade, para os atle-
tas que buscam uma vaga 
no megaevento nos Esta-
dos Unidos daqui a dois 
anos. Além dessa competi-
ção, somente os próximos 
Mundiais de halterofilismo 
dentro do ciclo paralímpico 
contarão pontos para o ran-
king de LA 2028.

Paraibano é ourono Open das Américas

  Halterofilismo  

Aílton de Souza, da cidade de Mamanguape, estabeleceu o novo recorde brasileiro ao levantar 
201 kg na competição, que está sendo disputada na Cidade do México e será concluída hoje

Da Redação

Lançamento da prova de mountain bike será na PBPrev
brasil ride
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Ultramaratona de mountain bike das Américas percorrerá 10 cidades paraibanas

Aílton de Souza exibe 
a conquista e sonha em 
participar dos Jogos 
Paralímpicos de 
Los Angeles, em 2028

Foto: Douglas Magno/CPB
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Brasileiro busca a reabilitação e espera um fim de semana mais sólido para a equipe, com marcação de pontos

Bortoleto celebra volta a Singapura
fórmula 1

O GP do Bahrein de Fórmu-
la 1 e as dificuldades enfrenta-
das no Circuito Internacional 
de Sepang, na Malásia, no últi-
mo domingo (4), já fazem parte 
do passado para Gabriel Borto-
leto. Em busca de uma reabili-
tação após terminar a corrida 
na 18a posição, o piloto brasi-
leiro mira o GP de Singapura e 
demonstrou otimismo em re-
lação ao que esperar da Audi.

“As últimas corridas não 
nos trouxeram os resultados 
que queríamos, mas ainda hou-
ve pontos positivos a serem 
aproveitados Nosso objetivo é 
levar o que aprendemos para 
Singapura e ter um fim de se-
mana sólido. É um lugar bas-
tante singular e é bom estar de 
volta”, afirmou. A prova, que 
conta com uma corrida sprint 
no sábado (10), está agendada 
para este domingo (11).

A escuderia vem se man-
tendo na briga pelas últimas 
vagas do top 10 nos últimos trei-
nos classificatórios, e a expec-
tativa é que esse cenário, mais 
uma vez, seja confirmado no 
fim de semana, em prova váli-
da pela 17a etapa do Campeo-
nato Mundial de F1.

“Temos sido consistentes na 
briga por pontos recentemente 
e temos de tentar somar tudo 
que temos para ter mais uma 
chance tanto na sprint [no sá-
bado], como na corrida de do-
mingo. Estou pronto para esse 
desafio”, comentou Bortoleto.

A última vez que o brasilei-
ro conseguiu chegar entre os 10 
primeiros colocados e pontoar 
na competição foi no GP da Bél-
gica, no dia 19 de julho. Nas úl-
timas seis corridas, ele não con-
seguiu finalizar as provas no 
top 10 e espera tentar quebrar 
esse incômodo jejum no Cir-
cuito de Marina Bay.

Na classificação do Mun-
dial de pilotos, ele figura na 14a 
posição e contabiliza 10 pontos. 
O alemão Nico Hülkenberg, 
seu companheiro de equipe, 
vem logo atrás, com sete. Quem 
lidera a classificação com folga 
é o jovem italiano Kimi Anto-
nelli, da Mercedes (320).

A ntes da Copa do Mundo e do fiasco 
brasileiro na competição, o centroavante 
Igor Thiago foi citado algumas vezes nesta 

coluna. O atacante teve uma temporada 2025–2026 
goleadora no Brentford, da Inglaterra, e não tinha 
como passar despercebido; parecia ser um bom 
(foquem no “bom”) sambista, oportunista dentro 
da área, apto a ajudar na conquista do hexa. Hoje, 
por falta de assuntos mais relevantes, vou usar este 
espaço para defender a ideia de que um dos poucos 
acertos de Carlo Ancelotti, durante sua jornada de 
20 partidas à frente da Seleção Brasileira, foi levar o 
Igor Thiago ao Mundial. Este texto não é uma defesa 
ao jogador, mas, sim, uma defesa a minha pessoa. 
Defender a convocação de um atleta não significa 
morrer abraçado a ele; pelo contrário, pode apenas 
representar um pensamento e situação de um 
cenário específico. 

Vamos lá… O jogador chegou para a prepa-
ração para a Copa do Mundo no topo do ranking 
de artilharia por temporada entre os jogadores 
brasileiros, na história da Premier League: Igor 
Thiago (2025–2026), 22 gols (Brentford); Matheus 
Cunha (2024–2025), 15 gols (Wolverhampton); 
Gabriel Martinelli (2023–2024), 15 gols (Arsenal); 
Roberto Firmino (2017–2018), 15 gols (Liverpool); 
Robinho (2008–2009), 14 gols (Manchester City); 
Gabriel Jesus (2022–2023): 11 gols (Arsenal). Esses 
números seriam suficientes para explicar a convo-
cação e participação de Igor na Copa do Mundo. 
Daí, quando olhamos os potenciais concorrentes, 
vemos que não havia concorrentes. 

Muitos disseram e dizem que o flamenguista 
Pedro teria sido melhor escolha. A verdade é que 
nem os treinadores do Flamengo confiaram em 
Pedro contra equipes europeias. Se não bastasse 
o fracasso de sua passagem na Fiorentina, da 
Itália — ponderando que teve uma lesão grave —, 
o camisa 9 nunca desempenhou contra clubes do 
Velho Continente da mesma forma que atua contra 
os clubes do Brasil. No recorte amostral do Super 
Mundial de Clubes 2025, o desempenho de Pedro 
foi irrisório, inclusive sendo preterido por jogadores 
mais móveis e com intensidade. Na histórica vitória 
contra o Chelsea (3 a 1) e na derrota para o Bayern 
de Munique (4 a 2), ele ficou no banco de reservas, 
tendo poucos minutos. Pela Seleção, o atleta rubro-
-negro ainda tem a desastrosa participação no gol 
da Croácia no Mundial de 2022. 

Já Igor Thiago correspondeu num ambiente 
similar ao que a Seleção teria no Mundial; seu 
fracasso tem muito a ver com o trabalho patético 
de Carlo Ancelotti, além das suas claras limi-
tações técnicas, o que nunca escondi e alertei 
nesta coluna. Na edição de número 10, eu escrevi 
o seguinte: “O centroavante é um atleta que, na 
minha concepção, não terá outra oportunidade de 
estar em outros mundiais. É importante aproveitar 
a confiança e esse bom momento do jogador para 
que ele ajude a estender ao máximo a participa-
ção do time verde-amarelo no torneio de seleções”. 
Esse trecho demonstra minha descrença quanto 
à possibilidade de Igor repetir a boa temporada 
de 2025–2026 na sequência de sua carreira. É 
verdade, não esperava que ele fosse tão mal na 
Copa. Se voltar à Seleção, será pela baixa concor-
rência. Repito o que tenho escrito nesta coluna nas 
últimas semanas. Vivemos um momento desas-
troso em termos de talento; nomes desconhecidos 
(exóticos) que têm algum destaque ou vivem bom 
momento precisam ir para a Seleção Brasileira. 

Lenda
Acabou a história de Lionel Andrés Messi com 

a camisa da Argentina. É importante fazer o regis-
tro aqui porque estamos falando do maior atleta 
de futebol depois de Pelé. A partida derradeira 
aconteceu no Monumental de Nuñez, em Buenos 
Aires, na última terça-feira (6). Os sul-americanos 
venceram por 3 a 0. O meia-atacante fez 208 jogos 
na Albiceleste, 126 gols e 70 assistências. Foram 
21 anos de seleção e quatro títulos: as copas 
América de 2021 e 2024, a Finalíssima (duelo 
entre os campeões sul-americano e europeu) e a 
Copa do Mundo, em 2022.  

Danrley 
	   Pascoal

Samba na
Europa

danrleyp.c@gmail.com

Agência Estado
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Bortoleto lamenta o fraco desempenho nas últimas corridas e espera melhor performance 

Vice-líder da Fórmula 
1, George Russell perderá 
posições no grid do GP de 
Singapura. A Mercedes vai 
precisar realizar a troca da 
unidade de potência do car-
ro do piloto britânico, o que 
ultrapassa o limite de mu-
danças permitidas pelo re-
gulamento na temporada.

A troca será necessária 
devido a uma falha da uni-
dade no GP do Bahrein, na 
Malásia, a cinco voltas do 
fim. O limite previsto é de 
quatro trocas. Acima disso, 
qualquer modificação cau-
sa uma punição de 10 po-
sições por cada componen-
te trocado.

A punição vem em um 
momento que o britânico 
está 84 pontos atrás de seu 
companheiro de equipe, 
Kimi Antonelli, o líder. Está 
previsto que a troca seja de 

mais de um componente, 
o que resultaria em várias 
penalidades e uma largada 
nas últimas posições para 
George Russell.

O Grande Prêmio de Sin-
gapura, terá a corrida sprint 
— prova reduzida e realiza-
da aos sábados, mas que con-
ta pontos para o campeona-
to. A penalidade, no entanto, 
vale somente para a prova 
principal, no domingo.

De acordo com a Sky 
Sports, a equipe já tinha 
em planejamento que Rus-
sel precisaria cumprir uma 
punição, mas a ideia seria 
realizar a troca no GP dos 
Estados Unidos, no dia 25 
de outubro.

O britânico é o último 
vencedor do GP de Singa-
pura e venceu três corridas 
em 2026, a última delas no 
Azerbaijão.

George Russel vai perder posições 
por troca de componentes do motor
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Russel em conversa descontraída com Toto Wolff

O Campeonato Brasilei-
ro Interclubes (CBI) Sub-16 
de Atletismo Loterias Cai-
xa recebeu a inscrição de 
1.227 atletas (591 no femini-
no e 636 no masculino) para 
três dias de competições, 
de amanhã a domingo (11), 
na pista do Estádio Ícaro de 
Castro Mello, o Ibirapuera, 
em São Paulo. São atletas de 
188 clubes e associações, de 
23 estados do Brasil. Será a 
terceira competição do ca-
lendário nacional na nova 
pista de nove raias, de Clas-
se 1 pela World Athletics 
(depois de reinaugurada, 

em julho, recebeu o Troféu 
Brasil e o Brasileiro Sub-18).

A competição volta a São 
Paulo com entrada franca e 
transmissão ao vivo da TV 
Atletismo Brasil, canal da 
Confederação Brasileira de 
Atletismo (CBAt) no YouTu-
be. Serão seis etapas, duas 
por dia, de manhã e à tar-
de. Todas as distâncias das 
corridas, alturas das barrei-
ras, tamanhos e pesos dos 
implementos são próprios 
— definidos por regra — 
para esta categoria, que reú-
ne atletas de 13 a 16 anos. 

Na última edição do Bra-

sileiro Sub-16, em 2025, a As-
sociação Desportiva Cen-
tro Olímpico foi octacampeã 
brasileira (114 pontos), na 
Vila Olímpica Parayba, em 
João Pessoa. Também foi a 
segunda colocada no femi-
nino (58) e a terceira no mas-
culino (56). E virá forte para 
esta edição, com uma equi-
pe de 47 atletas que vai bri-
gar por mais um título da 
competição.

O Sesi-SP foi vice-cam-
peão geral (112 pontos) em 
2025 e também o primeiro 
colocado no masculino (68). 
A APA Petrolina, de Per-

nambuco, foi a terceira na 
qualificação geral (75,5 pon-
tos) e a segunda no mascu-
lino (59). 

No feminino, bri lhou 
a Associação Esport iva 
Cidadan ia e  Dig n idade 
(AECD), de Macaé, Rio de 
Janeiro (73 pontos), com o 
Centro Olímpico em segundo 
(58) e o Sesi-SP (44) em terceiro.

Thayna Custódio Ramos 
Costa, ouro nos 75 m e nos 
250 m, e Josué Alves Mene-
zes, campeão dos 100 m com 
barreiras, foram os melho-
res atletas da competição 
em 2025.

Brasileiro Interclubes vai reunirá 1.227 atletas
atletismo

n 

A última 
vez que o 
brasileiro 
conseguiu 
pontoar foi no 
GP da Bélgica, 
disputado 
em julho



Messi despediu-se da Se-
leção Argentina com uma fes-
ta do tamanho da sua ido-
latria, no Monumental del 
Núñez, em Buenos Aires. Ao 
fim da partida, acompanha-
do de seus agora ex-colegas 
e familiares, o camisa 10 pe-
gou o microfone e falou tan-
to como nunca foi costume na 
sua carreira.

“Sem dúvida, é o dia mais 
triste da minha carreira, em 
que digo adeus à seleção, a 
todos vocês. Vou sentir sau-
dade de defender as cores 
da seleção. Mas agora vou 
estar deste lado, com todos 
vocês, apoiando todos esses 
meninos e todos que ainda 
venham. Sempre unidos”, 
disse.

Messi reiterou a necessi-
dade de um grupo forte en-
tre os jogadores, obstinados 

a vencer. Ele citou ainda a vi-
tória sobre a Inglaterra, na se-
mifinal da Copa do Mundo 
de 2026. “Tem gente que quer 
ver a seleção mal. Não dá para 
dar esse prazer a eles”, falou.

“Ficou mais do que de-
monstrado que, quando nós 
nos juntamos e estamos uni-
dos, somos mais fortes do 
que qualquer um e supera-
mos qualquer coisa”, comple-

tou. Ele arrancou lágrimas de 
companheiros, como Enzo 
Fernández, e do técnico Lio-
nel Scaloni.

Por fim, o craque ainda se 
declarou: “Sou agradecido a 

Deus por ser argentino. Sou 
orgulhoso de ser argentino”.

Messi encerra sua histó-
ria na Seleção Argentina com 
207 jogos e 126 gols. Conquis-
tou a Copa do Mundo de 
2022, a Finalíssima de 2022 
e as Copas América de 2021 
e 2024. Soma ainda o ouro 
olímpico de Pequim 2008 e a 
Copa Sub-20 de 2005.

Visto pelos argentinos 
como maior jogador da his-
tória, Messi continua a car-
reira agora apenas pelo Inter 
Miami, da MLS. São 932 gols 
marcados até aqui. A busca 
pelo milésimo continua — 
restam 68.

Neymar
Neymar e Lionel Messi 

dividiram o campo com as 
camisas do Barcelona e Paris 
Saint-Germain, construindo 
uma grande história juntos, 
principalmente no clube es-

panhol. E, na terça-feira (6), 
o craque argentino viveu um 
momento especial em sua 
carreira, fazendo sua despe-
dida da Seleção Argentina. 
Assim, o atacante brasileiro 
postou uma homenagem ao 
amigo em suas redes sociais. 
Em publicação, o jogador do 
Santos postou fotos de mo-
mentos com Messi, desejan-
do que ele pudesse aproveitar 
sua última partida pela sele-
ção. Além disso, afirmou que 
o mundo do futebol agradece 
ao craque e que foi uma hon-
ra ter jogado ao lado do cami-
sa 10 argentino.

“Não é só a Argentina 
que te agradece, o mundo 
agradece por tudo que fez ao 
futebol. Obrigado por me fa-
zer amar ainda mais o fute-
bol, foi uma honra ter joga-
do contra você e mais ainda 
fazer história ao seu lado”, 
escreveu.
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Complemento da rodada 29 ainda tem Palmeiras x Bahia, Athletico x Atlético-MG e Fluminense x Coritiba

Fla defende liderança contra o Santos
brasileirão

O Flamengo tem um 
grande desafio na noite de 
hoje, a partir das 19h30, dian-
te do Santos, na Vila Belmi-
ro. No primeiro turno, no 
Maracanã, o Fla venceu por 
3 a 1. Após mais de duas se-
manas sem entrar em cam-
po por conta da Data Fifa, 
os clubes retornaram às ati-
vidades ontem, com o início 
da 29a rodada do Brasileirão, 
que ainda terá mais três jo-
gos: Athletico x Atlético-MG, 
Fluminense x Coritiba e Pal-
meiras x Bahia. Com 60 pon-
tos, o Rubro-Negro tem três 
de vantagem sobre o vice-lí-
der Palmeiras, que também 
entra em campo, para enca-
rar o Bahia. A equipe de Leo-
nardo Jardim vem de cinco 
vitórias consecutivas e bus-
ca manter a ponta da tabela.

A tarefa, entretanto, não 
será fácil. O Santos, que até 
pouco tempo atrás convivia 
com a ameaça de rebaixa-
mento, iniciou uma reação 
e, após seis vitórias e um em-
pate nas últimas sete roda-
das, alcançou a oitava posi-
ção, com 41 pontos.

O Peixe aumentou a se-
quência invicta para sete 
partidas com a vitória sobre 
o São Paulo na última sexta-
-feira (2), em jogo atrasado da 
21a rodada. O confronto con-
tra o Fla será exibido ao vivo 
pelo Premiere.

Cuca não terá o atacante 
Everton Cebolinha, impedi-
do de enfrentar seu ex-clu-
be por questões contratuais; 
o volante Arthur, com lesão 
no músculo posterior da coxa 
direita; e o goleiro Gabriel 
Brazão, com lesão no om-
bro. Neymar pode ser novi-
dade entre os relacionados, 
enquanto o zagueiro Luan 
Peres, que cumpriu suspen-
são no clássico, e o meia Ga-
briel Bontempo, que dispu-
tou amistosos com a Seleção 
Brasileira, retornam à equipe.

Já Leonardo Jardim não 
contará com Arrascaeta, que 
lesionou o punho quando 
servia a Seleção Uruguaia, 
além de Evertton Araújo e 
Ayrton Lucas, que se recu-
peram de lesões musculares. 
Outras ausências serão Va-
rela e Valencia, últimos a se 

apresentar após participação 
nos amistosos das Datas Fifa 
com suas seleções.

Palmeiras x Bahia
As duas equipes estão no 

G5 e buscam a recuperação 
após tropeços na rodada pas-
sada. O Verdão, que perdeu a 
liderança após uma sequên-
cia de empates, voltou a se 
complicar e não saiu do 0 a 
0 com o Grêmio, que está na 
zona de rebaixamento, em 
Porto Alegre.

O Bahia vinha embalado 
por uma sequência de qua-
tro vitórias, mas não foi pá-

reo para o Athletico na Are-
na da Baixada, deixando o 
campo com uma derrota por 
2 a 1. O revés tirou o Tricolor 
baiano do G4 e o deixou na 
quinta posição, com 41 pon-
tos. Suspenso por três jogos 
pelo Superior Tribunal de Jus-
tiça Desportiva (STJD), o téc-
nico Abel Ferreira continua 
sem poder comandar a equi-
pe paulista do gramado no 
Nubank Parque, a partir das 
21h30, com transmissão do 
ESPN. 

Athletico x Atlético-MG
Em busca de maior regu-

laridade na reta final do Bra-
sileirão, Athletico e Atléti-
co-MG enfrentam-se, hoje 
às 20h, na Arena da Baixa-
da. Terceiro colocado, com 
49 pontos, o Furacão busca 
manter-se no G4 e garantir 
uma vaga na fase de grupos 
da Libertadores. 

Odair Hellmann, suspen-
so pelo STJD, não estará no 
banco, e o Rubro-Negro será 
comandado pelo auxiliar 
Fábio Moreno. O zagueiro 
Aguirre, suspenso, também 
é desfalque. João Cruz e Vi-
veros retornam após cumpri-
rem suspensão.

O Atlético-MG ocupa a 
sétima posição, com 43 pon-
tos, e vem de vitória por 1 
a 0 sobre o Bragantino, em 
jogo atrasado. Para o duelo, 
Eduardo Domínguez deve 
contar com o retorno dos seis 
jogadores que estavam com 
suas seleções na Data Fifa. O 
jogo será exibido pelo ESPN.

Fluminense x Coritiba
O Fluminense recebe o 

Coritiba às 21h30, no Ma-
racanã com transmissão do 
Premiere. O Tricolor carioca 
vive uma boa fase e vem de 
um triunfo de 3 a 1 sobre o 

Corinthians na capital pau-
lista. Tem 48 pontos e preci-
sa confirmar o favoritismo 
para não correr riscos de dei-
xar o G4.

Reação é a palavra de or-
dem no Coritiba, que vem 
de uma humilhante goleada 
de 5 a 0 para o Vasco no Rio 
de Janeiro. Com 38 pontos, o 
time está na parte interme-
diária da tabela de classifica-
ção. O técnico Fernando Sea-
bra conversou com o elenco 
sobre o fato de a pontoação 
não dar mais margem para 
tropeços e que a reação deve 
chegar rapidamente.

No jogo do primeiro turno, disputado no Maracanã, o Flamengo venceu o Santos por 3 a 1 e hoje busca nova vitória para manter distância sobre o vice-líder
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Jogador emociona-se e diz que foi o dia mais triste da carreira
despedida de messi

Estadão Conteúdo
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Messi agradece à torcida no jogo de despedida pela Seleção Argentina, em Buenos Aires 
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Dia do Nordestino foi instituído em virtude do centenário de 
nascimento do poeta cearense Patativa do Assaré (1909–2002)

OBrasil é formado por muitos territórios, 
muitas memórias e muitas tradições que se 
entrelaçam para construir uma identidade 

diversa. Dentro desse mosaico, o Nordeste 
apresenta incontestável riqueza cultural, histórica 
e social.

Durante muito tempo, tentaram explicar o 
Nordeste pelo que lhe faltava: chuva, dinheiro, 
oportunidade, instrução, futuro. Quase nunca 
faltou, entretanto, opinião de quem pouco conhece 
a região. O Nordeste brasileiro já foi chamado 
de “atraso”, “problema”, “peso” (ainda é). Nosso 
sotaque virou motivo de piada; nossos retirantes, 
personagens reduzidos à miséria; nossos 
costumes, caricatura. E, sim: houve um tempo — e 
talvez ele ainda não tenha terminado — em que 
muita gente precisou deixar a terra natal e, com a 
mala, carregar a obrigação absurda de provar que 
inteligência não tem sotaque.

A história, essa “senhora” oportuna e 
fidedigna, entretanto, tem sido uma excelente 
“desmentidora”! Foi no Nordeste que os 
portugueses primeiro fincaram os pés na terra que 
chamariam de Brasil. Aqui floresceram algumas 
das primeiras cidades, engenhos, universidades, 
movimentos de resistência e revoltas libertárias. 
Daqui saíram escritores, artistas, cientistas, 
educadores, juristas, inventores, empresários e 
trabalhadores que ajudaram a construir o país — 
inclusive aquele Brasil que tantas vezes olhou para 
o Nordeste de cima para baixo.

Milhões de nordestinos atravessaram estradas 
rumo ao Sudeste e ao Centro-Oeste. Ergueram 
prédios, abriram negócios, movimentaram 
fábricas, comércio e serviços. Participaram da 
construção de Brasília e do crescimento das 
grandes metrópoles. Enquanto alguns zombavam 
de sua fala, suas mãos ajudavam a levantar 
cidades (esta, aliás, uma das grandes ironias 
brasileiras: o Nordeste tantas vezes tratado como 
dependente, ajudou a sustentar o desenvolvimento 
de quem o chamava de atrasado).

Convém, em boa hora, ressaltar: nordestino 
não é apenas sinônimo de resistência — é também 
inteligência, produção, pesquisa, tecnologia, 
indústria, agricultura, música, literatura, humor, 
empreendedorismo e inovação. É tradição 
que sabe conversar com o futuro, também 
diversidade (e força política). O Nordeste não 
cabe numa seca; não cabe apenas na sanfona, 
no cuscuz, no São João, na literatura de cordel 
ou na imagem do sertanejo valente que suporta 
tudo. Somos isso, mas somos muito mais! Somos 
universidades, pesquisa, medicina, tecnologia, 
indústria, energia renovável, agricultura, comércio, 
empreendedorismo, arte e produção intelectual. 
Somos Litoral e Sertão, metrópole e interior. Somos 
nove estados e uma infinidade de sotaques (dado 
que nem nordestino fala “nordestinês”).

O Dia do Nordestino é lembrado e celebrado em 
8 de outubro. A data foi primeiramente instituída 
pela Lei Municipal nº 14.952/2009, da cidade de 
São Paulo, em homenagem ao centenário de 
nascimento de Antônio Gonçalves da Silva, o tão 
querido e respeitado Patativa do Assaré. Nesta data 
(e em todo tempo) esperamos civilidade, respeito: 
o Nordeste não é uma parte menor do Brasil — tire 
o Nordeste da história e experimente contar o país 
(vai faltar Brasil)!

Mayvonne
	    Morais

mayvonne.morais@hotmail.com | Colaboradora

Nordeste não é 
margem!

Mayvonne Morais é escritora, psicóloga 
organizacional especialista em Gestão 

Empresarial e Recursos Humanos e membro do 
Instituto Histórico de Campina Grande (IHCG)

Obituário
Juarez Machado
6/10/2026 — Aos 85 anos, em 
Vassouras, no interior do Rio de 
Janeiro. A morte foi confirmada 
pelo Instituto Internacional Juarez 
Machado (IIJM), criado pelo artista em 
Joinville, Santa Catarina. A causa não foi divulgada. 
Conhecido pelo trabalho nas artes visuais, Juarez 
também teve uma passagem pela televisão brasileira 
que marcou sua carreira. Na década de 1970, integrou 
o Fantástico, da TV Globo, com um quadro em que 
combinava desenho e mímica. O artista desenhava 
enquanto interagia com as próprias criações. Antes 

Foto: Rep./Wikipedia

No dia 6 de outubro de 
1897 terminou a Guerra de 
Canudos, conflito bélico que 
povoa o imaginário brasilei-
ro a partir dos relatos do Eucli-
des da Cunha, no livro Os Ser-
tões, e das cicatrizes inegáveis 
deixadas na imagem e na cul-
tura do Brasil. Coube ao baia-
no Flávio de Barros registrar 
com luz o desenrolar da eta-
pa final da guerra. Sua repor-
tagem fotográfico-documen-
tal, apresentando o cenário do 
conflito, seus personagens e a 
vitória da República, foi larga-
mente utilizada como propa-
ganda política. Hoje, 129 anos 
depois, além dos registros da 
empreitada, pouco se sabe so-
bre o intrépido fotógrafo expe-
dicionário brasileiro.

Augusto Flávio de Bar-
ros nasceu na Bahia e traba-
lhou com pintura e fotogra-
fia. Os registros históricos 
que chegam até nossos dias 
não guardam nada além des-
sas informações. Certo é que 
foi encarregado pelo Exército 
Brasileiro, sob o comando do 
general Artur Oscar de An-
drade Guimarães (1850–1903), 
de documentar a quarta em-
preitada da campanha de Ca-
nudos. Contudo, o baiano não 
foi a primeira opção. Em junho 
daquele ano, o fotógrafo es-
panhol Juan Gutierrez (1859–

–1897), conhecido das Forças 
Armadas por ser “photogra-
pho da Casa Imperial” e pela 
cobertura da Revolta da Ar-
mada (1893), acompanhava as 
tropas e morreu em confronto 
com os jagunços do conselhei-
ro quando trocou a câmera por 
uma arma de fogo.

Os dias de campanha do 
fotógrafo baiano geraram 
uma coleção, cujo acervo fí-
sico encontra-se no Museu da 
República, com 69 itens dispo-
níveis on-line no site da institui-
ção. As limitações técnicas da 
época não permitiam instan-
tâneos de ação devido ao lon-
go tempo de exposição. Logo, 
as fotografias mostram: ofi-
ciais posando, o acampamen-
to, soldados e trincheiras, pa-
norâmicas da região, o Arraial 
do Belo Monte em ruínas, ja-
gunços presos, cadáveres e en-
cenações.

Dentre os cliques produ-
zidos, é famoso o autorretra-
to do fotógrafo, de perfil, no 
acampamento assim como a 
cena de jagunços sendo captu-
rados em frente a uma Cnidos-
colus quercifolius, a árvore co-
nhecida popularmente como 
“faveleira” ou “faveleiro”, cuja 
inspiração nomeia comunida-
des por todo o Brasil. Dentre 
as cenas não produzidas, uma 
das mais famosas é o grupo de 
400 jagunços, em sua maioria 
mulheres e crianças, rendidos 
ao fim da campanha. Todas as 

fotografias serviram de propa-
ganda de guerra frente à opi-
nião pública nacional.

As publicações da época 
não tinham a capacidade de 
imprimir foto e texto juntos. 
O registro imagético era fei-
to e, na medida do possível, 
reproduzindo com litografia, 
invenção do alemão Alois Se-
nefelder, em 1796, que criava 
uma matriz em pedra para ser 
carimbada no espaço destina-
do para as imagens. Contudo 
a exposição ou projeção eram 
comuns. No dia 2 de feverei-
ro de 1898, o jornal a Gazeta 
de Notícias anunciava: “Cam-
panha de Canudos... Curio-
sidade! Assombro!! Horror!!! 
Miséria!!!! [...] cenas de toda a 
guerra de Canudos tiradas no 
campo da ação pelo fotógra-
fo expedicionário Flávio de 
Barros, por consenso do co-
mandante-em-chefe das tro-
pas” [sic]. 

Análise de imagem
A foto Cadáver do Antônio 

Conselheiro encontrado sob as 
ruínas da Igreja Nova foi captu-
rada na horizontal e em pla-
no médio, com foco em quase 
todo o quadro. Feita em preto 
e branco (natural da fotografia 
naquele tempo), apresenta um 
homem deitado sob uma estei-
ra, revelando uma composição 
pouco criativa frente a cena bi-
zarra, limitando maior com-
preensão do cenário.

O Conselheiro veste rou-
pas simples: sandálias, hábi-
to escuro de mangas compri-
das. Os braços estão cruzados 
sobre o peito. O rosto envolto 
em barba e cabelo emaranha-
dos, está levemente direcio-
nado para a câmera, com os 
olhos fechados. Terra e des-
troços de palhoças compõem 
o fundo da imagem. O alto 
contraste da luz dura acentua 
a sensação de volume do hábi-
to, da barba e do chão.

Flávio de Barros tinha pou-
cos recursos disponíveis para 
realizar seu trabalho com a 
técnica do colódio úmido, a 
qual requeria preparação das 
chapas, exposição, revelação e 
fixação imediatas, tudo à base 
de muita água, recurso escas-
so no Sertão.

Entretanto seu trabalho é 
bastante fiel ao relato de Os 
Sertões: “Estava hediondo. En-
volto no velho hábito azul de 
brim americano, mãos cruza-
das no peito, rosto tumefac-
to e esquálido, olhos fundos 
cheios de terra — mal o reco-
nheceram os que mais de per-
to o haviam tratado durante a 
vida. [...] Fotografaram-no de-
pois. E lavrou-se uma ata ri-
gorosa firmando sua identi-
dade; importava que o país se 
convencesse de que estava afi-
nal extinto aquele terribilíssi-
mo antagonista”, relatou Eucli-
des da Cunha, após descrever 
a exumação e o cadáver.

Hoje, além de registrar em imagens o confronto finalizado há 129 anos no 
Arraial de Belo Monte, na Bahia, pouco se sabe sobre o expedicionário brasileiro

Fotógrafo documentou o 
fim da Guerra de Canudos

Flávio de Barros

Retrato do líder religioso Antônio Conselheiro (1830–1897) morto, feito por Flávio de Barros; o mais importante registro da “vitória” da República
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Leonardo Ariel 

leoagf@gmail.com

da televisão, ele já atuava como chargista em jornais, 
incluindo o Jornal do Brasil. Natural de Joinville, no 
norte de Santa Catarina, ele pintava desde 1960 e 
realizou a primeira exposição individual em 1964. 
Também passou pelo desenho, pela caricatura, pela 
ilustração e pelo cartum, além de trabalhar como 
escultor, cenógrafo, designer, escritor, fotógrafo, 
ator e mímico. Sua produção não ficou restrita ao 
Brasil. Na década de 1980, Juarez Machado mudou-                     
-se para Paris, na França, onde montou um ateliê 
e passou a desenvolver uma trajetória também no 
circuito artístico europeu. Ao longo de mais de 60 
anos de carreira, realizou exposições em diferentes 
países. Em 2014, o artista criou na cidade o Instituto 
Internacional Juarez Machado. A instituição sem 
fins lucrativos tem como objetivo contribuir para a 
difusão da arte no norte-catarinense.



PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
CONVOCAÇÃO PARA ASSINAR CONTRATO

PROCESSO: PREGÃO PRESENCIAL Nº 00018/2026, OBJETO: IMPLEMENTAÇÃO E DESEN-
VOLVIMENTO DAS ATIVIDADES DESPORTISTAS NO MUNICÍPIO DE AGUIAR-PB, CONFORME 
DETALHADO NO PLANO DE TRABALHO, ATENDENDO AO CONVÊNIO MINISTÉRIO DO ESPORTE 
Nº 1102/2025 TRANFEREGOV.BR Nº 987665 (Material Esportivo).  NOTIFICAÇÃO: Convocamos a 
seguinte empresa para no prazo de 05 (cinco) dias consecutivos, considerados da data desta publicação, 
comparecer junto a Comissão de Contratação objetivando a assinatura do respectivo contrato, sob pena 
de incidência da cominação prevista na Lei Federal nº 14.133/21 e suas alterações posteriores: As em-
presas: JOZENILTON NOBRE NUNES – ME, cadastrada no CNPJ nº 04.969.612/0001-48, vencedora 
de vários itens com o valor de R$ 82.959,80 (oitenta e dois mil, novecentos e cinquenta e nove reais 
e oitenta centavos), a empresa ARDSON RANGEL DA SILVA LOPES - ME, cadastrada no CNPJ nº 
35.039.942/0001-68, vencedora de vários itens com o valor de R$ 22.522,50 (vinte e dois mil, quinhentos 
e vinte e dois reais e cinquenta centavos). INFORMAÇÕES: na sede da CPL, Rua Irineu Lacerda, s/
nº - Centro - Aguiar - PB, no horário das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis. cpl@aguiar.pb.gov.br. 

Aguiar - PB, 05 de outubro de 2026
MANOEL BATISTA GUEDES FILHO

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
EXTRATO DE CONTRATO

INSTRUMENTO: Contrato de prestação de serviços, de acordo com o Pregão Presencial  nº  
00018/2026.

CONTRATANTE:  Prefeitura Municipal de Aguiar
CONTRATADA:  JOZENILTON NOBRE NUNES – ME, cadastrada no CNPJ nº 04.969.612/0001-48. 
 OBJETO: IMPLEMENTAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES DESPORTISTAS NO MUNI-

CÍPIO DE AGUIAR-PB, CONFORME DETALHADO NO PLANO DE TRABALHO, ATENDENDO AO CON-
VÊNIO MINISTÉRIO DO ESPORTE Nº 1102/2025 TRANFEREGOV.BR Nº 987665 (Material Esportivo).

VALOR GLOBAL: R$ 82.959,80 (oitenta e dois mil, novecentos e cinquenta e nove reais e oitenta 
centavos),

PRAZO:  Da assinatura do contrato até 31.12.2026.
Aguiar - PB, 05 de outubro de 2026.

MANOEL BATISTA GUEDES FILHO
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
EXTRATO DE CONTRATO

INSTRUMENTO: Contrato de prestação de serviços, de acordo com o Pregão Presencial  nº  
00018/2026.

CONTRATANTE:  Prefeitura Municipal de Aguiar
CONTRATADA:  ARDSON RANGEL DA SILVA LOPES - ME, cadastrada no CNPJ nº 

35.039.942/0001-68. 
OBJETO: IMPLEMENTAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES DESPORTISTAS NO 

MUNICÍPIO DE AGUIAR-PB, CONFORME DETALHADO NO PLANO DE TRABALHO, ATENDEN-
DO AO CONVÊNIO MINISTÉRIO DO ESPORTE Nº 1102/2025 TRANFEREGOV.BR Nº 987665 
(Material Esportivo).

VALOR GLOBAL: R$ 22.522,50 (vinte e dois mil, quinhentos e vinte e dois reais e cinquenta 
centavos)

PRAZO:  Da assinatura do contrato até 31.12.2026.
Aguiar - PB, 05 de outubro de 2026.

MANOEL BATISTA GUEDES FILHO
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
CONVOCAÇÃO PARA ASSINAR CONTRATO

PROCESSO: PREGÃO PRESENCIAL Nº 00020/2026, OBJETO: IMPLEMENTAÇÃO E DESEN-
VOLVIMENTO DAS ATIVIDADES DESPORTISTAS NO MUNICÍPIO DE AGUIAR-PB, CONFORME 
DETALHADO NO PLANO DE TRABALHO, ATENDENDO AO CONVÊNIO MINISTÉRIO DO ESPORTE 
Nº 1102/2025 TRANFEREGOV.BR Nº 987665 (Alimentação – kit lanche).  NOTIFICAÇÃO: Convocamos 
a seguinte empresa para no prazo de 05 (cinco) dias consecutivos, considerados da data desta publicação, 
comparecer junto a Comissão de Contratação objetivando a assinatura do respectivo contrato, sob pena 
de incidência da cominação prevista na Lei Federal nº 14.133/21 e suas alterações posteriores: A empresa 
ROSIMERE PEREIRA DA SILVA BUFET – ME - CNPJ nº 18.459.406/0001-00, vencedora de vários itens 
com o valor de R$ 28.000,00 (vinte e oito mil reais). INFORMAÇÕES: na sede da CPL, Rua Irineu Lacerda, 
s/nº - Centro - Aguiar - PB, no horário das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis. cpl@aguiar.pb.gov.br. 

Aguiar - PB, 05 de outubro de 2026
MANOEL BATISTA GUEDES FILHO

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
EXTRATO DE CONTRATO

INSTRUMENTO: Contrato de prestação de serviços, de acordo com o Pregão Presencial  nº  
00020/2026.

CONTRATANTE:  Prefeitura Municipal de Aguiar
CONTRATADA:  ROSIMERE PEREIRA DA SILVA BUFET – ME - CNPJ nº 18.459.406/0001-00.
OBJETO: IMPLEMENTAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES DESPORTISTAS NO 

MUNICÍPIO DE AGUIAR-PB, CONFORME DETALHADO NO PLANO DE TRABALHO, ATENDEN-
DO AO CONVÊNIO MINISTÉRIO DO ESPORTE Nº 1102/2025 TRANFEREGOV.BR Nº 987665 
(Alimentação – kit lanche). 

VALOR GLOBAL: R$ 28.000,00 (vinte e oito mil reais).
PRAZO:  Da assinatura do contrato até 31.12.2026.

Aguiar - PB, 05 de outubro de 2026.
MANOEL BATISTA GUEDES FILHO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR 
AVISO DE RESULTADO HABILITAÇÃO 
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00019/2026

A Prefeitura Municipal de Aguiar, através de sua pregoeira, vem por meio deste tornar público para 
conhecimento dos interessados, o resultado de Habilitação e Julgamento de Proposta do PREGÃO 
PRESENCIAL Nº 00019/2026, com o seu objeto IMPLEMENTAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DAS 
ATIVIDADES DESPORTISTAS NO MUNICÍPIO DE AGUIAR-PB, CONFORME DETALHADO NO 
PLANO DE TRABALHO, ATENDENDO AO CONVÊNIO MINISTÉRIO DO ESPORTE Nº 1102/2025 
TRANFEREGOV.BR Nº 987665 (Eventos). Sendo considerada INABILTADA a empresa BALL 
CAMPANY LTDA – EPP - CNPJ nº 68.076.511/0001-20. Abre-se vistas do inteiro teor da decisão 
da Pregoeira e equipe de apoio. Demais informações através da cpl@aguiar.pb.gov.br. 

Aguiar - PB, 22 de setembro de 2026.
ADRIANA APARECIDA DE ASSIS

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
AVISO DE ANULAÇÃO

CONCORRÊNCIA Nº 00006/2026
A Prefeitura Municipal de Aguiar-PB, torna público para conhecimento dos interessados a 

ANULAÇÃO da CONCORRENCIA nº 0006/2026, para contratação de empresa de requalificação 
do Açude da Comunidade Caititú, atendendo a EMENDA PARLAMENTAR Nº02025128 do muni-
cípio de Aguiar-PB, com fundamento no art. 71,III da Lei nº 14.133/2021,atendendo ao PARECER 
JURÍDICO 0186/2026/BM. Demais informações encontram-se a disposição dos interessados, no 
horário das 08:00 às 12:00 horas, contato por email: cpl@aguiar.pb.gov.br.

Aguiar-PB, 07 de Outubro de 2026
ADRIANA APARECIDA DE ASSIS

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
AVISO DE EDITAL DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA Nº 00007/2026

A Prefeitura Municipal de Aguiar, através de sua Comissão de Contratação, torna público para conhe-
cimento dos interessados que fará realizar licitação na modalidade CONCORRÊNCIA  Nº 00007/2026, 
do tipo menor preço por item, para CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPCIALIZADA VISANDO À 
ELABORAÇÃO E EXECUÇÃO DO PROJETO DE TRABALHO SOCIAL (PTS), VINCULANDO À OPE-
RAÇÃO Nº 1099040-88, OBSERVANDO OS REQUISITOS ESTABELECIDOS NA PORTARIA MCID Nº 
75/2025 PARA ANÁLISE DE TERMOS DE REFERÊNCIA DE TRABALHO SOCIAL, cuja abertura será 
no dia 23.10.2026 às 09:00 horas, na sala de licitações deste órgão, situado na Rua Irineu Lacerda, s/
nº, Centro – Aguiar - PB. O edital poderá ser obtido na Prefeitura Municipal ou pelo www.tce.pb.gov.
br ou www.aguiar.pb.gov.br e demais informações encontram-se a disposição dos interessados no 
endereço acima citado, no horário das 08:00 às 12:00 horas, contatos  pelo email cpl@aguiar.pb.gov.br.

Aguiar-PB, 07 de Outubro de 2026
ADRIANA APARECIDA DE ASSIS

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARUNA 
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00013/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00013/2026, que objetiva: Registro de Preços, visando 
futura e eventual contratação de empresa (s) para fornecimento de combustíveis pelo menor pre-
ço, destinado ao abastecimento dos veículos próprios e locados, vinculados a frota da Prefeitura 
Municipal, Fundo Municipal de Saúde e Fundo Municipal de Assistência Social de Araruna – PB, 
em conformidade com o Termo de Referência deste certame; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO 
a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam 
como proponente vencedor: IRMÃOS MARTINIANO LTDA - CNPJ: 08.568.388/0001-33 - R$ 
4.162.000,00 - Vencedor dos Itens – 01 e 03 - Item 02 – Diesel S10 – Deserto.

Araruna - PB, 23 de Setembro de 2026
AVAÍLDO LUÍS DE ALCÂNTARA AZEVEDO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARUNA 
EXTRATO DE CONTRATO

ADITIVO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 021-2025
OBJETO: Aquisição de Veículo Tipo VAN/Micro–ônibus, novo, zero quilômetro, com capacidade 

mínima para 21 (vinte e um) ocupantes. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00021/2025. 
ORÇAMENTO DE 2026: RECURSOS PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO/OUTROS RECURSOS 02.000 
– PODER EXECUTIVO -  02.040 – SECRETARIA DE EDUCAÇÃO - FICHA/AÇÃO: 12 361 0005 
1014 AQUISIÇÃO DE VEÍCULOS E EQUIPAMENTOS DIVERSOS PARA AS ATIVIDADES  12 361 
0005 2013 12 361 0005 2013 MANUT.DAS ATIV.DO ENS.FUNDAMENTAL CUSTEADOS C/MDE -12 
365 0005 2098 - MANUT.DAS ATIV.DO MAGIST.NA APLIC.DO FUNDEB – VAAT -  ELEMENTO DE 
DESPESA: 449052 – EQUIPAMENTOS DE MATERIAL PERMANENTE. VIGÊNCIA: até 30/09/2027. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Araruna e: CT Nº  107/2026 - 30.09.26 - MANU-
PA COMERCIO EXPORTACAO IMPORTACAO DE EQUIPAMENTOS E VEICULOS ADAPTADOS 
LTDA - CNPJ 03.093.776/0013-25 – VALOR TOTAL R$ 1.229.749,68.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SANTANA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00016/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria Jurí-

dica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00020/2026, que objetiva; AQUISIÇÃO DE UNIDADE MÓVEL 
DE SAÚDE (MICRO-ÔNIBUS URBANO DE TRANSPORTE SANITÁRIO) PARA A PREFEITURA 
MUNICIPAL DE BARRA DE SANTANA, JUNTAMENTE COM A PROPOSTA DO FUNDO NACIONAL 
DE SAÚDE N° 11109361000126004/2026. ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com 
base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponente 
vencedor: PESO CAMINHÕES E IMPLEMENTOS LTDA - R$ 579.900,00. 

Barra de Santana - PB, 30 de Setembro de 2026
CLEOCELIO NAZARENO BARRETO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SANTANA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: AQUISIÇÃO DE UNIDADE MÓVEL DE SAÚDE (MICROÔNIBUS URBANO DE TRANSPOR-
TE SANITÁRIO) PARA A PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SANTANA, JUNTAMENTE COM A 
PROPOSTA DO FUNDO NACIONAL DE SAÚDE N° 11109361000126004/2026. FUNDAMENTO LEGAL: 
Pregão Eletrônico nº 00016/2026. DOTAÇÃO: RECURSOS PRÓRIOS E FEDERAIS: 02.130 SECRETARIA 
MUNICIPAL DE SAÚDE 10 302 1001 1008 AQUISIÇÃO DE VEÍCULO E/OU AMBULÂNCIAS 16320000 
TRANSFERÊNCIAS DO ESTADO REFERENTES A CONVÊNIOS E INSTRUMENTOS CONGÊNERES 
VINCULADOS À SAÚDE - APLICAÇÕES DIRETAS 02.060 FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 10 301 1001 
1011 BLOCO DE ESTRUTURAÇÃO DA REDE DE SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE DA ATENÇÃO 
PRIMÁRIA ELEMENTO DE DESPESA: 44.90.52 99 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE; 
CONFORME PROPOSTA DO FUNDO NACIONAL DE SAÚDE N° 11109361000126003/2026. VIGÊNCIA: 
até 180 (cento e oitenta) dias. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Barra de Santana e: CT 
Nº 05701/2026 - 07.10.2026 - PESO CAMINHÕES E IMPLEMENTOS LTDA - R$ 579.900,00. 

Barra de Santana - PB, 07 de Outubro de 2026
CLEOCELIO NAZARENO BARRETO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SANTANA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00005/2026
Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 000005/2026, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZIADA PARA A CONSTRUÇÃO E REVITALIZAÇÃO DA PASSAGEM MOLHA-
DA DO SÍTIO ROSA BRANCA, MUNICÍPIO DE BARRA DE SANTANA/PB; ADJUDICO o objeto e 
HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais 
apontam como proponente vencedor- MOURA E ANDRADE CONSTRUTORA E INCORPORADORA 
LTDA – CNPJ: 18.127.470/0001-86 - R$ 125.232,54 - 

Barra de Santana - PB, 14 de Setembro de 2026
CLEOCELIO NAZARENO BARRETO

Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SANTANA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZIADA PARA A CONSTRUÇÃO E REVITALI-
ZAÇÃO DA PASSAGEM MOLHADA DO SÍTIO ROSA BRANCA, MUNICÍPIO DE BARRA DE SANTANA/
PB; ADJUDICO o objeto e. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00003/2026. DOTAÇÃO: 
CONFORME RECURSOS FEDERAIS: 02.110 SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA 26 782 
1004 1022 CONSTRUÇÃO DE PONTES, PASSAGENS MOLHADAS COM BUEIROS E MATABURROS. 
ELEMENTO DE DESPESA: 44.90.51 - OBRAS E INSTALAÇÕES. SALDO DE EMENDA IMPOSITIVA Nº 
34/2025, DE AUTORIA DO DEPUTADO ESTADUAL FÁBIO RAMALHO – R$ 68.093,91 (sessenta e oito 
mil, noventa e três reais e noventa e um centavos), E O RECURSO RESTANTE DE CONTRAPARTIDA 
DO MUNICIPIO – RECURSOS PROPRIOS:  44.90.51 – OBRAS E INSTALAÇÕES CONFORME TRANS-
FEREGOV Nº 979033/2025 – CONVENIO Nº 979033/2025 – MIDR. VIGÊNCIA: 10 meses. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Barra de Santana e: CT Nº 07401/2026 - 24.09.26 - MOURA E 
ANDRADE CONSTRUTORA E INCORPORADORA LTDA – CNPJ: 18.127.470/0001-86 - R$ 125.232,54.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: AQUISIÇÃO DE BRINQUEDOS DESTINADOS A FESTA ALUSIVA AO DIA DAS CRIAN-
ÇAS ASSISTIDAS PELA PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA E ESPECIAL DO MUNICÍPIO DE BELÉM/PB. 
FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DV00040/2026, nos termos do Art. 75, inciso II, da 
Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 01.01 SECRETARIA MUNICIPAL 
DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL 08.122.0468.2046 GESTÃO ADMINISTRATIVA DO FUNDO DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 3.3.90.08.01 OUTROS 
BENEFÍCIOS ASSISTENCIAIS 3.3.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO. VIGÊNCIA: até o final do 
exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Belém e: CT Nº 
00312/2026 - 06.10.26 - THOMAS JOSÉ BELTRÃO DE ARAUJO ALBUQUERQUE - R$ 3.822,60; 
CT Nº 00313/2026 - 06.10.26 - RUBENS CASTILHO NUNES DINIZ JUNIOR - R$ 17.616,00; CT Nº 
00314/2026 - 06.10.26 - AURIA SOLUCOES INTELIGENTES LTDA - R$ 7.024,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

AVISO DE REPUBLICAÇÃO DE LICITAÇÕES
PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 0009/2026. OBJETO: AQUISIÇÃO DE FÓRMULAS, LEITE E 

SUPLEMENTOS DESTINADOS A ATENDER À DEMANDA DA POPULAÇÃO DO MUNICÍPIO DE 
BOA VENTURA-PB. ENDEREÇO ELETRÔNICO ONDE SERÁ REALIZADO O PREGÃO: WWW.
PORTALDECOMPRASPUBLICAS.COM.BR.  RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: A PARTIR DO DIA 
07/10/2026, ÀS 16H00MIM; ENCERRAMENTO DO RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: 23/10/2026, 
ÀS 08H59MIM; ABERTURA DAS PROPOSTAS: 23/10/2026 ÀS 09H00MIM; INÍCIO DA SESSÃO 
DE DISPUTA DE PREÇOS: 23/10/2026 ÀS 09H10MIM. O EDITAL E SEUS ANEXOS PODERÃO 
SER OBTIDOS NOS SEGUINTES ENDEREÇOS: WWW.PORTALDECOMPRASPUBLICAS.COM.
BR E HTTP://BOAVENTURA.PB.GOV.BR/ACESSO-A-INFORMACAO/LICITACOES.

BOA VENTURA/PB, 07 de outubro de 2026
KAMILLA LOPES VITAL MARTINS DA COSTA 

Secretaria de Saúde

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA
AVISO DE LICITAÇÕES

PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 0011/2026. OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE AGENCIAMENTO DE VIAGENS, POR DEMANDA, COM FOR-
NECIMENTO DE PASSAGENS AÉREAS NACIONAIS E RESERVA DE HOTÉIS (HOSPEDAGENS) 
NO BRASIL, COMPREENDENDO RESERVA, EMISSÃO, CANCELAMENTO, ALTERAÇÃO, 
MARCAÇÃO, ENDOSSO E A DEVIDA ENTREGA DOS BILHETES E QUAISQUER SERVIÇOS 
CORRELATOS, PELO PERÍODO DE 12 (DOZE) MESES. ENDEREÇO ELETRÔNICO ONDE SERÁ 
REALIZADO O PREGÃO: WWW.PORTALDECOMPRASPUBLICAS.COM.BR.  RECEBIMENTO DAS 
PROPOSTAS: A PARTIR DO DIA 08/10/2026, ÀS 09H00MIM; ENCERRAMENTO DO RECEBIME-
NATO DAS PROPOSTAS: 26/10/2026, ÀS 08H59MIM; ABERTURA DAS PROPOSTAS: 26/10/2026 
ÀS 09H00MIM; INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: 26/10/2026 ÀS 09H10MIM. O 
EDITAL E SEUS ANEXOS PODERÃO SER OBTIDOS NOS SEGUINTES ENDEREÇOS: WWW.
PORTALDECOMPRASPUBLICAS.COM.BR O EDITAL E SEUS ANEXOS PODERÃO SER OBTIDOS 
NOS SEGUINTES ENDEREÇOS: WWW.PORTALDECOMPRASPUBLICAS.COM.BR E HTTP://
BOAVENTURA.PB.GOV.BR/ACESSO-A-INFORMACAO/LICITACOES.

BOA VENTURA/PB, 07 DE OUTUBRO DE 2026.
SASKYA MORETH INÁCIO CABRAL

SECRETÁRIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

DISPENSA Nº 05.004/2026/SEMAS/PMCG
Processo Administrativo nº 1.319/2026

AVISO DE RATIFICAÇÃO
O Secretário Municipal de Assistência Social, em observância aos requisitos previstos na legislação 

pertinente, RATIFICA a DISPENSA Nº 05.004/2026/SEMAS/PMCG, praticado por esta municipalidade, 
com vistas à contratação com a pessoa jurídica RAPHAEL CAVALCANTE RAMOS, inscrita no CNPJ: 
37.241.885/0001-20 com vistas a AQUISIÇÃO DE FARDAMENTO PARA OS PROGRAMAS E SERVI-
ÇOS DA PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA-PSB E DA PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL - PSE, embasada 
no art. 75, inciso II, da Lei Federal Nº 14.133/21, no valor total R$ 59.484,00 (Cinquenta e Nove Mil e 
Quatrocentos e Oitenta e Quatro Reais) cujas despesas correrão à conta da Dotação Orçamentária: 
Funcional Programática:  08.243.5000.2015 - Ações do criança feliz, 08.244.1010.2059 - Ações dos 
CREAS, 08.244.1011.2062 - Ações dos Serviços de convivência e Fortalecimento de Vínculos SCFV. 
Elemento da Despesa: 3390.39. Fonte de Recursos: 16600000, conforme parecer da Assessoria Jurídica. 

Campina Grande, 07 de outubro de 2026.
FÁBIO HENRIQUE THOMA

Secretário Municipal de Assistência Social

PREFEITURA MUNICIPAL DE CATINGUEIRA
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRENCIA ELETRÔNICO Nº 0004/2026
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 000122/2026

A prefeitura municipal de Catingueira-PB, torna público o edital de licitação na modalidade CON-
CORRENCIA ELETRÔNICA, com fundamento na Lei 14.133/2021, para o OBJETO: CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA IMPLANTAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS 
NO MUNICÍPIO DE CATINGUEIRA-PB, NAS RUAS PROJETADAS 40 E 41, CONFORME PLANO DE 
AÇÃO N.º 09032026-094408/2026. A licitação será do tipo menor preço, com critério de disputa aberta, 
com inversão de fases. Data de Início de cadastro de Propostas: 08/10/2026 a partir das 17h00min, Data 
Final para envio de impugnação e esclarecimento: 20/10/2026, as 23h59mm, Data Final para envio das 
Propostas: 23/10/2026, até às 08h29min, Início da Sessão Pública de Lances: 23/10/2026, às 08h30min 
(horário de Brasília). O edital estará disponível nos portais www.tce.pb.gov.br e www.catingueira.pb.gov.
br e no www.poraldecompraspublicas.com.br. Informações: Consulta/Pedido de esclarecimento em 
relação a eventuais dúvidas de interpretações do presente edital e pedidos de impugnações deverá ser 
encaminhada pelo Portal de Compras Públicas – www.portaldecompraspublicas.com.br.

Catingueira/PB, 7 de OUTUBRO de 2026.
ROSINEIDE MARTINS DE FREITAS

AGENTE DE CONTRATAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CASSERENGUE
EXTRATO DE RESCISÃO UNILATERAL DE

CONTRATO INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº IN00014/2025
OBJETO: Extinção unilateral do Contrato nº 00004/2026-SDC, cujo objeto é a contratação de em-

presa para a prestação de serviços de assessoria jurídica junto à Prefeitura Municipal de Casserengue/
PB. FUNDAMENTO LEGAL: arts. 104, II; 137, VIII e I; e 138, I e § 1º, da Lei nº 14.133/21; Cláusula 
Décima do Contrato. MOTIVAÇÃO: razões de interesse público decorrentes da ruptura superveniente 
da relação de confiança, elemento essencial da contratação, nos termos da Decisão Administrativa 
e Termo de Rescisão Unilateral constante dos autos do Processo Administrativo nº 251219IN00014. 
EFEITOS: a partir da intimação da contratada, com revogação imediata dos mandatos outorgados. 
PARTES: Prefeitura Municipal de Casserengue e JOVELINO DELGADO SOCIEDADE INDIVIDUAL DE 
ADVOCACIA (JOVELINO DELGADO – ADVOGADOS ASSOCIADOS) – CNPJ nº 23.977.249/0001-57. 

Casserengue – PB, 02 de outubro de 2026.
ANTÔNIO JUDIVAN DE SOUSA

Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CASSERENGUE
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CASSERENGUE

EXTRATO DE RESCISÃO UNILATERAL DE CONTRATO INEXIGIBILIDADE
DE LICITAÇÃO Nº IN00005/2025

OBJETO: Extinção unilateral do Contrato nº 00004/2026-SDC, cujo objeto é a contratação de 
empresa para a prestação de serviços de assessoria jurídica junto ao Fundo Municipal de Saúde 
do Município de Casserengue/PB. FUNDAMENTO LEGAL: arts. 104, II; 137, VIII e I; e 138, I e § 
1º, da Lei nº 14.133/21; Cláusula Décima do Contrato. MOTIVAÇÃO: razões de interesse público 
decorrentes da ruptura superveniente da relação de confiança, elemento essencial da contratação, 
nos termos da Decisão Administrativa e Termo de Rescisão Unilateral constante dos autos do 
Processo Administrativo nº 251219IN00005. EFEITOS: a partir da intimação da contratada, com 
revogação imediata dos mandatos outorgados. PARTES: Fundo Municipal de Saúde de Casserengue 
e JOVELINO DELGADO SOCIEDADE INDIVIDUAL DE ADVOCACIA – CNPJ nº 23.977.249/0001-57. 

Casserengue – PB, 02 de outubro de 2026.
JERDSON SANTOS DE SOUSA
Secretário Municipal de Saúde.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONDADO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO SRP Nº 00018/2026
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para aquisição de pães, com fornecimento parcelado, desti-

nados a atender a diversos programas do Governo Municipal, conforme especificações e condições 
estabelecidas no Termo de Referência constante do Anexo I do Edital. Abertura das propostas: dia 
20 de outubro de 2026, às 09h00min (horário de Brasília), através do site www.portaldecompras-
publicas.com.br. A íntegra do edital está disponível nos seguintes endereços eletrônicos: www.
condado.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Condado-PB, 06 de outubro de 2026. 
FRANCISCA LIDIANE ALVES DA SILVA 

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONDADO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO SRP Nº 00019/2026
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para aquisição de materiais metálicos (ferros), incluindo 

eletrodos para soldagem, tubos metalon galvanizados, tubos circulares de aço carbono galvanizado, 
barras chatas e redondas, chapas galvanizadas e perfis metálicos estruturais, destinados à manuten-
ção predial e de infraestrutura do município de Condado-PB, conforme especificações e condições 
estabelecidas no Termo de Referência constante do Anexo I do Edital. Abertura das propostas: dia 
20 de outubro de 2026, às 10h00min (horário de Brasília), através do site www.portaldecompras-
publicas.com.br. A íntegra do edital está disponível nos seguintes endereços eletrônicos: www.
condado.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Condado-PB, 06 de outubro de 2026. 
FRANCISCA LIDIANE ALVES DA SILVA 

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONDADO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO SRP Nº 00020/2026
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para aquisição de plantas ornamentais, jarros, bancos de jar-

dim, mesa com bancos de concreto, grama e pedra ornamental, para paisagismo e ornamentação de 
espaços públicos do Município de Condado/PB, conforme especificações e condições estabelecidas 
no Termo de Referência constante do Anexo I do Edital. Abertura das propostas: dia 20 de outubro 
de 2026, às 14h00min (horário de Brasília), através do site www.portaldecompraspublicas.com.br. 
A íntegra do edital está disponível nos seguintes endereços eletrônicos: www.condado.pb.gov.br; 
www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Condado-PB, 06 de outubro de 2026. 
FRANCISCA LIDIANE ALVES DA SILVA 

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONDADO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO SRP Nº 00021/2026
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para serviço de locação de caminhão caçamba (basculante) 

com capacidade mínima de 12 m³, com fornecimento de combustível e motorista por conta da contra-
tada, para atender às demandas do Município de Condado/PB, conforme especificações e condições 
estabelecidas no Termo de Referência constante do Anexo I do Edital. Abertura das propostas: dia 
22 de outubro de 2026, às 09h00min (horário de Brasília), através do site www.portaldecompras-
publicas.com.br. A íntegra do edital está disponível nos seguintes endereços eletrônicos: www.
condado.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Condado-PB, 07 de outubro de 2026. 
FRANCISCA LIDIANE ALVES DA SILVA 

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONDADO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO SRP Nº 00022/2026
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para o fornecimento de materiais e a execução de serviços em 

gesso, com instalação, compreendendo alvenaria de vedação em blocos de gesso, forro em placas de gesso 
e acabamentos para forro (moldura de gesso), para atender às demandas do Município de Condado/PB, 
conforme especificações e condições estabelecidas no Termo de Referência constante do Anexo I do Edital. 
Abertura das propostas: dia 22 de outubro de 2026, às 10h00min (horário de Brasília), através do site www.
portaldecompraspublicas.com.br. A íntegra do edital está disponível nos seguintes endereços eletrônicos: 
www.condado.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Condado-PB, 07 de outubro de 2026. 
FRANCISCA LIDIANE ALVES DA SILVA 

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONDADO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO SRP Nº 00023/2026
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para eventual e futura contratação de empresa especiali-

zada para o fornecimento com instalação de portas de vidro temperado, portas, janelas, portais de 
fachada e portões em alumínio, kits para porta pivotante, puxadores em aço inoxidável e fechaduras 
para porta de vidro temperado, incluindo fabricação sob medida, transporte, instalação e todos os 
materiais, ferragens e acessórios necessários, para atender às demandas do Município de Con-
dado/PB, conforme especificações e condições estabelecidas no Termo de Referência constante 
do Anexo I do Edital. Abertura das propostas: dia 22 de outubro de 2026, às 14h00min (horário de 
Brasília), através do site www.portaldecompraspublicas.com.br. A íntegra do edital está disponível 
nos seguintes endereços eletrônicos: www.condado.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portalde-
compraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Condado-PB, 07 de outubro de 2026. 
FRANCISCA LIDIANE ALVES DA SILVA 

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DE CUITEGI

EXTRATO DE 1º TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 00099/2025
OBJETO: LOCAÇÃO DE VEÍCULO 0 KM, PARA ATENDER AS DEMANDAS DO FUNDO 

MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DO MUNICÍPIO DE CUITEGI – PB. FUNDAMENTO LE-
GAL: PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00025/2025 - FUNDAMENTO LEGAL: Lei Federal 14.123/2021 
- CLÁUSULA DÉCIMA – DA ALTERAÇÃO E RESCISÃO DO CONTRATO. O valor a ser aditado 
no Contrato n.º 00099/2025 é R$ 72.000,00 (SETENTA E DOIS MIL REAIS). ORÇAMENTO DE 
2026 – RECURSOS FEDERAL/ESTADUAL(660 TRANSFERÊNCIAS DE RECURSOS DO FUNDO 
NACIONAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – FNAS/661 TRANSFERÊNCIAS DE RECURSOS DO 
FUNDO ESTADUAIS DE ASSISTÊNCIA SOCIAL) A vigência do Aditivo Contratual contará a partir 
de 24/09/2026 estendendo-se até 24/09/2027. PARTES CONTRATANTES: FUNDO MUNICIPAL 
DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DE CUITEGI e: GUARATAN LOCACAO, TRANSPORTE E TURISMO 
LTDA. DATA ASSINATURAS: 24/09/2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
EXTRATO DE 1º TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 00113/2025

OBJETO: Aquisições parceladas de FRUTAS e HORTALIÇAS destinadas ao atendimento da 
Merenda Escolar para os alunos matriculados e assistidos pela Rede Municipal de Ensino, Creches, 
Sopão, Fundos Municipais de Saúde e Assistência Social e demais Secretarias Municipais de 
Cuitegi/PB. FUNDAMENTO LEGAL: PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00026/2025 - FUNDAMENTO 
LEGAL: Lei Federal 14.123/2021 - CLÁUSULA DÉCIMA – DA ALTERAÇÃO E RESCISÃO DO 
CONTRATO. O valor a ser aditado no Contrato n.º 00113/2025 R$ 275.214,90 (DUZENTOS 
E SETENTA E CINCO MIL E DUZENTOS E QUATORZE REAIS E NOVENTA CENTAVOS). 
ORÇAMENTO DE 2026 – RECURSOS PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO DE CUITEGI/FEDERAIS 
(500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS/ 501 OUTROS RECURSOS NÃO 
VINCULADOS/550 – TRANSFERÊNCIA DO SALARIO EDUCAÇÃO/552 TRANFERENCIA DE 
RECURSO DO FNDE REFERENTE AO PROGRAMA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR 
(PENAE/569 – OUTRAS TRNSFERENCIA DE RECURSO DO FNDE/600 – TRANSFERÊNCIA 
FUNDO A FUNDO DE RECURSOS DO SUS PROVINIENTE DO GOVERNO FEDERAL/660 
TRANSFERÊNCIAS DE RECURSOS DO FUNDO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – FNAS) 
A vigência do Aditivo Contratual contará a partir de 29/09/2026 estendendo-se até 29/09/2027. 
PARTES CONTRATANTES: PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI e: 40.457.770 ELIONALDO 
DA SILVA DONATO. DATA ASSINATURAS: 29/09/2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
EXTRATO DE 1º TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 00112/2025

OBJETO: AQUISIÇÕES PARCELADAS DE PÃES, BOLACHAS E OUTROS, DESTINADAS À 
MERENDA ESCOLAR E DEMAIS EVENTOS REALIZADOS PELA ADMINISTRAÇÃO, FUNDO MU-
NICIPAL DE SAÚDE E FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA. FUNDAMENTO LEGAL: PREGÃO 
ELETRÔNICO Nº 00029/2025 - FUNDAMENTO LEGAL: Lei Federal 14.123/2021 - CLÁUSULA DÉCIMA 
– DA ALTERAÇÃO E RESCISÃO DO CONTRATO. O valor a ser aditado no Contrato n.º 00112/2025 é 
R$ 182.122,00 (CENTO E OITENTA E DOIS MIL E CENTO E VINTE E DOIS REAIS). ORÇAMENTO 
DE 2026 – RECURSOS PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO DE CUITEGI/FEDERAIS (500 RECURSOS NÃO 
VINCULADOS DE IMPOSTOS/ 501 OUTROS RECURSOS NÃO VINCULADOS/550 – TRANSFERÊN-
CIA DO SALARIO EDUCAÇÃO/552 TRANFERENCIA DE RECURSO DO FNDE REFERENTE AO 
PROGRAMA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR (PENAE/600 – TRANSFERÊNCIA FUNDO A 
FUNDO DE RECURSOS DO SUS PROVINIENTE DO GOVERNO FEDERAL/660 TRANSFERÊNCIAS 
DE RECURSOS DO FUNDO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – FNAS/661 TRANSFERÊNCIAS 
DE RECURSOS DO FUNDO ESTADUAIS DE ASSISTÊNCIA SOCIAL) A vigência do Aditivo Contratual 
contará a partir de 29/09/2026 estendendo-se até 29/09/2027. PARTES CONTRATANTES: PREFEITURA 
MUNICIPAL DE CUITEGI e: JOSÉ PONTES BARBOSA. DATA ASSINATURAS: 29/09/2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
EXTRATO DE 1º TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 00109, 00110 E 00111/2025

OBJETO: AQUISIÇÃO PARCELADA PRÉ–MOLDADOS E OUTROS MATERIAIS DIVERSOS 
PARA ATENDER AS NECESSIDADES DAS SECRETARIAS DA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL E 
AOS FUNDOS MUNICIPAIS DE SAÚDE E ASSISTÊNCIA SOCIAL DO MUNICÍPIO DE CUITEGI/
PB. FUNDAMENTO LEGAL: PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00027/2025 - FUNDAMENTO LEGAL: 
Lei Federal 14.123/2021 - CLÁUSULA DÉCIMA – DA ALTERAÇÃO E RESCISÃO DO CONTRATO. 
O valor a ser aditado no Contrato n.º 00109/2025 é R$ 662.500,00 (SEISCENTOS E SESSENTA E 
DOIS MIL E QUINHENTOS REAIS). O valor a ser aditado no Contrato n.º 00110/2025 é R$ 85.000,00 
(OITENTA E CINCO MIL REAIS). O valor a ser aditado no Contrato n.º 00111/2025 é R$ 404.800,00 
(QUATROCENTOS E QUATRO MIL E OITOCENTOS REAIS).ORÇAMENTO DE 2026 – RECURSOS 
PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO DE CUITEGI/FEDERAIS (500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE 
IMPOSTOS/ 501 OUTROS RECURSOS NÃO VINCULADOS/540 TRANSFERÊNCIA DO FUN-
DEB – IMPOSTOS DE TRANSFERÊNCIA DE IMPOSTO/550 – TRANSFERÊNCIA DO SALARIO 
EDUCAÇÃO/600 – TRANSFERÊNCIA FUNDO A FUNDO DE RECURSOS DO SUS PROVINIENTE 
DO GOVERNO FEDERAL/660 TRANSFERÊNCIAS DE RECURSOS DO FUNDO NACIONAL DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL – FNAS/661 TRANSFERÊNCIAS DE RECURSOS DO FUNDO ESTADUAIS 
DE ASSISTÊNCIA SOCIAL) A vigência do Aditivo Contratual contará a partir de 29/09/2026 estendendo-
-se até 29/09/2027. PARTES CONTRATANTES: PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI e: INBRA 
– INDUSTRIA BRASIL PREMOLDADOS LTDA; PREMOL IND E COM DE PREMOLDADOS LTDA 
e ALBERTO DE SERAFIM ARTEFATOS EM CIMENTO LTDA. DATA ASSINATURAS: 29/09/2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ DO ESPÍRITO SANTO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00015/2026
Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão e observado parecer da Assessoria Jurídi-

ca, referente a Concorrência Eletrônica nº 00015/2026, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DE OBRA DE EDIFICAÇÃO ESCOLAR NA LOCALIDADE DE 
JAGRAÚ, ZONA RURAL DO MUNICÍPIO DE CRUZ DO ESPÍRITO SANTO � PB; ADJUDICO o objeto 
e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais 
apontam como proponente vencedor: PILAR CONSTRUCAO E REFORMA LTDA - R$ 599.900,00.

Cruz do Espírito Santo - PB, 16 de setembro de 2026
ALINY CIBELY CUNHA DA SILVA FARIAS

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ DO ESPÍRITO SANTO 
GESTOR E FISCAL DO CONTRATO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00015/2026
Nos termos da norma vigente e observado o disposto no respectivo processo, que objetiva: 

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DE OBRA DE EDIFICAÇÃO 
ESCOLAR NA LOCALIDADE DE JAGRAÚ, ZONA RURAL DO MUNICÍPIO DE CRUZ DO ESPÍRI-
TO SANTO-PB; DESIGNO os servidores Vandick Jean Lins de Meneses Júnior, como Gestor de 
Contratos, e Valdemiro Batista da Silva Júnior, como Fiscal Técnico de Obras e Fiscal de Contratos 
decorrente nº 00015/2026, com as competentes atribuições nos termos da norma vigente, especial-
mente para coordenar as atividades relacionadas à fiscalização, no caso do gestor, e acompanhar 
e fiscalizar a execução, no caso dos fiscais, do referido contrato.

Cruz do Espírito Santo - PB, 16 de setembro de 2026
ALINY CIBELY CUNHA DA SILVA FARIAS

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ DO ESPÍRITO SANTO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DE OBRA DE 
EDIFICAÇÃO ESCOLAR NA LOCALIDADE DE JAGRAÚ, ZONA RURAL DO MUNICÍPIO DE CRUZ DO 
ESPÍRITO SANTO � PB. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00015/2026. DOTAÇÃO: 
02.120 SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO, HABITAÇÃO E INFRAESTRUTURA MUNI-
CIPAL 04 122 0056 1012 REFORMA E RECUPERAÇÃO DE PRÉDIOS MUNICIPAIS Objetivo: REFORMA 
E RECUPERAÇÃO DE PRÉDIOS MUNICIPAIS 500 Recursos Livres (Ordinário) 4490.51 99 OBRAS E 
INSTALAÇÕES. VIGÊNCIA: até 17/09/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Cruz do 
Espírito Santo e: CT Nº 00099/2026 - 17.09.26 - PILAR CONSTRUCAO E REFORMA LTDA - R$ 599.900,00.

Cruz do Espírito Santo, 17 de setembro de 2026
ALINY CIBELY CUNHA DA SILVA FARIAS

PREFEITA

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITATUBA
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00005/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada 

na Rua Professor José Silvério, 75 - Centro - Itatuba - PB, por meio do site https://www.portal-
decompraspublicas.com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, 
para: Contratação de empresa especializada para execução das obras de infraestrutura urbana, 
compreendendo o Projeto e Execução das Calçadas na Entrada do Município de Itatuba � PB, com 
recursos provenientes da Emenda Parlamentar nº 371/2024, de autoria do Deputado Estadual Felipe 
Leitão. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 28 de Outubro de 2026. Início da fase de 
lances: 10:10 horas do dia 28 de Outubro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar 
nº 123/06; Decreto Municipal nº 10/2024/24; e legislação pertinente, consideradas as alterações 
posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 14:00 horas dos dias úteis, no en-
dereço supracitado. Telefone: (083) 3398–1020. E-mail: licitacao@itatuba.pb.gov.br. Edital: https://
itatuba.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; https://www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Itatuba - PB, 07 de Outubro de 2026
JOÃO VICTOR AMORIM DE ARRUDA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOCA CLAUDINO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00023/2026
A Prefeitura Municipal de Joca Claudino/PB torna público que realizará licitação na modalidade 

Pregão Eletrônico, na forma eletrônica, por meio do Portal de Compras Públicas – www.portalde-
compraspublicas.com.br, com critério de julgamento de menor preço, objetivando a contratação de 
empresa para prestação de serviços de locação de dois caminhão-tanque tipo carro-pipa, destinado 
ao transporte e distribuição de água potável às comunidades rurais do Município de Joca Claudino/
PB, conforme condições e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos. Abertura da sessão 
pública: 26 de outubro de 2026, às 08:00, horário de Brasília/DF. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 14.133/2021, Lei Complementar nº 123/2006, regulamentação municipal aplicável e demais 
normas pertinentes. O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis nos endereços eletrônicos: 
www.jocaclaudino.pb.gov.br, www.tce.pb.gov.br, www.portaldecompraspublicas.com.br e www.gov.
br/pncp. Informações: Rua Francisca Claudino Fernandes, nº 001, Centro, Joca Claudino/PB, das 
7h às 13h, nos dias úteis, ou pelo e-mail jocaclaudinolicitacao@gmail.com

JOCA CLAUDINO - PB, 07 DE OUTUBRO DE 2026
ARTHUR DE ALMEIDA PINTO.
Diretor Interno da Licitação.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOCA CLAUDINO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00022/2026
A Prefeitura Municipal de Joca Claudino/PB torna público que realizará licitação na moda-

lidade Pregão Eletrônico nº 00020/2026, na forma eletrônica, por meio do Portal de Compras 
Públicas – www.portaldecompraspublicas.com.br, com critério de julgamento de menor preço 
global, objetivando a contratação de empresa para prestação contínua dos serviços de limpeza 
pública urbana e rural do Município de Joca Claudino/PB, compreendendo coleta manual e me-
canizada, transporte e destinação final de resíduos sólidos domiciliares e comerciais, varrição 
manual de vias pavimentadas, coleta de resíduos de poda, capina manual, pintura de meios-fios 
e demais serviços correlatos. Abertura da sessão pública: 26 de outubro de 2026, às 09:30, 
horário de Brasília/DF. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/2021, Lei Complementar nº 
123/2006, regulamentação municipal aplicável e demais normas pertinentes. O Edital e seus 
anexos encontram-se disponíveis nos endereços eletrônicos: www.jocaclaudino.pb.gov.br, 
www.tce.pb.gov.br, www.portaldecompraspublicas.com.br e www.gov.br/pncp. Informações: 
Rua Francisca Claudino Fernandes, nº 001, Centro, Joca Claudino/PB, das 7h às 13h, nos dias 
úteis, ou pelo e-mail: jocaclaudinolicitacao@gmail.com

JOCA CLAUDINO - PB, 07 DE OUTUBRO DE 2026
ARTHUR DE ALMEIDA PINTO.
Diretor Interno da Licitação.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL (SE-
NAI) PARA A REALIZAÇÃO DO CURSO DE COSTUREIRO INDUSTRIAL DO VESTUÁRIO (MALHA), 
VISANDO PROMOVER A CAPACITAÇÃO PROFISSIONAL E O DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 
E SOCIAL DO MUNICÍPIO DE NOVA PALMEIRA/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação 
nº DP00038/2026, nos termos do Art. 75, inciso XV, da Lei 14.133/21.. VIGÊNCIA: até 10/09/2027. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Nova Palmeira e: CT Nº 00277/2026 - 10.09.26 
- SERVICO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL SENAI - R$ 19.500,00.

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 8 de outubro de 2026      25Publicidades



PREFEITURA MUNICIPAL DE JOCA CLAUDINO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00024/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Francisca Claudino Fernandes, 001 - Centro - Joca Claudino - PB, por meio do site www.portal-
decompraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando 
formar Sistema de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: Registro de Preços 
para futura e eventual aquisição parcelada de materiais médico–hospitalares, insumos e correlatos, 
destinados ao atendimento das necessidades e à manutenção do regular funcionamento dos serviços 
da Rede Municipal de Saúde de Joca Claudino/PB, conforme especificações, quantitativos e demais 
condições estabelecidas no Termo de Referência. Abertura da sessão pública: 08:30 horas do dia 22 
de Outubro de 2026. Início da fase de lances: 08:31 horas do dia 22 de Outubro de 2026. Referência: 
horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 
73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 07:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(83) 3563–1075. E-mail: jocaclaudinolicitacao@gmail.com. Edital: www.jocaclaudino.pb.gov.br; www.
tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

JOCA CLAUDINO - PB, 07 DE OUTUBRO DE 2026
ARTHUR DE ALMEIDA PINTO.
Diretor Interno da Licitação.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JURU
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00006/2026

RETIFICAÇÃO DE DATA
Na Publicação do dia 07/10/2026 Torna público que fará realizar por meio do site www.portal-

decompraspublicas.com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica 006/2026, do tipo menor 
preço, para: Contratação de empresa para execução dos serviços de reforma e ampliação de escolas 
da rede municipal de ensino do Município de Juru PB. Onde lê-se Abertura da sessão pública: 14:15 
horas do dia 20 de Outubro de 2026 passa-se a ler-se abertura da sessão pública 21/01/2026. Onde 
lê-se Início da fase de lances: 14:20 horas do dia 20 de Outubro de 2026 passa-se a ler-se início das 
propostas 21/10/2026. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06 
e legislação pertinente. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dias úteis. E-mail: licitacaojuru@
hotmail.com. Edital: www.juru.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.
br; www.gov.br/pncp. 

Juru - PB, 06 de Outubro de 2026
SIDNEY RAMOS

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA SECA
AVISO DE REPUBLICAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00059/2026
Torna público que fará realizar REPUBLICAÇÃO através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, 

sediada na Rua Cícero Faustino da Silva, 647 - Centro - Lagoa Seca - PB, por meio do site www.
portaldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: 
AQUISIÇÃO DE ESTOJOS ESCOLARES, DESTINADOS A ATENDER ÀS NECESSIDADES DOS 
ALUNOS DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO - ANO LETIVO: 2027. A abertura da sessão pública 
ocorrerá em nova data, a ser oportunamente divulgada, em razão da republicação do edital. Informa-
ções: das 08h às 12h dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacao@lagoaseca.pb.gov.br. 

Lagoa Seca - PB, 07 de outubro de 2026.
RENATA CAVALCANTE MONTEIRO

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE MATO GROSSO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00016/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Cirilo Jose de Lima, 134 - Centro - Mato Grosso - PB, por meio do site www.portaldecompraspu-
blicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo maior desconto, para: Aquisição de 
Medicamentos GENÉRICOS de A a Z da linha Farma, considerando o maior desconto ofertado 
Sobre o preço da Tabela Oficial de Medicamentos da revista ABC Farma, para distribuição gratuita 
a população carente do município, de acordo com as quantidades e especificações técnicas cons-
tantes no Termo de Referência, que integra o Presente Edital. Abertura da sessão pública: 14:00 
horas do dia 21 de Outubro de 2026. Início da fase de lances: 14:10 horas do dia 21 de Outubro de 
2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 14.133/21: das 08:00 as 14:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone: (83) 34421001. E-mail: licitamatogrosso@gmail.com. Edital: www.matogrosso.pb.gov.br; 
www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Mato Grosso - PB, 07 de Outubro de 2026
FRANCISCO PEREIRA DA ROCHA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA
EXTRATO DO PRIMEIRO TERMO ADITIVO DE RENOVAÇÃO CONTRATUAL

CONTRATO Nº: 00206/2025
PREGÃO ELETRÔNICO N°: 00026/2025

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA-PB
CONTRATADO: FRAN INFORMÁTICA LTDA , 09.292.369/0001-90.
OBJETO: RENOVAÇÃO DO CONTRATO PARA A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE FORNECI-

MENTO DE LICENÇA DE USO, IMPLANTAÇÃO, SUPORTE TÉCNICO E MANUTENÇÃO DE SOF-
TWARES DESTINADOS À ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA DO MUNICÍPIO DE NOVA PALMEIRA – PB, 
ABRANGENDO OS SISTEMAS DE CONTABILIDADE PÚBLICA, PORTAL DA TRANSPARÊNCIA, 
NOTAS FISCAIS ELETRÔNICAS, GESTÃO DE LICITAÇÕES E CONTRATOS ADMINISTRATIVOS, 
CONTROLE DE ESTOQUE, FOLHA DE PAGAMENTO, FARMÁCIA MUNICIPAL, TRIBUTOS 
MUNICIPAIS, CONTROLE DE PAGAMENTOS, AÇÃO SOCIAL E PORTAL DO SERVIDOR, 
CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA, DESTINADOS AO ATENDIMENTO DAS DEMANDAS 
DAS SECRETARIAS MUNICIPAIS, EM RAZÃO DA REGULAR E SATISFATÓRIA EXECUÇÃO 
DOS SERVIÇOS PRESTADOS PELA EMPRESA FRAN INFORMÁTICA LTDA, REFERENTE AO 
CONTRATO Nº 00206/2025-SDC, DECORRENTE DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00026/2025.

FUNDAMENTAÇÃO: Arts. 105, 106 e 107 da Lei Federal nº 14.133/2021.
NOVA PALMEIRA-PB, 07 DE outubro DE 2026.

ANTÔNIO ORLANDO PEREIRA DE ARAÚJO
PREFEITO CONSTITUCIONAL.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA
EXTRATO DO PRIMEIRO TERMO ADITIVO DE RENOVAÇÃO CONTRATUAL

CONTRATO Nº: 00192/2025
DISPENSA N°: 00042/2025

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA-PB
CONTRATADO: PNEUMAX RECONDICIONADORA LTDA, 11.991.148/0001-51.
OBJETO: RENOVAÇÃO DO CONTRATO PARA A CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE RE-

CAUCHUTAGEM DE PNEUS PARA OS VEÍCULOS PERTENCENTES À FROTA MUNICIPAL, 
CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA, DESTINADOS AO ATENDIMENTO DAS NECESSIDADES 
DA PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA – PB, EM RAZÃO DA REGULAR E SATISFA-
TÓRIA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS PRESTADOS

FUNDAMENTAÇÃO: Arts. 105, 106 e 107 da Lei Federal nº 14.133/2021.
NOVA PALMEIRA-PB, 07 de outubro de 2026.

ANTÔNIO ORLANDO PEREIRA DE ARAÚJO
PREFEITO CONSTITUCIONAL.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PICUI
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00035/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Antônio Firmino – Centro Administrativo, 348 - Monte Santo - Picuí - PB, por meio do site www.
licitapicui.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sis-
tema de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA PARA FORNECIMENTO DE CONVITES PRESS KIT PERSONALIZADOS, PARA 
O XVI FESTIVAL DA CARNE DE SOL, QUE SERÁ REALIZADO DO DIA 22 A 29 DE NOVEMBRO. 
Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 27 de Outubro de 2026. Início da fase de lances: 
para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 
horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) (083) 9.2001–3840 / . E-mail: pmp.
cpl@picui.pb.gov.br . Edital: www.picui.pb.gov.br/licitacoes/licitapicui.com.br; www.tce.pb.gov.br; 
www.licitapicui.com.br; www.gov.br/pncp.

Picuí - PB, 07 de Outubro de 2026
JOSÉ RANIERI SANTOS FERREIRA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHÃO DO POÇO
AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO

CREDENCIAMENTO DE SERVIÇO Nº 00003/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, chamamento público de 

serviço objetivando: Credenciamento de pessoas físicas e jurídicas de direito privado para a contra-
tação de profissionais e empresas especializadas na prestação de serviços médicos especializados, 
mediante a realização de consultas ambulatoriais em diversas especialidades médicas, destinadas 
ao atendimento dos usuários do sistema municipal de saúde de RIACHÃO DO POÇO/PB, conforme 
demanda da secretaria municipal de saúde, mediante encaminhamento, agendamento e regulação 
realizados pelas unidades de saúde e/ou pelo se. Os interessados deverão apresentar envelope 
contendo a documentação e respectiva proposta até as 10:45 horas do dia 30 de Outubro de 2026, 
no endereço: João Ferreira Alves, S/N - Centro - Riachão do Poço - PB. Neste mesmo local, data e 
horário será realizada a sessão pública para abertura do respectivo envelope. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Decreto Federal nº 11.878/24; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
E-mail: cplrpoco@gmail.com. 

Edital: https://riachaodopoco.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; www.gov.br/pncp.
Riachão do Poço - PB, 06 de Outubro de 2026

WILSON LOURENÇO DE BRITO JUNIOR
Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHO DE SANTO ANTÔNIO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE ENGE-
NHARIA CONSTRUÇÃO DE PISTA DE CAMINHADA EM PARALELEPÍPEDO EM AMBOS OS 
LADOS DA RODOVIA PB–196 DO PORTAL ATÉ A ENTRADA DA CIDADE DE RIACHO DE SANTO 
ANTONIO–PB. EMENDA PARLAMENTAR Nº. 313/2026 – SECRETARIA DE ESTADO DO DESEN-
VOLVIMENTO E DA ARTICULAÇÃO MUNICIPAL. CONFORME EXIGÊNCIAS ESTABELECIDAS 
NO EDITAL. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00003/2026. DOTAÇÃO: Recursos 
não Vinculados de Impostos: 2100.15.451.2021.1014 – IMPLANTAÇÃO/RECUP. E MANUTENÇÃO 
PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO 4.4.90.51.00.00 – OBRAS E INSTALAÇÕES FONTE 500 
– 710. VIGÊNCIA: até 06/10/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Riacho de 
Santo Antônio e: CT Nº 00076/2026 - 06.10.26 - CONCREENG EIRELI - R$ 430.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHO DE SANTO ANTÔNIO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00003/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Agente de Contratação e observado parecer da 

Assessoria Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00003/2026, que objetiva: CONTRATA-
ÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE ENGENHARIA CONSTRUÇÃO DE 
PISTA DE CAMINHADA EM PARALELEPÍPEDO EM AMBOS OS LADOS DA RODOVIA PB–196 
DO PORTAL ATÉ A ENTRADA DA CIDADE DE RIACHO DE SANTO ANTONIO–PB. EMENDA 
PARLAMENTAR Nº. 313/2026 – SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO E DA AR-
TICULAÇÃO MUNICIPAL. CONFORME EXIGÊNCIAS ESTABELECIDAS NO EDITAL; ADJUDICO o 
objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, 
os quais apontam como proponente vencedor: CONCREENG EIRELI - R$ 430.000,00.

Riacho de Santo Antônio - PB, 06 de Outubro de 2026
MARCELO BARBOSA FERREIRA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHO DE SANTO ANTÔNIO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE EXPEDIENTE PARA ATENDER AS DEMANDAS 
DAS SECRETARIAS DO MUNICÍPIO DE RIACHO DE SANTO ANTONIO–PB. FUNDAMENTO 
LEGAL: Adesão Registro de Preços nº AD00008/2026 - Ata de Registro de Preços nº 04801/2026, 
decorrente do processo licitatório modalidade Pregão Eletrônico nº 00018/2026, realizado pelo 
PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 
2040.04.123.1003.2003 –  2050.18.541.0003.2052 – 2050.20.608.2001.2004 – 2060.12.361.2005.2007 
–  2060.12.361.2005.2058 – 2060.12.361.2005.2086 – 2060.12.361.2005.2097 – 
2060.12.361.2005.2109 – 2060.12.361.2005.2124 – 2060.12.365.5000.5006 – 2060.12.365.5000.5012 
– 2060.12.366.2010.2014 – 2070.13.392.2011.2015 – 2070.27.812.2012.2016 – 
2080.10.301.2015.2118 – 2080.10.302.2015.2022 –2080.10.302.2015.2032 – 2090.08.244.2018.2028 
– 2090.08.244.2018.2047 – 2100.15.122.2019.2029 – 2110.04.123.1003.2053 – Elemento de Des-
pesa: 3.3.90.30.00.00 – MATERIAL DE CONSUMO 3.3.90.32.00.00 MATERIAL DE DISTRIBUIÇÃO 
GRATUITA FONTES: 500 502 540 541 542 543 550 551 569 599 600 659 660 669 706 707 710 
715 716 720. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Riacho de Santo Antônio e: CT Nº 00077/2026 - 06.10.26 - CAVALCANTE 
SOUTO ARTIGOS DE PAPELARIA LTDA - R$ 382.461,95.

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHO DE SANTO ANTÔNIO
RATIFICAÇÃO

ADESÃO REGISTRO DE PREÇOS Nº AD00008/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o 

processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Adesão Registro de Preços 
nº AD00008/2026, que objetiva: AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE EXPEDIENTE PARA ATENDER 
AS DEMANDAS DAS SECRETARIAS DO MUNICÍPIO DE RIACHO DE SANTO ANTONIO–PB; 
RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: CAVALCANTE SOUTO ARTIGOS DE 
PAPELARIA LTDA - R$ 382.461,95.

Riacho de Santo Antônio - PB, 06 de Outubro de 2026
MARCELO BARBOSA FERREIRA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHO DE SANTO ANTÔNIO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA IMPLANTAÇÃO, LICENCIAMENTO, MANUTEN-
ÇÃO, SUPORTE TÉCNICO E ATENDIMENTO ONLINE DE SISTEMA INTEGRADO DE GESTÃO 
ESCOLAR, PARA A SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE RIACHO DE SANTO ANTÔNIO–PB. 
FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DV00009/2026, nos termos do Art. 75, inciso II, da 
Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: EXECUTIVO 2060–SEC. DE EDU-
CACAO 2060.12.361.2005.2077 – IMPLANTACAO DE PROJETOS E PROG. VOLTADOS P/ PROF 
2060.12.361.2005.2097 – MANUTENCAO DAS ATIVID. DA SECRETARIA DE EDUCACAO 3.3.90.39.00.00 
OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS–PESSOA JURIDICA – FONTE 500. VIGÊNCIA: até 07/10/2027. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Riacho de Santo Antônio e: CT Nº 00078/2026 - 
07.10.26 - ERGON DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS DE INFORMATICA - I LTDA - R$ 24.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHO DE SANTO ANTÔNIO
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DV00009/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00009/2026, funda-
mentada no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA IM-
PLANTAÇÃO, LICENCIAMENTO, MANUTENÇÃO, SUPORTE TÉCNICO E ATENDIMENTO ONLINE DE 
SISTEMA INTEGRADO DE GESTÃO ESCOLAR, PARA A SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE 
RIACHO DE SANTO ANTÔNIO–PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento 
em favor de: ERGON DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS DE INFORMATICA – I LTDA - R$ 24.000,00.

Riacho de Santo Antônio - PB, 07 de Outubro de 2026
MARCELO BARBOSA FERREIRA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA
AVISO DE CREDENCIAMENTO Nº 00008/2026

OBJETO: Credenciamento para contratação dos serviços de instalação, manutenção preventiva 
e corretiva dos sistemas de climatização da Prefeitura Municipal de Santa Luzia - PB. DATA DA 
ABERTURA: 26/10/2026 - HORÁRIO: 09:00 HORAS. Legislação Aplicável: Lei Nº 14.133/21 e sub-
sidiárias. LOCAL: Setor de licitações da Prefeitura Municipal de Santa Luzia - PB. INFORMAÇÕES: 
Poderão ser obtidas na Sala da Comissão de Licitação na Prefeitura de Santa Luzia/PB, de segunda 
a sexta, das 07h às 13h, pelo telefone (83) 3142-6056 ou e-mail licitacao@santaluzia.pb.gov.br. O 
edital está disponível nos sites oficiais da Prefeitura e do TCE-PB.

Santa Luzia - PB, 07 de outubro de 2026.
PEDRO HENRIQUE MORAIS NÓBREGA 

Secretário de Finanças e Gestão

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM
EXTRATO DE CONTRATO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00018/2026.
OBJETO:  Aquisição de 02 (dois) veículos automotores novos, zero quilômetro, destinados ao 

atendimento das necessidades da Secretaria de Saúde do Município de São José do Bonfim/PB. 
PARTES: Prefeitura Municipal de São José do Bonfim/PB, e as empresas:  -COMERCIO DE 

VEICULOS SANTANA LTDA, CNPJ nº 34.037.756/0001-27, valor: R$ 101.350,00; - GAMA AUTOS 
LTDA, CNPJ nº18.579.356/0004-30, valor: R$ 137.890,00; valor total: R$ 239.240,00 (duzentos e 
trinta e nove mil duzentos e quarenta reais).

São José do Bonfim, 06 de outubro de 2026. 
ROSALBA GOMES DA NÓBREGA MOTA

PREFEITA CONSTITUCIONAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA GRANDE
AVISO DE ADENTO DE LICITAÇÃO 

CREDENCIAMENTO: 002/2026
A Prefeitura Municipal, torna público o ADENDO ao edital de Credenciamento de Leiloeiro para venda 

de veículos, onde as inscrições permanecerão abertas no período de até 18 de novembro de 2026, 
formando o cadastro de inscritos. Todavia, o critério de julgamento será por sorteio, alterando o edital 
que outrora determinava por ordem de credenciamento por ordem cronológica. O prazo para abertura 
inicial será prorrogado comunicado neste aviso. As propostas iniciais serão abertas havendo sorteio 
público no dia 23/10/2026 com sessão presencial na sala de Licitação, na sede da Prefeitura Municipal de 
Serra Grande-PB. Informações O inteiro teor deste edital e seus anexos ficarão disponíveis no endereço 
eletrônico: site https://tramita.tce.pb.gov.br/tramita/pages/main.jsf, www.portaldecompraspublicas.com.
br e no Portal de Contratações Públicas (PNCP) no sítio eletrônico www.pncp.gov.br e no site oficial do 
município https://serragrande.pb.gov.br/ e informações através do E-MAIL: cplserragrande@gmail.com.

Serra Grande-PB, 07 de outubro de 2026.
JOSE ANDRESON FILHO

DIRETOR INTERNO DE LICITAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA GRANDE
Credenciamento nº 02/2026

O agente contratação vem declarar que houve impugnação ao edital da licitação acima citada, 
impetrado por Anna Carolina Oliveira Pessoa, impugnando o item referente ao critério de julgamento. 
Decide pelo deferimento do pedido, alterando o edital nesses termos, passando a ser sorteio o 
critério de escolha do leiloeiro para venda de veículos. Adendo disponível nos portais de publicação. 
Sessão sorteio leiloeiro, presencial em 23/10/2026, sala licitação, as 13h.

Elvis Stanlley Leite de Souza
Agente contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00008/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Agente de Contratação e observado parecer da 

Assessoria Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00008/2026, que objetiva: Contratação de 
empresa especializada para a execução da obra de Construção de Refeitórios nas Escolas Municipais 
Sônia Eliane e Evandro Soares no Município de Solânea–PB; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a 
licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como 
proponente vencedor: W GALDINO EMPREENDIMENTOS E SERVICOS LTDA - R$ 188.000,00. 
Convocamos a empresa vencedora para apresentar a comprovação das garantias previstas no 
edital e em seguida, no prazo de 05 (cinco) dias consecutivos, considerados da data desta publica-
ção, comparecer junto a Comissão Permanente de Licitação objetivando a assinatura do respectivo 
contrato, sob pena de incidência da cominação prevista no Art. 90, § 5º, da Lei Federal nº 14.133/21.

Solânea - PB, 06 de Outubro de 2026
JUCIAN JAD DO AMARAL COSTA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa especializada para a execução da obra de Reforma e Amplia-
ção do Estádio Tancredo de Carvalho com construção de nova fachada– 2ª etapa, na cidade Solâ-
nea–PB. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00006/2026. DOTAÇÃO: Recursos não 
Vinculados de Impostos:05.00 – SECRETARIA DA INDUSTRIA E COMERCIO –27.812.2007.1013 
(500 – RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS/700 – OUTRAS TRANSF. CONGÊNERES 
DA UNIÃO/701 – OUTRAS TRANSF. DE .CONVÊNIOS OU INSTRUMENTOS CONGENERES DO 
ESTADO/710 – TRANSF. ESPECIAL DOS ESTADOS). 4.4.90.52.01 – OBRAS E INSTALAÇOES. 
VIGÊNCIA: até 29/05/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Solânea e: CT Nº 
00336/2026 - 01.10.26 - SEVERINO OLEGARIO DA SILVA NETO ME - R$ 1.069.900,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
AVISO DE ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00048/2026
O Pregoeiro Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico 

nº 00048/2026, para o dia 20 de Outubro de 2026 às 09:00 horas; e do início da fase de lances para 
ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Para correção do edital. 
Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, na Rua Pernambuco, S/N - Centro - Solânea 
- PB. Telefone: (083) 3363–1285. E-mail: licitacaopms@solanea.pb.gov.br. 

Site: www.portaldecompraspublicas.com.br
Solânea - PB, 07 de Outubro de 2026

EDIVALDETE SILVA VIANA
Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 086/2026
O município informa, que será realizado o procedimento licitatório Pregão Eletrônico pelo critério 

de julgamento: Menor preço. Objeto: Aquisição de fardamento escolar e mochilas escolares desti-
nados aos alunos do Sistema Municipal de Ensino de Sousa-PB, para atendimento do ano letivo de 
2027, compreendendo os alunos matriculados nas Creches, Educação Infantil e Ensino Fundamental. 
Abertura das propostas dia 23 de outubro de 2026 as 08:00 horas (horário de Brasília), através 
do site www.portaldecompraspublicas.com.br. Edital: www.tce.pb.gov.br e www.sousa.pb.gov.br 

Sousa/PB, 07 de outubro de 2026.
BRUNA SYBELLE P F GADELHA CAVALCANTE

Dirigente Interna de Processos Licitatórios.

PREFEITURA MUNICIPAL DE TEIXEIRA
AVISO DE CONTRATAÇÃO DIRETA

Contratação Direta – Dispensa Eletrônica nº 028/2026 - Lei 14.133/2021
OBJETO: Contratação de empresa especializada para aquisição parcelada de Projetores 

Multimídia Portáteis, com especificações técnicas adequadas às necessidades pedagógicas e 
administrativas, destinados à Rede Municipal de Educação de Teixeira/PB.

Envio das Propostas de Preços:
•	 Início: 09 de outubro de 2026, às 08h30
•	 Término: 15 de outubro de 2026, às 08h29
Data de Início da Sessão Pública: 15 de outubro de 2026, às 08h30
Local: Portal de Compras Públicas - www.portaldecompraspublicas.com.br
A participação na presente dispensa eletrônica se dará mediante Sistema de Dispensa Eletrônica, 

disponível no endereço eletrônico www.portaldecompraspublicas.com.br 
O Termo de Referência/Projeto Básico da Dispensa encontra-se disponível 
Em www.portaldecompraspublicas.com.br e no site www.teixeira.pb.gov.br. 

Teixeira – PB, 07 de outubro de 2026.
MARCELIO PEREIRA DOS SANTOS
AGENTE DE CONTRATAÇÃO/PMT

 AVISO DE ADIAMENTO nº 2
PREGÃO ELETRÔNICO 926222 - 118/2026

Edital 023/2026
O TJ-PB, através da Pregoeira, torna público, que adiou para o dia 27 de outubro de 2026 às 

09:00 horas, o procedimento licitatório na citada licitação cujo objeto é a Contratação de empresa 
especializada para serviços de recarga e manutenção dos extintores de incêndio, através sistema 
de registro de preços, realizados conforme determina a Norma Brasileira – NBR 12962 (Inspeção, 
Manutenção e Recarga em Extintores de Incêndio), da Associação Brasileira de Normas Técni-
cas – ABNT, e pelo Regulamento Técnico da Qualidade para os Serviços de Inspeção Técnica e 
Manutenção de Extintores de Incêndio, instituído pela Portaria n° 005 de 04 de janeiro de 2011 
do INMETRO, conforme especificações, condições e quantidades anexo I do edital, publicada na 
edição 24/09/26 pág.35 do DOE, e pág 26 do Jornal A UNIÃO, tendo em vista a necessidade de 
retificação do edital. Demais esclarecimentos ou a obtenção do edital poderão ser atendidos por 
meio da plataforma Eletrônica do Governo Federal: http://www.comprasnet.gov.br UASG 926222, 
ou através do tel: (83) 9-9400-8910 ou 3219-9417, ou preferencialmente, pelo e-mail prege@tjpb.
jus.br, e no sítio do TJ-PB: www.tjpb.jus.br  

João Pessoa, 07 de outubro de 2026.

Diana Coeli de Araújo Vital
Pregoeira

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO NO COMPRAS.GOV.BR nº 83/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 060/2026 PROCESSO Nº 19.000.000117.2025
OBJETO/ÓRGÃO:   REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE MOBILIÁRIOS, destinado 

ao PMPB, SECTIES, SEMDH, SEAP, CCG, PCPB, conforme edital e anexos.
DATA E HORÁRIO: 22/10/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic10@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 26-01094-8

João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO NO COMPRAS.GOV.BR nº 85/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 153/2026– PROCESSO Nº 19.000.000059.2026
OBJETO/ÓRGÃO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE PROTEÍNAS DE ORIGEM 
ANIMAL, destinado à SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA – SEAP 
e FUNDAÇÃO CENTRO INTEGRADO DE APOIO À PESSOA COM DEFICIÊNCIA - FUNAD 
conforme edital e anexos.
DATA E HORÁRIO: 22/10/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração pública, 
para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais legislações 
aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.
Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic02@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.
Cadastro da CGE nº 26-02071-4

João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 

COMUNICADO
COMPRAS.GOV.BR Nº 81/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 141/2026 - UASG 925302
PROCESSO Nº 21.901.000067.2026

Comunicamos a quem interessar que o respectivo procedimento licitatório, cujo objeto consiste 
no CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NOS SERVIÇOS DE SEGURANÇA ARMADA, 
destinado à SECRETARIA EXECUTIVA DO EMPREENDEDORISMO – EMPREENDER/PB, com 
abertura agendada para o dia 16/10/2026 às 09h00, fica ADIADO para o dia 27/10/2026 às 09h00. 
Para mais informações, acompanhar o certame através dos sites www.centraldecompras.pb.gov.
br e www.gov.br/compras.

CADASTRO CGE Nº 26-02028-6

João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego Almeida Santos  
Gerente Executivo de Licitação

COMARCA DE ITABAIANA-PB
Ofício Único de Tabelionato de Notas e Protesto de Títulos, de Registro de Imóveis, de 

RTD/RCPJ e de RCPN 

EDITAL DE INTIMAÇÃO

REGINA COELI RODRIGUES DA SILVA, Oficiala do Ofício Único de Tabelionato de Notas e 
Protesto de Títulos, de Registro de Imóveis, de RTD/RCPJ e de RCPN da Comarca de Itabaiana-PB, 
segundo as atribuições conferidas pelo Art. 26 da Lei 9.514/97, Faço saber a quem possa interes-
sar que tramita no Ofício único da Comarca de Itabaiana/PB, em face da REALIZE NEGOCIOS 
IMOBILIÁRIOS LTDA, CNPJ nº 00.145.890/0001-20, atualmente em local incerto e não sabido, 
ADJUDICAÇÃO COMPULSORIA do lote 15, da quadra 13, Loteamento Nova Itabaiana, com suas 
características e confrontações constantes das matrículas respectivamente, 4.555, do Serviço Re-
gistral Imobiliário desta Comarca de Itabaiana/PB., pelo Sr. REGINALDO DE SANTANA, inscrito no 
C.P.F./MF. sob o nº ***281.358** a(o) requerida(o) se quiser pode opor impugnação por escrito, no 
prazo de 15 dias, contados a partir da data desta publicação. Eu, Juliane Maria de Araújo Almeida, 
Escrevente, o digitei. Itabaiana, 06 de outubro de 2026.

João Pessoa-PB, 06 de outubro de 2026.

A

Richard Lira da Silveira,
   
CPF: 175.488.054-11

Rua Oiteiro, S/N CEP: 58320-000 Cidade: Alhandra Estado: Paraíba.
Prezado Senhor, solicitamos o comparecimento de V.S.ª ao canteiro de obras desta Empresa, 

localizado na Rua Joaquim Pereira do Nascimento, Nº 159, bairro Ernesto Geisel, João Pessoa-PB, 
no intuito de retornar às atividades laborais ou justificar sua ausência que vem ocorrendo desde o 
dia 01/07/26, sob pena de caracterização de abandono de emprego, ensejando a justa causa do 
seu contrato de trabalho conforme dispõe o artigo 482, letra “i” da CLT.

Sem mais, Atenciosamente,
CSV EMPREENDIMENTOS
CNPJ: 46.347.562/0001-07

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA PARA 
RATIFICAÇÃO, ALTERAÇÃO E CONSOLIDAÇÃO DO ESTATUTO SOCIAL

A Presidente do SINDICATO RURAL DE MALTA, inscrito no CNPJ nº 15.502.779/0001-10, 
com base territorial no Município de Malta/PB, no uso das atribuições que lhe confere o Art. 13, 
do Estatuto Social, convoca todos os associados em pleno gozo de seus direitos estatutários 
para participarem da ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DESTINADA À RATIFICAÇÃO, 
ALTERAÇÃO E CONSOLIDAÇÃO DO ESTATUTO SOCIAL, com fundamento no Art. 17, inciso II, 
do Estatuto Social vigente, a ser realizada no dia 21 de outubro de 2026, na sede do Sindicato 
Rural de Malta, situado à Rua Dr. Ageu de Castro, s/n - Jardim Estação, Malta/PB, CEP: 58713-
000, às 10h00 em primeira convocação, ou às 10h30 em segunda convocação, observando o 
art. 15 do Estatuto Social, para deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA: a) Ratificação da 
filiação do Sindicato Rural de Malta à Federação da Agricultura e Pecuária da Paraíba – FAEPA; 
b) Ratificação da filiação do Sindicato Rural de Malta à Confederação da Agricultura e Pecuária do 
Brasil – CNA; c) Alteração e Ratificação do Estatuto Social; d) Alteração do prazo de mandato da 
Diretoria, do Conselho Fiscal e do Delegado Representante; e) Ratificação do endereço da sede do 
Sindicato Rural de Malta, bem como inclusão e formalização do endereço do local onde funciona as 
atividades administrativas; f) Consolidação do texto do Estatuto Social. A minuta com as propostas 
de ratificação e alteração do Estatuto Social ficará disponível para consulta na sede da entidade, 
durante o horário de expediente, até a data da Assembleia Geral Extraordinária. Malta/PB, 07 de 
outubro de 2026. Maria de Fátima Rodrigues Correia – Presidente.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA PARA 
RATIFICAÇÃO, ALTERAÇÃO E CONSOLIDAÇÃO DO ESTATUTO SOCIAL

O Presidente do SINDICATO RURAL DE SANTA LUZIA, inscrito no CNPJ nº 08.618.767/0001-90, 
com base territorial no Município de Santa Luzia/PB, no uso das atribuições que lhe confere o Art. 
13, do Estatuto Social, convoca todos os associados em pleno gozo de seus direitos estatutários 
para participarem da ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DESTINADA À RATIFICAÇÃO, 
ALTERAÇÃO E CONSOLIDAÇÃO DO ESTATUTO SOCIAL, com fundamento no Art. 17, inciso II, 
do Estatuto Social vigente, a ser realizada no dia 20 de outubro de 2026, na sede do CRAS, situado 
à Rua Quiezinho Fernandes, s/n, Nossa Senhora de Fátima, Santa Luzia/PB, CEP: 58600-000, 
às 19h30 em primeira convocação, ou às 20h00 em segunda convocação, observando o art. 15 
do Estatuto Social, para deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA: a) Ratificação da filiação 
do Sindicato Rural de Santa Luzia à Federação da Agricultura e Pecuária da Paraíba – FAEPA; b) 
Ratificação da filiação do Sindicato Rural de Santa Luzia à Confederação da Agricultura e Pecuária 
do Brasil – CNA; c) Alteração e Ratificação do Estatuto Social; d) Alteração do prazo de mandato 
da Diretoria, do Conselho Fiscal e do Delegado Representante; e) Correção do endereço da sede 
do Sindicato Rural de Santa Luzia; f) Consolidação do texto do Estatuto Social. A minuta com as 
propostas de ratificação e alteração do Estatuto Social ficará disponível para consulta na sede da 
entidade, durante o horário de expediente, até a data da Assembleia Geral Extraordinária. Santa 
Luzia/PB, 07 de outubro de 2026. Ricardo Amâncio de Lima – Presidente.
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